LES CAFÉS OUEST-AFRICAINS 

PORTUGAIS C ANOOLA^ 
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Dormir mando... 
nos novos CUppers Super-6 


Assim, é que é viajar de avião. 
Conforfo, segurança e comodi¬ 
dade. A sua «Sleeperettej* cómoda 
po||rona duas vezes maior do que 
0 usual, reclinar-se-á tanto quanto 
desejar, até quase ficar horizontal 
como uma autêntica cama, onde 
poderá descansar ou dormir, 

Se quiser, mediante uma pequena 
sobretaxa, poderá utilizar uma cama ■ 
verdadeira com colchão de espuma 
de. borracha. 


Cocktails, hors-d'o6uvres, refeições 
inigualáveis confeccionadas no 
famoso Moxim'5 de Paris a acom¬ 
panhadas de vinhos deliciosos, des¬ 
pertar-lhe-ão 0 apetite. Terá ao seu 
dispor pessoa! previdente, delicado 
e hospitaleiro. A própria conpgu- 
ração do Clipper* foi Imaginada 
pensando em si. A cabine, além 
da pressão regulável, possue ar 
condicionado e, os poderosos 
motores, transportá-lo-âo, voando 
acima do tempo. 


Qeixa que o seu Agente de Viagens trate de tudo. Os seus serviços 
sao gretuílos. Ou, enISo, dirije-se à 

P A N A M E R I C A N WORLD Al R W A Y S 
Sociedade Pofiuguase de Agfincies Aéreas-Praça dos Restauradores, A6 
T^ele ones! 2 1181 - 21183 - 27737- 31928 - 3 1929. 
DireclOi Serviço de Reservas 3 0455 e 3 4303 - Aeroporto 70031. 
Ext, 44, Serviço Permanente de ln[ormaç5e8. 


A Unhd Aereg de Maior Experiência 


» «irci niiliwi <( Pm »Mtím Worlil SIrMn. I«, 


Pmã^micm 





BRIYNER 6 WIRTH, Li^irASA 

COMÉRCIO GERAL-AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

EscIs^ÁraTAv, da tepüblica, 32-Tele|, 195 - Cx. Poslal 204 End. leio- ‘Prodace. 
LOURENÇO MARQUES 

RECEPÇiO, ARMAIENiGEM E EXPEDIÇÃO DEÍAERÜDORIA 

Armazéns com linha térrea privativa ligada a rede geral, 
ao quilóíTiefro 1 da esírada das tsiancias 

SEGUROS MARlIiMOS E lERRESIRES 

Pela Companhia de Seguros ALLIANCE ASSURANCE & C." LTD. 

Sucursal em Moçambique 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

Companliia Nacional Je Navegaçio / LloyJ Brasileiro / Âlpina Marifima, Ui 
Finland-Àírica à Australia Line, Ud. / Overseas Tanitsliip Corporation 

Agente gerais Je vendas para a Provinda do Sul do Save, de gasolina e óleos^ «Callex» - «obiliário de aço íSanUy 
Slieldon» — Material (erroviárlo — Maquinai Agricolai 

«STOCKS» 

Isoladores de porcelana da Vhla Alegre / CU / Calé / Álcool puro e desnaturado / BomU para Agua 
íolores de combustão interna / Walerial elédrico/ Correias de transmissão/Gleos lubrilicanles / basolina 
Petróleo / Sacos vazios / tóaleiial da consiruçio / Etc. 


A todas as horas, a todas as refeições 
as conservas de peixe portuguesas 

"SARDINHAS" 

"ATUM" 

"ANCHOVAS" 

têm O lugar marcado pela 
pureza, sabor, qualidade e 
alto valor alimentar 



Organizações «CHIBERA 


^ ADMINISTRAÇÃO 

ANTÓNIO DA COSTA 
LISBOA 


DIRECÇÃO EM ÁFRICA 


V A L i N T I M 


ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CHIBERA 


companhia 

0 E BENGUELA 
nova LISBOA 

Caixa Postal N.“ 6 

O MAIOR SORTIDO DE ARTIGOS 
DE PERMUTA COM OS INDÍGENAS 

• 

LOBITO / / CATUMBELA 
ROBERT WILLIAMS 


soei E D ADE A G R f - 
COLA DO LUCALA 

Sede! C A N H O C A 


4:000 

hectares 

DE 

exploração 

CAFEÉIRA 


Sociedade de Comércio e Conslruções 


C POSTAL NO 225 T-ELFPnw 

RUA DIREITA DE LUANDA - L U A N D. A 

importação e exportação 


TELEFONE N.® 2479 









CAPITAI 
£ 2SO.000-0.-0. 

® 

AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI- 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

^ AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADOPARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕES 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÂO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA fabrica, QUE É A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 

® ' 

PEÇÁM AMOSTRAS E COTAÇÕES 

SOCIEDADE INDOSÍRIAL DE ÜLEOS, EDA. 

CAIXA POSTAL 366 LOURENÇO MARQUES 


SANTOS GIL & C.*, L.' 


CAIXA POSTAL 325 _ TELEGRAMAS: .TRANSPORTES, 

rua CONSICLIERI PEDROSO, 9 

LOURENÇO marques 


importadores de toda a qualidade de 

MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


ÊSTÍNCIA DE MADEIBAS E OFICINAS DE SERBAÇÍO 
COMtficiO GEBAl 

importação e exportação 

CONTA PRÓPRIA E; A L H E I A 
ACEITAM-SE REPRESENTAÇÕES 

ARMAZÉNS ALFANDEGADOS CARGAS E DESCARGAS 

(Estancias e armazéns alfandegados ao km, 1) 
para deposito de mercadorias. Recebemos e 
armazenamos toda a qualidade de mercadorias, 
tanto para consumo local, como era trânsito 
de e para a União Sul Aíricana. Pregos mó¬ 
dicos e pronto de.spacho. 

materiais de CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE ^ 
S E C Ç A 0 DE p R 0 D U TOS 

Compra e venda, importação e exportação de 
produtos da Colónia de Moçambique, tai» 
conio: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 







































Sociedade Geral de 
Comércio, Indúsíria e Transporfes 

(arga t EipeJiintei RIIÀ DO COMÉRCIO, 39 / rdeloae 30551 / lISBOÁ 


FROTA 


n/m África Ocidental .. 

n/m Alcobaça . 

n/v Alcoutlin ... 

n/m Alenquer . 

n/m Alexandre Silva . 

n/m Alfredo da Silva. 

n/v Alferrarede . 

n/ra Almeirim, . 

n/v Araaraiite . 

n/m Ambrizete ... 

n/m Ana Mafalda . 

n/m Andulo .. 

n/m António Carlos . 

n/m Arraiolos . 

n/ra Belas. 

n/m Borba ... 

n/m Braga. 

n/m Bragança . 


I; 196.277 toneladas 


REBOCADORES: 


LANCHAS Â MOTOR: 


«AFRICA», «CINTRA», «ESTORIL», «GAROTA», «BOLHAO», «CAROCHA» e 
«FREIXO», «SAO CRISTÓVÃO», «SOU- ,para o Mssoal «ODELEITE» e «ODRI- 
RE», «PRAIA DA ADRAGA» E «PRAIA 
GRANDE» 

33 Batelões (7 de 500 T.. 24 de 400 T. e 2 de 250 T.) 

25 Fragatas (2.300 T.) 

1 Barca de água (250 T.) 

1 Draga «BARREIRO» com 5 batelões de dragadas com 80 “3 cada. 




n/m «RITA MARIA» de 3.600 T. e para 70 passageiros — n/m «MANUEL 
ALFREDO» de 3,600 T. e para 12 passageiros 

CARREIRAS DE LISBOA PARA 

Norte de Europa, Norte de África, Cabo Verde, Guiné, 
Angola, Argentina, Estados Unidos, Terra Nova, Groenlân¬ 
dia e Costa de Portugal 

A Companhia que mais navios tem ao seu servijo, construídas em Portugal nos 
estaleiroí da Companhia União Fabril no Barreiro e em Lisboa 


éom oi olkoi não io Ininca 




"0 QUE É BARATO 
SAI CARO" 
NAO POUPE 


PHILIPS. 




















































Material Eléctrico de alta qualidade /||^|\ j 

Fornecimento de centrais termo e hidro- 

-eléctricas, postos de transformação, 

protecção de rêdes, Electri(icação de BADEN-SUIÇÁ 

[ábricas, caminhos de [erro, [ornos ★ 

eléctricos, motores Representante gerais 

Ápar. de soldadura [JouarJ Dalpliin 

Altas frequências . 

- ~~r W R. Sá Ja Bandeira, 481-2.“ 

~ Telefonias, etc. (Paláito da Comércia i 

! ^ Telefone 23411 1 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVtNCIA DE MOÇAMBIQUE 

12 073 Km- de Linhas Aéreas internas 
13ó7 Km. de Linhas Aéreas Internacionais 
; 2 000 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
3985 Km,, de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPIORÁ OS SEGÜINIES PORÍOS: 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 
NACALA - LUMBO ~ BEIRA 

EM 1950 : 

, Passaram pelos diversos serviços 2.611.602 passageiros 
Foram t r a n s p o r t a d a s 5,949.893 toneladas 

.t foram manuseadas nos Portos 6617.451 toneladas 
PARÁ INFORMAÇÕES.. 

Secção de Propaganda e Publicidade 

AparUdo 19 // LOURENÇO MARQUES 
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DA 

Sociedade de Geografia de Lisboa 
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Sociedade de Geografia de Li.sboa 
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Polii PiioF. Dh. Mundu.s ConiiKA 

—/Imêricii Viisinído 
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Pelo PhoI'', E,stkvÃo Pinto 
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recíinnue par k Direction ' de la Société de Géographie. ^ 













PREVISÃO CIENTÍFICA (i) 

Proí. Dr. Mendes Corrêa 

Profnssor ck Universidade do Pnrto 
Diteclor ■ da Escola Siiperiur Colonial 

, Prcsidcnle da Sociedade do Geografia dc Lisboa 

I 

A chamada previsão cientílica exeree-se em moldes muito diversos daqueles 
«m que decorre a actividade de adivinhos, dc hruxos, dc feiticeiros, de magos, de 
astrólogos, de quiroinantes, de rahdomantcs, de nigromantes e de muitos outros indi¬ 
víduos quo se arrogam faculdades idivinatórias mediante práticas ou verificações 
'destituídas de qualquer base científica ou racional. Trata-se sem dúvida dum domí¬ 
nio quo .sempre tem apaixonado mais ou menos a curiosidade humana, ávida do 
'Csclarecer mistérios ou dc conhecer antecipadamente a rnarclia dos acontecimentos 
ou 0 próprio destino. EvidenteraenteTirio me vou deter na análise ou na crítica dos 
fundamentos deasa variedade tão profusa de métodos de adivinhação. Direi apenas 
que, apesar de, na sua quase generalidade^ eles não resistirem à apreciação.do mais 
elmentar .senso comum, não faltam os que têm sobrevivido às condenações ecle¬ 
siásticas e científicas, mantendo-se ou reaparecendo apesar de tudo, sob a influência 
‘Conjugada da credulidade e da ansiedade humanas e da falta de escrúpulos de tantos 
que as exploram desaforadamente. 

Diferente é a posição do cientista que no conheciáento rigoroso dos factos, 
mo enquadramento destes em esquemas ou encadeamentos sèriamente estabelecidos, 
se permite prever de modo seguro ou com um grau maior ou menor de probabilidade 
■a marcha subsequente desses factos. Em geral, porém, estas previsões não impres¬ 
sionam tao intensamente o espirito publico, seja pela proba margem de incerteza 
ou de probabilidade com que são enunciadas, seja por se referirem a matérias que 

(D Palestras na Emissora Nacional, da série «A Ciência ao serviço da Humanidade:^, em 
22 0 29 de Junho de 1952 e em 6 do Julho do mesmo ano. 
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ferem menos intensameiite a curioskkde colectiva, os próprios ínleresses duectos- 
do cada ura. Entre a asserção prudente, legítima, fundada, do cientisla, e a alir- 
mação perentória, ousada, caprichosa, do adivinho, do mago ou do charlatão, muitos,' 
ingénuos preferem a segunda, pelo que ela traz de satislaçao às .suas ansiedad® 
ingénuas e gros.seiras. E, no entanto, não raro os factos vem desmentir clo(|ueute- 
mente a curto prazo a afirmação gratuita. Registou-se .sempre zelosamente qiiahpier 
coincidência de puro acaso. Não há o cuidado de registar os múltiplos casos em que 
não surgiu a confirmação. Mas os homens são assim. Não se curam da sua ingenui¬ 
dade. 0 mais cabal e evidente desmentido que o futuro lhes proporciona para .supo¬ 
sições que abrigaram no seu ânimo, não os impede de cairem de novo, as vezes ime¬ 
diatamente, em ilusão ou erro semelhantes. Que fazer? E a tal respeito deve dizer-.se 
que os pseudo-adivinhos sem escrúpulos florescem, por vezes, inacreditàvebneuk- 
tanto nas populações atrazadas como em meios civilizados ou preleirsameiili;! ci¬ 
vilizados... 

O mais elementar raciocínio mostra que a previsão cientiíica é tanto mam 
verosímil quanto mais completo e perfeito é o conhecimento das causas e íactore.s 
dos fenómenos e dos acontecimentos cujo curso se pretende prever. Ora as [jrevisõe.? 
arbitrárias dos adivinhos referem-se quase sempre a factos e indivíduos de que elcís- 
não têm nem procuram ter conhecimento suficiente e mesmo a domíuio.s em que a 
multiplicidade e a complexidade dos factores e dos a.spectos são tais que necessuria- 
mente escapam ao intelecto humano alguns ou muitos deles, Qbmnfo mais com¬ 
plexa e inacessível ou misteriosa é a causalidade ou a sequência dum facto ou dunt 
fenómeno, mais perentório e afirmativo se apresenta o adivinho sem ba, se .séria. 
Isto não quer dizer que a intuição, o bom senso e a experiência não sejam comple¬ 
mentos, frequentemente' úteis para o balanço objectivo, a apreciação rigorosamenUv 
analítica, que o próprio cientista efectua,,A sabedoria popular tern, por exemplo^ 
certa razão nos adágios «Velho que não ladivinlia não vale mna sardinlia» ou «Arre¬ 
negai 0 velho que não adivinha». É a consagração popular dum saber feito de ex¬ 
periência, mesmo de certos pressentimentos... 

No domínio político e social as previsões são difíceis. Recordo o antigo políllctí- 
da Monarquia que nos seus artigos jornalísticos dizia constantemente, eom imi .sabor 
de velho astrólogo: «Vêem-se no céu .sinais que não falham...». Se, no conjunto 
ulterior dos acontecimentos, se poderiam encontrar confirmações de triste.s jircsá- 
gios, aquele político e jornalista não foi igualmente forte c feliz em previsões refe¬ 
rentes ao seu próprio êxito pessoal, ao êxito das suas próprias atitudes... 

No entanto, não é difícil prever, por exemplo, que uma boa e séria admini.s- 
tração pública é maior garantia dum futuro feliz para uma nação, do que uma admi¬ 
nistração anárquica, perdulária, desonesta. .Sobretudo, mesmo, no momento actiial. 
da história do mundo em que os destinos dos povos, da humanidade inteira, parecem 
depender de factores e condições de tais amplitude e complexidade que escapam à 
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acção ori influência decisiva da maioria dos homens ou da maioria dos países, 
iode, no entanto, prcver-sc que re.sistirão melhor à vaga ou à tormenta destrui¬ 
doras m indivíduos e os povos que tiverem edificado uma mais forte e sólida arma¬ 
dura moral, que tenham alcançado uma consciência mais clara e mais firme da 
Verdade, do Bem e da .lusliça. 

Os economistas pretendera basear algumas previsões económicas 110 conheci¬ 
mento ou na observação a mais rigorosa e pormenorizada possível dos factos eco- 
■íiómicos durante certo período de tempo. Sob asjiectos e com métodos diversos cons- 
íitniu-se 0 que uns chamaram Conjimturologia, outros Teoria das Previsões Eco 
momicas, ©utros Barometria Económica. Fuiidaram-se institutos, criaram-se cadeira.s, 
para esses estudos. As conjuniims, ou sejam as situações determinadas por um 
■conjunto de acontecimentos, negócios e intere,sses simultâneos, não facultam, porém, 
'Uma antevisão rnatemàticamente rigorosa dos acontecimentos económicos que se de- 
senrolarão num país ou no mundo, mas podem dar indicações ])ara solução de 

■crises, para providências atinentes a rmmter mna boa conjuntura ou remediar urna 
má conjuntura... 

E ev.ulento tjue a jireparação por um físico ou por um (piímico das condições 
■experimentais cienlificamcnte conhecidas como necessárias para um determinado 
ícsnliado,^conduzirão a esse resultado se esse condicionalismo for mantido rigorosa¬ 
mente. Não tem conta as experiências de laboratório’cujo resultado .se pode prever. 

Também em Astronomia se preveem com exactidao perfeita as fases de ecli¬ 
pses, a reaparição de cometas, muitos outros factos; certas perturbações nos movi- 
mento.s de alguns astros foram atribuídas à influência de outros astros que só mais 
líarde loram descobertos, mas cuja existência fora assim prevista. 

Em Biulogin (espeeialmenle em medicina) e na Meteorologia tem a previsão 
■científica laTguís.simo papel. Mas tudo muito diferente da velha a.stroIogia judiciária 
■cu da natural, que jiretendia subordinar a, um determinado astro a.s vicissitudes ou 
os êxitos da existência de cada indivíduo, ou 0 e.stado do tempo, as colheitas, etc. 

Quer nos 'estados fisiológicos quer nos estados mórbidos há, , em determinados 
condicionalismos, encadeamentos mais ou menos necessários de determinadas, causas 
■e de determinados efeitos. Apesar de variantes ou modalidades individuais as mesmas 
cau.sas estão ligadas a idênticos efeitos. 

lima sintomatologia comum corresponde, em iguais condições, nos indivíduos 
dimi mesmo grupo biológico aos mesmos agentes ou causas. 0 clínico, além disso, 
entra em conta com um capítulo importantíssimo da Patologia; 0 do chamado 
prognóstico, que outra coisa não 6 do qne uma previsão científica. Inieialmente 
cabe ao médico formular 0 diagnóstico, eistabelecer a natureza do mal,,e 0 mais 
lògicamente possivel fixar 0 tratamento e as providência.s higiénicas e profiláticas 

■ que 0 caso requeira. Mas 0 prognóstico, 0 conhecimento da evolução provável de 

■ doença, mesmo da sua terminação favorável ou desfavorável, apresenta-se-lbe igual- 
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mente como um objectivo a atingir. (Juer para procedimentos de vária ordem a aiíwp- 
tar, quer para satisfação de uma curiosidade, mais ou menos ansiosa c decerto legí¬ 
tima, do doente ou dos que rodeiam este, o prognóstico é um aspecto muito impor¬ 
tante da intervençcão clinica. Era muitos casos ele é susceptível de enunciado .segiuar, 
era sentido terminanteniente favorável ou desfavorável. Perante o leigo era assuntos- 
médicos, alguns prognósticos clínicos revestem um carácter impressionante, líá 
casos e.spectaculares em que a ciência módica faculta previsões que o leigo nao 
poderia sequer admitir e que encontram depois nítida e surpreendente coníilunação- 
nos, factos. 

Mas 0 público, o vulgo, muita gente, não se satisfaz com grande immero de 
previsões, limitadas, rodeadas de reserv<as prudentes e nccc.ssáriiis, previsões qim 
cientificaraente são, nesses casos, as únicas legítimas. — «Se iiao boiiver esta, ou 
aquela complicação (que assim são previstas) a doença decorrerá jnira uma termi¬ 
nação favorável, para a cura». JÍ uma atitude íre({uente do méilico à ipial o leigo- 
preferiria ver substituir-se uma resposta terminante, isenta de condicionais, de re¬ 
servas, não pensando aliás era que a hipótese de sobrevir esta ou aquela complicação,, 
representa já uma margem de previsão científica, muitas vezes vedada a prolanos 
na matéria. 

Paciência. Para satisfazer anseios e curiosidades, por mais legítimos que sejam, 
0 médico não pode dar como certeza o que é simples probabilidade oii lii|)ólc.se* 

A previsão meteorológica, a previsão do tempo, tem suscitado tandiém, desde 
.sempre, a atenção e o interesse das populações, Comprecndc-sc fàeilmente a impor¬ 
tância que 0 assunto possui para a vida destas. Por exemjilo, [lara a navegação, (»ara 
a pesca e, sobretudo, para a agricultura aquela previsão foi semiire considimada da. 
maior utilidade. 

Nos últimos anos, a aviação surgiü também como uma beneficiária impor¬ 
tante. capital, da previsão meteorológica. 

Esta faz-se hoje em bases científicas, dentro de certos litnite.s. Antigos mélodos- 
utilizados não tinham qualquer fundamento sério. Mas no próprio adagiário popular 
há algumas fórmulas que correspondem a verificações aceitáveis duma experiêneb 
secular. Se bem que, como disse, as previsões científicas na'matéria não possam 
referir-se a períodos superiores a algumas horas ou a poucos dias, cia.s assenlani; 
sobre fundamentos sérios, sobre materiais e informações cm grande número c cui¬ 
dadosamente reunidos. 

Falaremos do assunto noutra palestra. Por boje limitar-rae-ci a pôr -os meus- 
ouvintes de prevenção contra previsões meteorológicas preterisarnenle científicas 
que por aí surgem com frequência, aceites mesmo por pessoas de certa cultura c de 
algumas responsabilidades intelectuais. 

Até com essa aparência científica se tem pretendido impor previs 5 c,s era ma¬ 
téria sismológica para períodos determinados. Decerto não se podem negar em 
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absoluto possíveis conexões indirectas o distantes entre factos meteorológicos e alguns 
tremores do terra. Mas a previsão destés últimos, era bases científicas, não vai ainda 
muito além deste aforismo: «onde a torra tremeu, tremerá». Quer dizer: ninguém 
podo saber com precisão quando se dará um tremor de terra em dado local mas 
apenas que certas regiões estão mais predispostas do que outras a abalos de terra. 
São as regiões sísmicas, cuja instabilidade e.stá ligada mais ou menos à sua estru»- 
tura geológica, à sua arquitectura, ou, como se diz em geologia, cà sua tectónica. 

-Ir além daquela afirmação genérica é inventar, fantasiar, delirar, ■ 


II 

Às breve% considerações que na palestra anterior consngrárao.s à previsão cien¬ 
tífica, às possdiilidades e limites desta era vários domínios dc estudo, acrescentare¬ 
mos lioje algumas palavras sobre a previsão do tempo. Como dissemos naquela 
palestra trata-.se dum tema que tem intere,ssado desde sempre a humanidade, espe¬ 
cialmente as populações agrícolas, para as quais é fácil ajuizar do interesse dura 
conbeeimento antecipado do tempo qiic lará. Oportunidade de sementeirn.s e de 
colheitas, eer-tas precauções a aduptar, como perante temporais, o êxito das tarefas 
agrícolas, o desenvolvimento das planta.s, e.stão nolòriamente ligados às conclições 
meieorologicas. Mas para outras aspectos da vida humana interes.sa esse conheci¬ 
mento antecipado, devendo idestacar-so entro aqueles a.spectos o,s referentes à nave¬ 
gação marítima e aérea. 

Sem recusarmos à experiência vulgar, à própria sabedoria, popular, algumas 
aquisições na matéria, sem negarmos um coeficiente de intuição ou de .sensibilidade 
que em certas pessoas aiitorisam moderados pressentimento.s im assunto, ternos de 
reconhecer que tudo isso está longe, muito longe, do património efectivo de resul¬ 
tados sérios quo a investigação científica tem laboriosamente acumulado, sem que 
aliás os próprios meteorologistas deixem de -proclamar as grandes limitações, as 
dúvidas, as incertezas, as obscuridades, que subsistem ainda iia meteorologia e espe- 
cialmente na previsão científica do tempo. 

lendo em conta a seriedade e a tenacidade magnífica dos esforços desenvolvidos 
pelo.s cientistas em tal terreno, bá o direito, mais do que o direito, dever, de pro¬ 
clamar 0 que existe de infundado, de arbitrário, niesmo', não raras vezes, de gros¬ 
seira mistificação, nas pretensas previsões do tempo feitas por adivinhos, por cbarla- 
tães de toda a espécie que pululam por este mundo' abusando da credulidade es¬ 
pantosa mas autêntica de tanta gente, mesmo de muitos cuja cultura devia estar 
couraçada contra tais fantasias e invenções. Mas, como disse na palestra anterior, 
0 mundo é a.ssira, mão se emenda facilmente. A tantos adivinhos e charlatães se 
poderia perguntar como é que, adivinhando tudo, quase estendem a mão à caridade 
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pública ou logram financeiramente os incautos, quando poderiam em próprio bene¬ 
fício adivinhar o número premiado da sorte,grande... 

No que respeita à Meteorologia popular, podem escrever-se volumes e muito 
so tem de facto escrito. Pelo que respeita a Portugal não faltam curiosos informes 
na matéria. Na Etnografia Portuguesa, Leite de' Vasconcelos consagrou numerosas 
páginas ao vocabulário popular referente ao clima e aos fenómenos meteorológicos, 
como a chuva, o nevoeiro, o granizo, a neve, a trovoada, o vento, etc. Todos os auto¬ 
res de adagiários e de colectâneas de folclore mencionam conceitos populares de 
muitas localidades sobre a previsão do tempo. Lopes Dias nos seus volumes sobre 
folclore da Beira Baixa refere ensalmos para trovoadas. Augusto Cesar Pires de 
Lima nas Tradições Populares do Mín/m regista sucessivamente: Vento suão chuva 
na mão; vermelho ao mar, pega nos bois e vai lavrar; vermelho ao nascente, chuva 
de repente; vermelho ao nascente, chuva no poente; vermelho ao nascente, pega nos 
bois e foge sempre; vermelho ao norte, pega nos bois e foge prá corte... Etc., etc. 
É certo que muitos adágios revelam maior preocupação de rima do que de verdade 
bem verificada. Folheei íiltiraamente o capítulo de Meteorologia popular dum volume 
sobre o Folclore de Hurepoix, em França. Lá encontrei versões idênticas às exis¬ 
tentes entre nós. Naquela região das visinhanças de Paris apontam-se muitos sinais 
de bom tempo, de chuva, de vento, de mau tempo, de boa ou má colheita, etc., 
semelhantes aos cá adoptados pela gente dos campos. A propósito da coloração 
vermelha no poente, em Arpajon dÍ 2 -se: Vemelho no poente, vento para amanhã. 
Repare-se que nos adágios minhotos que mencionámos, se fala em bom tempo com 
0 poente vermelho e que no vermelho a nascente ou a norte se prenuncia chuva, 
Ali 0 vermelho é a poente e traz vento no dia seguinte. Note-se, porém, que em 
francês 0 adágio é: Rouge couchant, vent pour kndemain. Couchant, poente, rima 
com lendemin, dia seguinte. Não esconderemos entretanto que não faltara entre o.s 
nossos camponeses os que perante um poente rubro, rutilante, crêm num dia seguinte 
de calor ou de vento. Seria uma tarefa ..interessante averiguar cientificamente da 
exactidão ou verosimilhança de muitos prognósticos populares do tempo. Estou con¬ 
vencido de que a maioria deles não assenta em qualquer objectividade comprovada. 
Mas passemos à previsão científica do tempo. 

Esta é realizada pelos serviços meteorológicos dum País cm ligação cora os 
de países mais proximos e mesmo de regiões distantes, baseando-se era observações 
sistemáticas de certos factos meteorológicos, às mesmas horas, numa rede mais ou 
menos densa de estações, observações que são comunicadas rapidamente, lançadas 
era cartas geográficas chamadas sinópticas e examinadas seguidamente era conjunto 
pelo meteorologista de modo a ajuizar da evolução do tempo nas últimas hora.s c 
da tendência que essa evolução permite prever dentro de certo prazo. Este não pode 
ser superior a 48 horas, ou, quando muito, a 3 dias, sendo tanto mais segura e 
provável,a previsão quanto menor for o dito prazo. Isto não quer dizer que se não 


procurem obter indicações para períodos mais longos, as quais são tanto mais vagas 
0 incertas quanto maiores forem esses períodos. Para os lapsos de tempo referidos, 
de 2 a 3 dias, as confirmações das previsões feitas atingem 90 % do total destas, 
percentagem que sobe ainda para previsões a mais curto prazo, como são as usadas 
para a aviação. 

As observações meteorológicas são efectuadas à superfície da terra ou a alti¬ 
tudes variáveis, são feitas em terra, no mar ou em camadas mais ou menos elevadas 
da atmosfera, nesto último caso em aviÕes ou por balÕes sondas. Os balÕes pilotos 
dão para altas camadas atmosféricas a direcção e a velocidade do vento. Os ele¬ 
mentos meteorológicos que interessa determinar são a pressão atmosférica, a tempe¬ 
ratura e a humidade do ar, a direcção e velocidade do vento, a extensão e natureza 
das nuvens, a radiação solar e a visibilidade, a evaporação, as precipitações (que 
abrangem a chuva, a neve, o granizo, etc.), o estado do mar, etc. Dentro de planos 
adoptados por convenções internacionais, os resultados, das observações feitas nas 
várias estações e postos são transmitidos rapidamente, mediante um código simpli- 
ficador e cómodo, por telefones, telégrafos ou teleimpressores, por ou sem fios, 
aos estabelecimentos onde se faz a previsão do tempo. Não esqueçamos que o valor 
dos resultados depende tanto de rigor das observações e da qualidade da aparelha¬ 
gem, como da densidade da rede de estações e postos. Os meteorologistas e climato- 
logistas consideram satisfatória uma rede com malhas correspondentes a uma estação 
por 1000 quilómetros quadrados ,raas, se é certo que em muitos países civilizados 
as malhas s-ío ainda mais apertadas e que se entra mesmo ein conta com a necessi¬ 
dade do registo de muitas particularidades locais, é também certo que era vastas 
extensões do globo não há nada que se aproxime sequer daquele mínimo satisfatório. 

Como já disse, aquelas observações são lançadas, para cada hora a que corres¬ 
pondem, nas cartas chamadas sinópticas, as quais são era seguida comparadas, por 
ordem cronológica das observações, pelo meteorologista previsor. 

Do mesmo modo que nem todos os elementos meteorológicos são colhido.s 
em alguns estabelecimentos de observação ' (não faltando decerto os indispensáveis 
para o juízo meteorológico desejado), também há horas preferidas por:convençõe.s 
internacionais para aquela colheita. Para as observações à superfície as horas prefe¬ 
ridas são as 0, 6, 12 e 18 tempo médio de Greenwich, consideradas as sinópticas 
principais, e as 3,'9, 15 e 21, também T. M. G., consideradas'as intermédias. As 
observações de altitude têm menos horas sinópticas, limitando-se mesmo nalguns 
casos a duas: as 3 e as 15. Para registo e transmissão de observações em lugares de 
permanência impossível ou difícil para o homem, como de grandes altitudes e de 
regiões polares du desérticas, usam-se meios automáticos, alguns dos quais extrema- 
mente interessantes e engenhosos: é evidente que a utilização de tais meios não é 
possível senão dentro de certos limites. Exige-se a visita de técnicos, periodicamente 
ou em dadas circunstâncias, às estações de registo e transmissão automáticos. Reco- 






SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


10 

iiiendo como do maior iiileresse elucidativo a leitura das folhas de divulgação me- 
leoroiógica elaboradas pelo Serviço Meteorológico Nacional, dirigido pelo ilustre 
professor e académico o Prnf. Amorim Ferreira. 

A actuação deste Serviço que congrega utilmente os elementos reunidos em 
Iodas as estações portuguesas de meteorologia, data de 1946 para a Metrópole e de 
1950 para o Ijltramar. A difusão de informações é feita pelos serviços radiotele- 
gráficos da Marinha, do Exército, da Aeroiicáutica civil, dos C, T. T., Emissora Na¬ 
cional, Iládio Marconi, e outras entidades. 

Disposições legais assegurara hoje justificadamente que a Organização Meteo- 
ruiógica Nacional exerça com exclusivismo ou fiscalise a divulgação de informações 
moteoiidógicas. Lompreende-se que nao se entregue uma tarefa de tamanha respon- 
.sabihdade ao livre capricho de qualquer pessoa menos esclarecida, dada a exteniíão 
dos riscos que informes errados ou baseados era observações de incompetentes podem 
tiazei a tantos ramos da aclividade dos povos. Tantas vidas em perigo por causa 
duma informação falsa ou errónea... 

As bases cientílicas da previsão do tempo por tais organismos vão sendo 
progressivamente melhoradas em face de novas aquisições da Meteorologia. Esta 
começou a revestir carácter científico cora Le Verrier. Os elementos sobre a distri- 
buição da pressão atmoslérica, conjugados com os conhecimentos sobre as relações 
de-ta última com os outros elementos meteorológicos, têm constituído a principal 
daquelas bases. • 

Os meteorologistas escandinavos, especialmente Bierknes, há pouco tempo' 
lalecido, introduziram entretanto úteis noções novas, como a das massas de ar e a 
das frentes, quentes ou frias, assinaladas nas cartas sinópticas por vários factos. 
Fazendo intervir não apenas os elementos de superfície mas também os de altitude, 
ampliando por vezes o âmbito das observações utilisadas não apenas a distâncias de 
algumas centenas de quilómetros mas até às de milhares de quilómetros, pode pre¬ 
ver-se 0 deslocamento de frentes e o de centros de altas on baixas pressões (respecti- 
vaniente designados por anticiclones e depressões com as suas lógicas consequências 
para o estado do tempo geral, local ou regional para um prazo mais ou menos curto. 
Detenninam.se a direcção e a intensidade prováveis do .vento à superfície, o estado 
piovavei do ceu, a possibilidade de trovoada, nevoeiro, chuva, neve, etc., e ainda a 
tmdencia da temperatura para aumentar, diminuir ou permanecer estacionária. 
Jambém se pievê o estado do mar, e, para a navegação aérea, as previsões compreen¬ 
dem as direcções e intensidades dos ventos a alturas várias, o estado geral do tempo, 
a quantidade, natureza e altura das nuvens, a visibilidade e outros elementos úteis. 

Para a agricultura procura-se ampliar o prazo de antecedência das previsões 
por motivos que é fácil compreender, mas não é ainda possível ir, com alguma 
segurança, além de cinco dias, período de validade das informações :que o Serviço 
Meteorológico dos Estados Unidos fornece duas vezes por semana. 
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Não cjpero deixar de assinalar que permanecem ainda obscuras as causas de 
alguns factos observados pelos meteorologistas e por eles utilisados co'rn algum em- 
piri.smo nas previsões do tempo. Pelo que respeita ao nosso País e dum modo geral 
à Europa Ocidental o tempo está relacionado com o anticiclone dos Açores e o 
centro depressionário da Islândia. Sobretudo no inverno as depressões que atingem 
a Europa Ocidental deslocam-se no Atlântico Norte de sudoeste para noroeste, pas¬ 
sando as mais das vezes pelos Açores. Elas resultam das ondulações na frente polar 
proveniente do contacto das massas de ar de origem polar continental com as de 
origem tropical marítima. A frente polar, no verão, encontra-se mais para norte e 
assinalam-se então as perturbações que no sul da Europa causam as .extensões da,s 
massas, quentes e secas, de ar tropical continental provenientes do norte de África, 
Calcula-se bem a importância que têm as indicações sobre factos meteorológico.s 
decorridos no Atlântico Norte, especialmente nos Açores (e, no verão, também as 
iobservações no norte de África), para a previsão do' tempo na Europa Ocidental & 
Meridional. 

Não quero deixar de aludir também aos esforços de.senvolvidos pelos meteo¬ 
rologistas para a previsão de alguns factos meteorológicos terrivelmente destruidores 
como são as depressões das regiões tropicais, conhecidas pelos nomes de furacões, 
tufões ou baguio. A teoria escandinava da «frente polar» para as regiões temperadas 
deu um magnífico impulso à previsão científica do tempo nessas regiões; procura-se 
um análogo progresso na previsão tropical. Alguma coisa já, porém, ali se tem feito. 
O Serviço Norte-americano de previsão de furacões conseguiu já reduzir no período 
entre 1926 e 1945 a perda de vidas humanas por furacões graves, de uma vida 
humana por cada ,60 mil dólares de prejuízos materiais a uma vida por 2 milhões 
e quinhentos mil dólares, ou seja Uma redução de perdas de vida de 40 para 1, 
Registemos, como Portugueses, com satisfação, a instalação recente em Macau, dum 
observatório de previsão de .tuíÕes, que as circunstâncias políticas actuais do 
Extremo Oriente forçaram a deslocar para ali. 

Permanecem grandiosas, imponentes, formidáveis, perante a escala humana, 
muitas manifestações da .Natureza. 0 homem vai prevendo, tomando precauções, 
evitando perigos e riscos. As suas vitórias em tal matéria são já magníficas, con¬ 
fortantes, honrosas para a Ciência e para o Pensamento. Mas, para se avaliar da 
energia considerável desenvolvida em fenómenos naturais, recordarei, a propósito 
das depressões tropicais que geram os furacões, e das depressões ciclónicas das zonas 
temperadas, como a baixa da Islândia^ que a energia desenvolvida por um furacão 
em plena actividade é de dez septilioes de ergs, a do vento dum ciclone na região 
temperada de cem septilioes, ao passo que a bomba atómica de Fliroshima não ex¬ 
cedeu um sextilião de ergs, a décima milésima parte da energia dum furacão ou a 
centésima milésima da dum ciclone da depressão islandesa. Se o génio humano con¬ 
seguiu desencadear as energias colossais da bomba atómica, ainda está com isso 
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ítjuito àquem do poder da Natureza. Üm ciclone produz ventos cora a energia cinc< 
íica de cem mil bombas atómicas. Lição de humildade para o homem, que, aliás, 
íera justo motivo de de.svanecimento na possibilidade que vai adquirindo de manejar 
forças enormes e, sobretudo, de, pela previsão científica, colocar a sua pessoa e os 
seus bens ao abrigo dos mais temerosos cataclismos naturais. 


ni 

Na nossa palestra anterior ocupámo-nos sumàriamente das possibilidades e das 
limitações da previsão meteorológica, da previsão do tempo. Vimos que esta assenta 
<em bases científicas, quando levada a efeito por entidades competentes. Referimo-nos 
à importância e interesse prático do assunto e aos perigos e prejuízos decorrentes 
de previsões arbitrárias de leigos, de charlatães ou de adivinhos e particularmente 
da utilização de elementos de observação pouco escrupulosos ou erróneos. Tais forain 
as razões pelas quais justificadamente os países civilizados estabeleceram, não só, 
entre si, útil e amplo intercâmbio de métodos o informes, como também, era. cada. 
um, uma organização oficial idónea no sentido da coordenação indispensável de 
esforços e duma fiscalização imprescindível de iniciativas e informações não autori¬ 
zadas susceptíveis de levarem os incautos, certas actividades, a conclusões nocivas 
aos seus legítimos interesses, ao interesse geral, à segurança de vidas c de bens 
materiais, , 

A matéria ainda, poderia suscitar considerações muitO' mais amplas. De facto 
as previsões meteorológicas e climáticas comportariam ainda aspectos numerosos ç 
interessante.^ Na verdade, por exemplo, o homem atende às exigências du sua jiró- 
pna exislencia, ao menos da sua própria utilidade e conveniência, quando funda no 
conhecimento do clima duma região, ou dos factos meteorológicos mais . frequentes 
nesta a adopção de certos vestuários ou a escolha de certos tii)o,s de habitação. A 
arqimectura dos climas frios não coincide em formas, materiais, etc., com a dos 
c imas quentes. Üm hungdow tropical tem características diversas dum chakt suíço, 
e assim deve^ser. As necessidades de aquecimento, de ventilação, de refrigeração, de 
iluniinaçao, de protecção contra trovoadas, tempestades de neve, chuvas, ventos, etc 
etc., vanam naturalmente segundo as regiões e, atendendo a tal matéria, a laisbon- 
dicionalisnios, o homem tira utilidade da previsão e dos conhecimentos adquiridos. 

I a hoje uma verdadeira ciência das edificações em relação cora os climas. Mas não 
ee trata- .apenas ,do condicionalismo directamente. favorável ao ser liumano, ao seu ' 
corpo e a sua alma. Há que pensar na protecção e segurança de culturas e de 
co eitas, de ammais, de embalagens, de transportes, de armazenagens. A imprevi- 
dencia podo trarer consi^ gravíssimos e irreparáveis. Todos os informes 

tifico. utihsaveis para uma previsão a mais segura possível devem ser encarados 
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nos grandes ou pequenos empreendimentos que se relacionam directa ou indirecta^ 
mente coin as condições meteorológicas e climáticas. 

Não apenas a arquitectiira, mas também a agricultura, a pecuária, as indús¬ 
trias, os transportes, a engenharia, etc. requerem nesses empreendimentos a cola¬ 
boração dos informes meteorológicos e climáticos, como, frequentemente, a de ín- 
íormes doutras ordens sobre as condições naturais. As indicações geológicas, por 
exemplo, são preciosas para as fundações de edifícios e doutras construções, para 
prospecções mineiras, prospecções petrolíferas, etc. Na construção de barragens, nos 
aproveitamentos de rios para fins de irrigação, produção de energia hidro-eJéclrica, 
navegação, etc., são indispensáveis, além dos elementos colhidos directamente sobre 
0 rio, seus afluentes, seu traçado, seus caudais, etc., o’ conhecimento da natureza 
geológica, das possibilidades agrológicas, do povoamento humano, etc., da região, 
da bacia hidrográfica, como também da meteorologia e da climatologia, da raesina 
região. Os rios têm o seu regime de águas, mais ou menos regular, mais ou menos 
variável, e este, o seu caudal, encontrara-se correlacionados neoessàriamente cora a 
intensidade e as variações das precipitações atmosféricas, das chuvas, na região <^»r- 
res})ondente. Um estudo hidrográfico preliminar de qualquer aproveitamento é, assim, 
uma tarefa comjilexa e difícil. A omissão de certos elementos de informação pode 
ter graves consequências. Bem nos bastam os prejuízos resultantes do que se não 
podo prever!... 

Um livro recente do inglês Dr. íBrooks, O clima m vida quotidiaM, dá a 
medida do interesse da meteorologia e da climatologia nos mais variados a,spectos 
da vida hinnana. Recordarei também que lía reunião científica de Joanie.sburgo 
de 1949 imui das secções tratava da arquitectura nas regiões, quentes. 

Ainda na minha palestra anterior me referi às forças cornsideráveis, às quanti¬ 
dades colossais de energia, desenvolvidas por fenómenos naturais como ciclones 
e tufões, Poderia citar o que representam no ponto de vista de energia -as cargas 
eléctricas de trovoadas, as descargas destas. São números astronómicos, Quando com¬ 
paramos a.potência de estações geradoras de energia construídas pelo homem moiu 
aqueles quantitativos naturais, quando pomos em confronto a energia cinética totaí 
desenvolvida pelas bombas ;ató'micas com o número de ergs correspondente à energia 
dos ventos produzidos por um ciclone, sentimos bem que, por mais poderosas qu© 
sejam as realizações humanas, ainda ficam muito , àquem, .sEo pequenas, perante 
as energias enormes, colossais, estupendais, postas era acção pela própria NaturezaV'- 
Não devemos amesquinhar aquelas realizações deste humilde ser vivo, deste bicho da 
■lerra; tão pequeno, (como lhe chamava o poeta), que é o' homem. São decerto gran¬ 
diosas, admiráveis, as edificaçõe.? da inteligência luimana,mas imensamente. mais 
grandiosas são as da Natureza, das forças naturais. 0 poder da inteligência mani¬ 
festa-se acima de tudo na perscrutação dos segredos do Universo, na j)revisão doa 
fenómenos ou das simples pos-sibilidades, íio desvio ou canalização das força.s natu- 
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laií, raesnio da.-; mais ingentes, na protecção e tlefesa do liomem contra os perigos 
0 !i as destruições resullantes daquelas. Prodigiosamente fecundo, vèrdadeiramente 
niaraiiliiOÃO, é assim o génio humano. Mas, se as intuições deste, se os voos de 
imagimieao, podem ser, e .são muitas vezes, ricos em resultados notáveis, a dis¬ 
ciplina, as regras do pensamento científico, sao indispensáveis para a solidez, a 
.segurança das previsões. Prever é uma operação lógica. Como tal a previsão não é 
legitima, não ê fundada, sem que assente era dados suficientes, sem que obedeça a 
deleuninadas regras de raciocínio. Muita gente infelizniente esquece estas verdades 
elementares, e não raro se aceitam de boa fé as mais fantasiosas, as mais caprichosas 
e arbitrárias especulações. 

Aiqiiimedes dizia qué se llie dessem um fulcro, um ponto de apoio, ergueria 
0 mundo com uma alavanca. Teoricamente os cultores da moderna Física nuclear 
são capazes de empreendimentos de análogo vulto. Aliás, para se fazer ideia das 
forças gigantescas (pie entram era jogo entre as partículas elementares dos minús¬ 
culos átomos, recordarei que, considerando os 92 protÕes (partículas nucleares) dum 
núcleo de urânio, cada metade das quais distribuída por um hemisfério duma super¬ 
fície nuclear cora o raio de uma trilionésima de milímetro (reparem bem: uma 
tnlione-siraa do milímetro!), se calculou a força disruptiva existente,entre essas 
partículas em ura octilião de atmosferas. Relembrarei aos meus amáveis ouvintes 
que a pressão duma atmosfera corresponde ao peso duma coluna de água cora 
cerca de 10 metros de altura ou duma coluna de mercúrio com uns 76 centímetros 
de altura sobre uma secção horizontal dum centímetro quadrado: uns dez quilos 
por centímetro quadrado de superfície. Assim, aquela força disruptiva nuclear de 
ura ocfihao de atmosferas pode exprimir-se em qualquer coisa como o peso de dez 
septilioes de toneladas. Deve dizer-se que liá forças atractivas entre os nucleoes que 
cmitrahalançam aquela força disruptiva. Mas pensar que, pelo menos em potencial, 
ha, eni espaços da ordem de grandeza das írilionésimas do milímetro, forças do valor 
■e muitos septihões de toneladas é qualquer coisa de pasmar. E não foi o homem 
quem cmlocou Ia essas forças colossais. Multipliquemos os números indicados pelas 
í imensoes do mundo acessível à nossa mente e hão encontramos escalas de aprecia¬ 
do para os, valores das forças em presença nem limites previsíveis para as pçssibi- 
lidades de energia desenvolvida pelo engenho humano. 

d'"Tlesmente Arquimedes não dispoz do ponto de apoio para a sua alavanca 
: isicos nucleares da actualidade não poderão seguramente, dentro da escala 

n,ohikar para os seus experimentos todos os núcleos atómicos existentes 
^ Imveiso. Entretanto por mais circunscrito que seja, perante este, o âmbito 

poderosíssima, gigantesca, a possibilidade que 

destinos do Universo, fica.ainda ao 
Homem largo campo para decidir dos seus próprios destinos. Que seja para bem 


PREVISÃO CIENTÍFICA 


15 


são os votos de todas as almas boas e honestas. Eis, no entanto, um ponto , que 
escapa a autentica previsão científica, um ponto que apenas pode ser objecto de actos 
de fé. Aliás, quer fornecendo à Humanidade energias novas e imensas para seu re¬ 
médio ou para sua utilidade construtiva, quer acrescendo as po.ssibilidades de pre¬ 
visões prestantes, a Ciência desempenha e desempenhará de tais modos um papel 
meritório, nobilíssimo, admirável. 

Estou pensando, neste instante, nos vertiginosos progressos que a Física expe¬ 
rimentou nestes últimos decénios. Quando frequentei, liá quase meio século, na 
antiga Academia Politécnica do Porto, as cadeiras de Física e de Química, havia 
decerto já para nosso enlevo e admiração muita descoberta interessante, muita noção 
atraente e sugesiva. Como me estusiasraarara a teoria atómica, os métodos de deter¬ 
minação dos pesos molecülares, os princípios da termodinâmica, as lais de, Maxwell, 
0 equivalente mecânico do calor, as isoraerias, as fórmulas de comstituição, as séries 
de compostos orgânicos, as sínteses destes, e sobretudo essa lei periódica de Men- 
delejeff, segundo a qual os elementos químicos se dispõem em série periódica pela 
sucessão dos seus pesos atómicos e na qual se encontravam lacunas que iam já, 
e continuaiani, sendo preenchidas maravilhosamente pelas descobertas de novos ele¬ 
mentos, Que descoberta genial, esta antevisão matemática desses elementos novos, do 
preenchimento de lacunas e omissões, nessa periodicidade! 

Pois tudo isso que então me encantava, mes deslumhrava, ma entiusiasmava, 
foi ultrapassado, ampliado prodigiosamente, neste meio século de História da 
Ciência que conduziu à penetração humana na intimidade do átomo, à conquista 
de tantas maravilhosas realizações. Ao motor de explosão, ao dínamo, aos raios X, 
a radioactividade, sucederam, os isótopos, a telegrafia e a telefonia sem fios, a 
aviação, 0 ultramicroscópio,, o radar, a desintegração atómica, como, no campo 
biológico -e médico, passámos da descoberta dos micróbios patogéheos, da assepsia, 
dos soros e das vacinas, a curieterapia, as vitaminas, a penicilina e outros antibióti¬ 
cos, às revelações sobre os viros, etc., etc., etc. 

Quanto é belo e fecundo o caminho andado! Que o homem de amanhã seja 
digno do legado tão grandioso da Ciência da primeira metade deste século! 

SUMMARY 
SCIENTHC POAiEGAST 

The authoT States that scientiflc forecast is a eomipletely difíorent realra from tlmt oí witches, 
sorcerers, magi, astrologers, chiromants and the lilte. 

The position of the scientist is indeed different. 

The scientist hases -his forecast in an accurale knowledge of facts in fraining them into 
schems establishing a chain which allows him to forecast with a greater or lesser degree oí 
certainty, 

Even eleinentary reasoning shows that scientific forecast is all the more likely with perfect 
and complete knowledge of the phenomena. 
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The autlior ftinher States that in tlie social and political doniain forecast is difficiilt. 

The ecüiioraists iry to base some ecoiiomio forecasts in lhe knowledge or in lhe raost 
accurate and detailed ohíervatioii of ecoiioinic íacls duriíig a given time (conjuncturology). 

In astronomy it is possihle tci fuiecast with perfect exactiiude the phenomena of this Science. 

In hioiogy, particulaiiy in medicine, scientifin forecast plays an important role. 

Alsu meicreolügic forecast wliich for ages has been a subject òf great interest to the 
popiilatioiií of the world. This is understandable coiisidering the importance of this matter to 
tiie life of tnankiiid. 

Develo[)piiig the abovc the aiithor of the article States that the scientific bases of the 
weathcr forecast are beiug constantly improved follnwing the new acquisitions of meleorology. 

Metcarolog}' is trying to forecast scientifical some terribly deslriíctive meteorological pheno- 
niena such as the typhoons. 

Dr. Mendes Corrêa maintains tliat meleorology and climalology are of great interest to 
matikind. 

Tiie article finhshes emphasiziiig the great strides made hy physical Science in the last 
teu years. 

Qiiotiiig lhe more recent canqiicsts of Science such as aíomic energy and its medicai use 
etc., etc. Dr, Mendes Corrêa hopirs that tlie men of to-nwrrow will get a valuable legacy of thé 
progress of scieiicc from the fir,st half of thift century. 


AMÉRICO VESPÚCIO 


AimA E SEUPRE ANTE A CRÍTICA HISTÓRICA 

JÚLIO Gonçalves 

Capitão de Fragata Méd. 

Ecce itemm... Novameate ressurge o inquietante 'problema daquela figura 
enigmática de descobridor, naata, cosmógrafo, astrónomo, auto-cronista e epistoló- 
grafo, que dizem ter sido o florentino Américo Vespucio. Desta feita no-lo apresentarn 
doutos professores, a cujas intenções fazemos justiça 'e a cuja probidade mental ren¬ 
demos as melhores homenageas. Nem por ser «patriótica», como se propala, a pre¬ 
tensa escola nacionalm portuguesa, deixa de apreciar 'O louvável sentido «patriótico» 
das escolas mciomlistas italiana e sul-americana,. . Mas deste duelo de «patriotismos», 
extraviado nas páginas da História, ficará sempre Üe fora quem 'apenas se lançar u 
conquista da verdade—se acaso a verdade se deixou algum dia conquistar por inteiro. 

De começo diremos que, nesta contenda dos altos méritos de Américo Vespucio, 
não nos move o facto de ter ou nao ter dado o seu nome a um continente, porque é 
facto de diminuta importância e porque de iguais e paralelas injustiças, sem protestos 
de ninguém, a história está cheia. À gravidade dessa História, os títulos não contam, 
os factos é 'que importam. Por nossa parte, Portugal gloria-se de luzirem no firma¬ 
mento do seu passado marinheiro, muitos nomes estrangeiros, dos que aqui vieram 
trazer o coincurso dos 'seus merecimentos, tais como um Pezagno, um Cadamosto, um 
Noli, um Usodimare, um Colombo, um Perestrelo, fugidos todos à 'estreiteza dos seus 
■ambientes pátrios, e que, através de; Portugal legaram os seus feitos à história dos 
descobrimentos e da humanidade; e que, se aqui não tivessem estado, .passariam igno- 
rados 0 como inexistentes. 

Sobre este Américo Vespucio, o Jongo débate que vem já de séculos, não 
alcançou conclusão definitiva. Ê ainda uma página era branco na história das nave¬ 
gações, e tanto bastaria para pôr de sobreaviso as inteligências medianas. Porque razão 
só à volta desta figura misteriosa surgem, não apenas as contestações e as dúvidas, 
mas ainda a,s diatribes e os apodos apaixonados? A História é um ring? É que por- 
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ventura, a uni ou outro adulador ou dotractor do t lorentino, faltar^llie-a bas6 seria 
para o fortalecimento da sua convicção apriorística; e 'querer fa2er 'história com a 
penúria de documentos que nos aflige, é marrar indefinidamente contra um bloco 
de granito. Dir-se-á pois que se o Florentino revivesse, se riria a 'bom rir das quimeras 
.gratuitas que esvoaçam à volta do seu nome. 

Neste problema de Américo Vespucio e suas Carlas, liá pelo menos dois 
aspectos a considerar, como se foram dois problemas em equação: 1.“, o da sua -per¬ 
sonalidade, vida e feitos em matéria de navegação atlântica. 2.®, o das frementes dis¬ 
putas de consagração exagerada ou exagerado descrédito, em que se tem envolvido 
a sua figura. A isto chamaríamos história emotiva, coisa diversa e mais displicente 
que a história cientificamente documentada. 

Américo, filho de Nastasio, nascido em 1454 —c cujo centenário teremos era 
breve de celebrar —não era, como se pretende, de estirpe modesta ou ignorada, nos 
cenáculos da sua pequena mas brilhante pátria. Giorgio-Antonio Vespucei, domi¬ 
nicano douto, tio e primeiro mestre de Américo, frequentava os cenáculos de Lorenim 
0 Magnífico, ao mesmo tempo que Paolo dál Pozzo Toscanelli e outros figurante.s de 
relevo, na ciência, na guerra e nas artes '(^). De muito novo se empregara Américo- na 
casa bancária de Lorenzo di Pier Francesco, do ramo cadeíto mediceo, banqueiro e 
traficante sizudo, que fugia à ostentação esplendorosa do ramo- mais velho, o do grcinde 
Cosimo il Veechio, Pater Patriae. Não importa quando saiu para iParis com o seu 
parente Guido-Antonio, pois de tal nada se infere 'quanto aos altos méritos que, com 
razão ou sem ela, lhe são atribuídos. Todavia, não ocultaremos que Guido-Antonio 
nos aparece citado como giurísta ed uomo politico autorevolissimo. É de admitir, pois, 
que Américo fosse atilado, diligente, ambicioso e culto, daquéla cultura mais dile¬ 
tantismo que profundeza, característica do meio e da época. 

Quando Américo abria os olhos à complexidade da vida, a tempestuosa situa¬ 
ção política e económica em que Florença se debatia, apeava a seguir a dissimulada 
ditadura dos Medieis e forçava estes ao exílio, batidos pelo vendaval savanarolinno. 
O ramo principal era expulso, muito erabora em iRoma, Giovanni di Mediei, depois 
Leão X, despregasse aquela fulgurante -tela de figurações pagãs que 'foi o seu magní¬ 
fico pontificado. O governo coubera ao gonfaloneiro Piero Soderini, e Lorenzo di 
Pier Francesco, para nao participar do ostracismo, cauteloso e obscuro, agarrara-se 
a banca, contentando-se com o florescimento das suas fondachi ‘estrangeiras, sobre¬ 
tudo em países onde era mais prometedora a nova ordem mercantil, derivada das 
novas vias de navegação. Sacrificara o seu amor próprio mediceo à prosperidade (dos 
seus negócios, e era um bomem inteligente este Lorenzo do ramo cadetto, longe de ser 
Magnifico como o seu iparente e bomóhimo, mas dado ao culto da arte e das belas 
letras, no convívio dum Miclielangelo Buonarroti ou 'dum Sandro BotticelH. Estas 


(^) Umberto Dorinl: I Mediei e i loro tempi. - iFirenze, 


propensões de cultura não as acompanhava todavia da respectiva independência de 
carácter: uma antiga inveja familiar afastava-o dos parentes exilados, levava-o a 
aproximar-se do Soderini e seus democratas e até a trocar o seu glorioso apelido de 
Mediei pelo de Popolani, Nestas normas de videirismo acomodatício se formara o 
jovem Américo, seu empregado. 

Os conflitos políticos de Florença, sem serem privativos da Toscana, eram 
um eco da luta formidável que travavam, pela sua hegemonia, os dois poderes sobe¬ 
ranos da Península: o imperial, feito todo de imposições armadas, e o pontifício 
apoiado ein maquiavelisino ambicioso. As conjuras dos fuoriscüi não poucsas vezes 
levavam aos assassinatos sangrentos, e esse ambiente irrespirável, que ocupa a última 
década do século XV e as p'riraeiras do XVJ, forçosameiite importava a expatriação, 
não apenas dos politicantes, cacemíf da sua terra, mas ainda dos ambiciosos ou simples 
deserdados da 'fortuna. Américo Vespucio seria dos últimos sem deixar de ser dos 
primeiros. Tornada insustentável a sua situação em tal ambiente, de.veria participar, 
como partigiano e como empregado, do mau tempo que soprava sobre a sua pátria e 
os seus patrões; e, idecidido a tirar partido de 'tudo — como depois se provou ■— desceu 
0 Arno para atravessar o golfo em demanda de aventuras, como muitos dos seus com¬ 
patriotas antes e depois. Saira preocupado de detrás do balcão dos Me'dicís de Florença, 
para entrar preocupado para d'í:trás do balcão do Juanoto Berardi de Sevillui. Não 
era cosmógrafo, nem astrónomo, nom nauta. Com toda a lealdade o confessa o insus¬ 
peito Prof, Garaci da Universidade de Roma (^): «Da sua preparação cosmogrâfica 
sabemos na realidoíde muito pouco e tudo aquilo que foi escrito pertence ao género 
de historia fantástica e roínanchda da qual se gosta de fazer alarde quando não se 
possue documentos)). Era pois, pacificamente, um empregado -comercial quaise quaren- 
tão-, ao serviço dum armador de navios. Como .se tornou, dum salto de mágica, tudo 
isso quanto dele fazem os seus preclaros admiradores actuais: cosmógrafo, astrónomo, 
matemático, nauta e descobridor de continentes? 

Ê geral o conhecimento de terem existido, ao tempo, miímosas fondachi 
italianas, e sobretudo mediceas, nas cidades do Ocidente ibérico. É também sabido 
que, para a navegação atlântica do dargo, era ainda, até a essa última década do 
século XV, fraco para não dizer nulo, o co'ntributo castelhano, que se limitaria a 
ser de natureza doutrinária, mas não executiva, A guerra da reconquista, alternando 
com as da unificação territorial e as rivalidades e ambições dinásticas, num território 
fragmentado em tres reinos independentes, frequentemente inimigos, esterilisavam 
todo 0 sentido atlântico, que só aparece tàrdiamente, enxertado pelo braço dum es¬ 
trangeiro. Nao assim em Portugal, onde desde os meados do século XIV, e mais 
intensamente apos Ceuta, o sentido do Atlântico se desenvolvia espantosamente e 
pequenos estaleiros funcionavam,muito antes da sua independência. Fazer história é 


(D Pro'f. Ghiseppo Camei: Revista de Hütéria, S. Paulo. '1952. 
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estabelecer ura fio de continuidade entre antecedentes e consequentes, e esse fio de 
continuidade, que não chegara, a estabelecer-se em absoluto numa Espanha dividida, 
aparecera em Portugal, sob o mando ulterior de uma geração 'de príncipes dc talento. 
Tais eram os ambientes neste extremo ocidente atlântico. Lisboa enxameiava de 
estrangeiros mais ou menos ligados à faina do mar, sobretudo italianos: eram, de 
longa data, os Vivaldo, os Albizzi, os Spínola, os Sernigi, os Bardi, os Beringel, os 
Strozzi, os Marcchioni, so Corbinelli, venezianos, ipisanos, genoveses, milaneses, «//o- 
rentins, placentins e corcins)), e íutti quanti... Os Medieis banqueiros eram gente de 
confiança da corte portuguesa. Américo Vespucio, como Cristovam Colombo, poderia 
ter começado por Lisboa, mas quis a sorte que começasse por Sevilha. 

Nesses seus ambiciosos quarenta anos, com as cãs a luzirem na fronte, trazia, 
por toda a bagagem intelectual, as noções de gramática irainistradas pelo zio Giorgio- 
-Antonio. Perdem o seu tempo os catedráticos do neo-vespucismo em no-ío quererem 
apresentar como personagem de alta cultura científica. Que prova nos dão dessa 
cultura e da sua especialisação náutica ? E com as mãos vazias de provas, como afirmar 
em história facitos de cuja existência é legítimo duvidar? Em que isto pese a preclaros 
espíritos como o do malogrado Prof. Magnaghi, a história não se edifica só com a 
dialectica, por mais vigorosa e tersa. Um amontoado de conjecturas, que nenhum 
documento autoriza, é cimento necessário, mas, só com ele, o edifício esboroa-se. Im¬ 
porta pois rever, sem objectiyos naciomlisías, que para a bistória não contam, os 
elementos que a neo-historiografia vespuciana pretende ter descoberto em cartografia, 
pretensão legítima, mas cuja aceitação, para espíritos .livres de fanatismos, dependerá 
exclusivaraenle de algumas conjecturas a menos e alguns documentos a mais f'’). 

II storico non crede nulh Egli cerca. Este conceito lapidar que um dia tivemos a dita 
de recolher numa pequena livraria, nesse mesmo Limga Arno tão sugestivo de figu- 
rações dum passado glorioso, pouco tem orientado, ao que se vê, neste enigma de 
AmericO Vespucio, os autores de pesados volumes. 

^ ^ Os trabalhos de Alberto Magnaghi, patriarca do neo-vespuoismo, descrimina- 
tonos das viagens do Florèntino, hoje apenas regeitados por alguns- fanáticos, reduzem 
apenas a lduas as viagens de Vespucio, reduzindo também assim, dum só golpe, a 
soma de dislates que invalidam a Mmdus Nomis e a Lettera a Soderid (a). 

lato facilita singularmente a narrativa da vida e feitos de Vespucio, permi- 
tm 0 me or revisão conjectural. E assim compreendemos cfue, chegado a Sevilha era 

(-') Duarte Leite: Seara Nma-áe 17 Ae Junlio de 1950. 

fc. ™ ^i’"'™ “■ 

g . ultima constituiu, tem traduçao latina, ns . Quataor JVavigalmes, introduzidas na 
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1492, e empregado da firma Berardi, Vespucio encontra-se, até 1499, apenas empe¬ 
nhado era solver os compromissos do armador, e dele não Iiá outra notícia. Falecido 
Juanoto Berardi era 1495, Vestpucio assume quase automàticamente a gerência da 
Casa no sector correspondente ao equipamento das frotas, interferindo no recruta¬ 
mento dos maesíres, soldos da equipagem, provisão de mantimentos, contratos, etc. 
e desta foima, como tesUimeníeiro do patrão falecido, providencia sobre o, apresta¬ 
mento da armada de 12 navios encomendada pelo Bispo Fonseca, recebendo para 
isso, do tesoureiro Pinelo, dez mil raaravedis, em Janeiro de 1496 (Q. 

Até fins de 1498, portanto, atarefado, com 44 anos, algumas cãs a mais. Amé¬ 
rico Vespucio diligencia por cumprir os contratos deixados pelo Berardi. E aos 18 
de Maio de 1499 embarca na armada de Alonso de Hojeda. É o próprio Hojeda que o 
diz, depondo nas Probanzas (b): drujo consigo a luan de la Cosa, piloto, Morigo Ves- 
puche y outros piloios)). E qualquer pessoa de trivial entendimento inferirá desta forma 
de dizer, qne Vespucio não era o piloto, lugar que competiu, pelos seus altos 
merecimentos, a La Cosa, nem simplesmente outro piloto qualquer, porque ficaria 
abrangido na última classificação. A cita do seu nome revela que ocupa, na frota 
de Hojeda, uma categoria distinta. Qual? A armada de Alonso de Hojeda, suceden¬ 
do-se ao.s de.scobrimentos de Colombo, era nina frota de exploração mercantil, como 
tantas que partiram de ,Esi)anilia ipara as índias Ocidentais e de Portugal para as 
Orientais. Essas armadas eram, no todo ou era parte, financiadas por grandes nego¬ 
ciantes da praça marítima,, por via de regra italianos, muito embora a bandeira fosse 
da Casa Real, que por is,so se reservava direitos e vantagens, Quando os interesses po¬ 
diam ser vultuo.sos, as firmas interessadas embarcavam agentes seus, não só para 
fiscalisar esses interesses e defendê-los das prepotências dos Capitães ou dos regi¬ 
mentos de monarcas ciosos e ambiciosos, mas ainda para observar e descobrir, não no 
sentido cosmográfico, mas no das possibilidades económicas, as ricas terras de que 
ia havendo conhecimento, A.ssirn embarcaram nas armadas portuguesas do Oriente, 
um Strozzi que combateu na conquista de Goa, um Corbinelli que foi depois Feitor 
de Goa, um Empoli que por três vezes correu;o Oriente e lá morreu, ura Marcchioni, 
da rica família de banqueiros e armadores lisboetas, que por lá deixou geração. Pode- 

Cosmiigraphlae Introductio do cosmógrafo Waldseemuller, Estas peças, estudadas pela crítica uHiO- 
denia italiana, são consideradas apócrijas, 

— O segundo grupo, achado no séc, XVIII, consta de três cartas principais, contidas 
num Codico da Biblioteca Riccardiaiia de Florença, pertencente a .ura Piero Vaglienü, séc. XVI: 
uma, relativa a viagem de 1499; e duas relativas à dc 1501, Estes documentos, estudados pela orí- 
tica dos sábios vcsipucislas Vanibagen e Vignaud, foram tarabóm considerados apócrifas, 

(■*) M. F. iNavarrete: Viaje de Américo Vespiieia, (Calpe) Madrid. 

(b) Inquirição feita pelo Fiscal ida Coroa de Castela, no pleito cm que os herdeiros de 
Colombo icivindlcavain as regalias paternas, le era que foram ouvidos numerosos navegadores da 
época (1512), 
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remos, sem liesitação, acrescentar ao caso de Vespucio, a sua curiosidade intelectual, 
geográfica ou etnográfica, natural num quarentão medianamente culto, amigo de 
ver e saber. Repudiemos os títulos pejorativos de beef contractor de Clement Marckam 
ou de trapaceiro de Duarte Deite. A classificação do seu cargo já a fizera Herrera, 
primeiro liistoriador das índias nomeado por Filipe 11 (®), que apresenta o Florentino 
como de facto apenas era: mercader. Dos documentos não se infere que Vespucio fosse, 
na frota de Hojeda, mais do que um simples chefe administrativo, com escassa com¬ 
petência para interferir cm problemas de marinharia de que os capitães e pilotos 
tão ciosos eram. A sua função exercer-se-ia nas relações a manter cora a terra, no 
estudo das possibilidades de permuta e na carga de mercadorias. Função de inegável 
responsabilidade para o tempo. Veremos se dos documentos decorre cla.ssificação 
diversa. 

Em 1507, admitamos que regressado das suas aventuras náuticas, Américo 
reentra no seu labor sedentário, logo encarregado de apresentar uma armada de três 
navios, que fica sem efeito devido a reclamação portuguesa. Mas logo a seguir é 
ele que esquipa a frota de Yannez Pinzon e João Dias de Solis. Segue-se a armada 
de Juan de la Cosa, de duas caravelas, para comboio de naus: a Pinzon cabe o abas¬ 
tecimento da pólvora e a Vespucio o dos mantimentos. Pelos documentos Navarrete, 
todo esse ano de 1507, Vespucio é o homem indispensável, já com carácter semi- 
■oficial, espécie de superintendente de estaleiro e armazém, movimentando grossos 
dinheiros. Resumindo: de 1495 a 1508, em que é nomeado Piloto Mayor de Espanha 
— como adiante veremos — Vespucio, muito embora participante, como se afirma, 
em duas viagens ao Ocidente, é acima de tudo o que hoje chamaríamos um adminis¬ 
trador naval, misto de feitor e araiador, que começara por ser de Juanoto Berardi 
e acabava por ò ser de toda a Castela, arvorado em cargo da maior responsabilidade. 
A sua sagacidade, a sua aptidão especialisada para os negócios, de florentino nado 
e crescido à ilharga dos Medieis mercadores, faziam dele, era matéria de org.ânica 
naval, o perito da ocasião. A ele se devia o êxito notável das expedições sevilhanas. 
Chegara mesmo à culminância de homem indispensável para tais empreendimentos, 
na época contuíbada que a Espanha atravessa. Falecida em 1504 Isabel a Católica, 
a . nação jazia retalhada entre os aiiteirismos do avelhentado viúvo real, as extra¬ 
vagâncias do galantuomo do seu genro e a sua malventurada filha reinante. 

Tal se revela dos documentos o Florentino e tal o arahiente em que exerceu 
a sua actividade. No estudo duma personalidade ou dura feito, jamais poderemos 
prescindir da pintura do cenário em que existiu e agiu. Mas o que se não vê dos 
documentos publicados nem tampouco das ilaçÕes admissíveis, procurando-se muito 
embora por ura telescópio de boa vontade, são aquelas grandes qualidades de astró¬ 


'(=) António de Tordesillas Herrera:, HistÔTia General, etc. 1601. 
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nomo, matemático e marinheiro 'que os seus panigiristas lhe emprestara — a não ser 
que tanta ciência se contivesse incubada na conta dos maravedis ou na farinlia 
dos porões. 

* 

A história de Américo Vespucio é a bistória das suas Cartas. Nenhum outro 
documento indisputável define o homem e a obra, E se é ele de facto o autor das 
Cartas, é ele que a si próprio se define, pretende pelo auto-elogio impor a sua perso¬ 
nalidade à admiração dos posteros, o que assinala um «déficit» na norma do seu 
carácter. 

O relato da '1." Viagem de Vespucio —afastada por inverosimil a de 1497 (®) 
e por apócrifas e comiprometedoras a Mundus Novus e a lefíerá — resume-se à pri¬ 
meira carta do Códice Ricardiano 1910, MS-cópia de Piero Vaglienti. Sobre esta 
-se apoia, na sua ânsia de proteger o compatriota dos golpes temerosos para a sua 
fama, o ilustre professor siciliano: (tSostenendo k falsilà di quesia e 1’autenticitá delia 
Lettem, si viene a preseiitare un Vespacei âestinato a restare aWinjimto esposto ai 
colpi delia critica». Não nos parece que o tenha conseguido grandemente. Essa Carta 
é a suposta dirigida por Vespucio ao seíi antigo patrão Lorenzo di Pier Francesco 
dei Mediei, datada de Sevillia, de 28 de Julho de 1500. 

Não iremos reeditar a estranha série de dislates exibidos nas dliamadas Cartas 
de Vespucio. A enumeração está feita, entre nós, pela autoridade incontestada do 
enrinente geógrafo almirante Gago Coutinlio e do Professor de astronomia Duarte 
Leito 0 nada mais noa corapeteria acrescentar. 

Mas logo do começo, no dizer que, por incumbência do rei de Espanlia, partiu 
com duas caravelas para ir descobrir e que fez o seu caminho,ao longo da costa, etc,, 
mi parti con duo caravelk per andare ad iscoprire e pre.n mio camino eten insinua-se, 
falsamente como sabemos, que a ele coubera o encargo da descoberta, que capitaneava 
ele os navios e traçava ele o rumo ao longo da costa. Quem o afirma? Ele próprio, 
contra o depoimento do seu capitão-mór, cujo nome oculta. Que seguiu pelas Canárias 
com rumo directo a SO por 1300 léguas dc Cádiz. Não poderia navegar essa distância 
em rumo directo, porque meteria a proa pelo menos 300 léguas pela floresta tropical. 
Que meteu a proa ao sul: «Meterno la prm per mezodh, com a tenção de dobrar o 
Cabo de Cattigara de Ptolomeu, que separa o Sinus Magnus do Mar índico: conven¬ 
ce-se pois que abordou era terras da Asia, o que confirma, tsecóndo i gradi delia 
longitude e latitu(k)i, para que não duvidem dos seus méritos de nauta. Afirma mais 
quo navegou resolutamente até 6.“ Sul: «E tanto navigamo alie dtra parte de 1’austro 
e passamo 6 gradh. A 4." S., tio verão, os ventos contrários não lhe permitiriam 


(«) Prnf, Alberto Magnaglii: Amerigo Vespucci. Roma. 1924, 

A. Davies: The jirst myage o/ A. V. ~ Geographical Journal, Set. 1952. 
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facilmente a aventura, nem tampouco a calma e as correntes Ibe facilitariam o rumo 
leste, de resto inútil. Que para achar as latitudes a que desceu, perdeu noites após 
noites a contemplar as estrelas, com o astrolábio e o quadrante na mão. Nao diz todavia 
que latitudes achou, nem de que regimento se serviu. E se desceu, como pretende, a 
latitudes subequinociais, confiado de existir uma estrela polar do sul, «k stclla dc 
Ikltro firmamento dei altro polo», sobre a qual perdeu muitas noites, ^perde moüe 
volte ü sonno de la notte», foram de facto noites perdidas, porque viu estrelas a mais 
e uma polar a menos. E a mandola do Cruzeiro do Sul foi-lhe indicada pelo seu 
sublime compatriota descido aos infernos, que a achou no Pargatorio: 

Io me volsi a maa destra.,. 

Alio altro polo e viddi 4 stelle. 

E não conhecendo o mapa estelar, não sabendo determinar alturas solares, com as 
declinações respectivas, o ilustre descobridor ficaria, como resa a gíria das terras 
brasileiras que se gaba de ter descoberto, «no mto sem cachorro»... 

Depois das latitudes, a Carta trata também de Longitude. Grandioso travaglio 
diz, e 0 di,sparate sobe de ponto. Que perdeu mais noites «molte noUe ebbi fato spe- 
tienza», para achar longitudes exactas por oposição planetária; e pretende convencer 
0 Medieis que as achou e das mais exactas, da trovai vera e buona» (c). 

Após ò astrónomo, revela-se o naturalista e o etnógrafo, e esse estendal não 
é menos pitoresco que o astronómico. Que viu, navegando pela costa 400 léguas, 
«molte volte divérsi animdi come lioni, cervi, porei salvatichi, conigli». E os leÕes, 
javalis 0 serpentes «tão grossas como a cintura dum homem», couvenceram-o que 
achara as terras firmes da Ásia — a de.speito de os seus panigiristas afirmarem ter 
ele sido o descobridor da independência geográfica do continente que tem o seu 
nome. Que, com 16 companheiros apenas, combateu depois com dois mil naturais 
ferozes e bem armados, que não queriam a sua amizade, «non volevano nostra amistà». 
Mas desbaratou-os, «e facavamo di loro gmnde ucisione», De outra vez, com seis 
companheiros, esteve 27 dias entre os canibais, assistindo aos seus festins de carne 
humana. Os homens eram uns Anteus e as mulheres umas Pmtasileas, mas trataram-no 
bem e pouparam-lhe o corpo... Diz que, se é certo os idiomas mundiais serem pouco 
mais de mil, so nesta viagem ele identificou 40 diferentes, revelando assim excepeio- 


(c) Ás distâncias lunares só íoram usadas, para a longitude, no século XVIH, quando foi 
üescooerta a dupla irefraeção aplicada ao oitante, (Gagjo Coutinho). 

; ^ distâncias lunares, indicadas pelo astrónomo Werner i(1514) bó tiveram exeeuçao no 

século XV 11, com o aperfeiçoamento, das táboas lunares e os progressos da (trigonomeCria e utili- 
zaçao d,os logantaos. Essa primeira solução do problema da longitude não satisfez e só veio a ler 
realidade no século XIX com o uso dos cronómetros aperfeiçoados. (Prof. .Fontoura da Costa), 


nais conhecimentos de linguística exótica. Feita a colheita de 232 escravos para o 
mercado sevilhano, Veapucio regre.ssou direito aos Açores, mas não tendo achado, 
era pleno verão, ventos favoráveis, deu a volta larga pelas Canárias, para subir pela 
Madeira (por onde o.s ventos seriam contrários). «Fumo a 1’isole delli Azzorri... el 
vento ci fu contrario e per forza avemo mdare a 1'isola di Canaria, e di Cariaria a 
1’isola de la Maderd e dalla Madera a Cadish, Fizera pois a «volta do sargaço»... 
à rebours. 

Esta Carta de 28 de Julho, «leltera simplice» como a classifica o prof. Magna- 
ghi, é de facto, na sua essência e contextura, a ingénua missiva dum grumete à sua mãe 
que ficou na terra. Mas porque razão, uma carta simples, a.inçou Vespucio de impos¬ 
turas de astronomia e náutica, sem interesse para as pessoas simples? Escreve-se na 
Carta que o Medieis gostava de cosmografia: fraco seria tal gosto, levado ao engano 
por falaciosas demonstrações do mérito científico do seu amigo e ex-erapregado 
descobridor. 

Nesta sua primeira viagem, em que se afirma que primeiro chegou a terras 
brasileiras, vêem-se embaraçados os seus admiradores para explicar como, pertencendo 
Vespucio à frota de Hojeda, desceu a 6" Sul, provado como já ficou que Hojeda não 
desceu a tais latitudes. Mas tais dificuldades de pronto as resolve uma imaginação 
fértil : é que Vespucio, que não tinha o coroando de qualquer navio, separou-se de 
Hojeda, e desceu ao,Equador com a sua caravela. Nem Hojeda o refere, nem a próipria 
carta vespuciana o diz. Mas tal afirmativa de panegirislas ilustres deve estar dentro 
do rigoroso canon cientifico pelo qual tanto se hate o egrégio prof. Caraci de Roma.,. 

Tal é pois resumidamente o que da 1.'* Carta ao Medieis -se infere sobre Ves¬ 
pucio cosmógrafo, matemático, astrónomo e nauta. É pouco. Nada lhe foi dado des¬ 
cobrir, porque, .se descobertas houve, a norte da linha equinocial, ao competentís¬ 
simo Jiian de la Cosa caberia a glória de as ter conduzido e ao capitão-mór a honra 
de as ter ordenado, como justaraente o reivindica nas Probanzas. Nas «pesquisas» 
ordenadas por Colombo, na Espaniola, referera-se os nornes dos capitães dos navios, 
do 3 pilotos e 26 tripulantes. Vespucio nao é citado, certamente porque não partici¬ 
pava da guarnição da frota. 

Sr ' \ , 

Níi 2." Ariagem que lhe é atribuída, rdferida nas segunda e terceira Cartas ao 
Medieis, de Cabo Verde aos 4 de Junho de 1501 e de Lisboa em 1502, Américo Ves¬ 
pucio é apresentado como tendo embarcado ao serviço de Portugal, depois de expres- 
saraenle convidado pelo rei D .Manuel, para ir descobrir terras do Ocidente, «acaso 
en calidade de cosmografo, dado que su experíencia (sic) en tal sentido erà já grande 
e habia passado de los limites de Espana», segundo afirma ura ilustre historiador 
sul-americano (Q. Diremos já aqui, que quem o afirma revela, a par da sua vasta 


C^) Roberto 'Levillier: America la bm Uamada. Buenos áyres. 1948. 
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cultura científica e bibliográfica, deficitário conhecimento da história da cosmo¬ 
grafia e ciência náuticas portuguesas, e a culpa não é inteiramente sua. A carência 
dessa história escrita, que continua a fazer-se sentir, e mais a intempestiva intromissão 
dura mal entendido complexo patriótico na descriminação dos factos, desculpa as 
inexactidões cora que, por vezes, os historiadores estrangeiros gomentam a nossa histó¬ 
ria. Mas pode em consciência afirmar-se que, para uma segunda frota de reconheci¬ 
mento ao Brasil, el-rei D. Manuel estivesse tão falho de mareantes sabedores — prece¬ 
didos como haviam sido dum longo século de exiperiência atlântica que nenhuma nação 
possuia ao tempo — e tão necessitado de recorrer a um antigo empregado de armador, 
sem títulos de capitão ou fidalgo honrado, cujos únicos méritos, até à data, se resu¬ 
miam ao aprovisionamento naval? E como admitir que a sua fama «excedesse os 
limites de Espanha», se neste Portugal tão vizinho, amigo, parente e consócio em, nave¬ 
gações, a história é muda sobre a existência e as grandezas do homem de quem se 
não vislumbram mais apagado indício? 

0 simples enunciado deste facto importa o reconhecimento, nesta 2." Viagem 
vespuciana, do que chamaremos uma posição portuguesa, porque se afigura difícil 
que concretamente se afirmem factos relativos à história dura país sem se investigar 
se de tais factos existe algum indício nessa história, Assim se compreende com quanta 
inteligência andou Navarrete, perante esse caso único na história dos descobrimentos 
manuelinos, em consultar a inesgotável erudição de Santarém. E outro.ssim, com 
quanta ligeireza andam os modernos vespucistas era fingir que ignoram essa posição 
portuguesa, como fonte histórica indispensável, ou tenham os seus doutos investiga¬ 
dores na conta displicente de ^fosseis» (®). Se aqueles que assim dissertam concor¬ 
ressem com novos documentos, novas citas, novas fontes, para esclarecer o problema,, 
seria de agradecer e louvar. Era história, os malabarismos passara como fogo de 
vistas, mas, como o morrão ardente, os fosseis ficara. Evádontemente a história não 
dispensa as conjecturas, desde que se fundamentem em tais «fosseis», e não provenham, 
como no caso dos egrégios neo-vespucistas, de meros delírios de imaginação. 

É sabido como, após a exploração de mais de 90 mil documentos e crónicas 
concernentes, nacionais e estrangeiras, Santarém honestamente concluiu que nenhuma 
referência existia a uni tal convite ao Floréntino, inverosímil quanto à psicologia 
do monarca convidante, e inverosímil sobretudo quanto à categoria duvidosa do ma¬ 
reante convidado. Que armada foi essa? Quem a comandou, provado como está que 
nao foi Gonçalo Coelho? De quantos navios se compunha, quem eram os seus capitães 
e qual era o seu objectivo? 0 pretenso autor da Carta nada diz sobre o que poderia 
interessar o seu antigo patrão, e tudo é pouco para falar de si, com conceitos depri¬ 
mentes para os capitães e pilotos com -quem diz que navegou e até alega que coman- 
ou (.), para reeditar as fábulas dos canibais que o não devoraram e dos animali 


(*) Roberto levillier: Ammca la Um Ikmda. Buenos Ayres. '194í! 
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ferocissimi que lobrigou ao correr pelo litoral da Ásia. E todavia, muitas coisas que 
instintivamente qualquer comodoro escreve em crónicas, relatórios, diários ou roteiros 
de navegação, tais como: número e qualidade dos navios, nomes de capitães ou pilotos, 
objectivos imediatos, rotas de navegação, nada disto nos dão estas Cartas. O homem 
tão imaginativo, tão minudente no que viu — e não viu —■ guarda silêncio absoluto 
sobre pormenores importantes. São de admitir falhas tão grosseiras num matemático, 
num cosmógrafo, num descobridor? Não. Admitem-se porém facilmente, era escribas 
best sellers, empenhados em forjar peças aliciantes para compradores ávidos de 
novidades, 

Este singular argonauta que se ga^ba, numa rota incompreensível para os 
técnicos de marinharia, de ter descido a 50° S., descobrindo todo um litoral, nenlíum 
pormenor anota, nenhum riome sugere, poucas latitudes determina, ficando, no justo 
dizer dum sábio marinheiro, essa terra que descobriu, tão coberta como dantes... 

Mas nas Cartas, volta o suposto autor, a cada passo, à exibição dos seus talentos 
cosmográficos e astronómicos, repetindo os erros das poucas latitudes que observa, 
dos cabos que confunde, dos rios que o embaraçara, das correntes e dos ventos contra 
os quais navega, dos rumos impossíveis que traça, com a inexactidao de cifras e de 
datas, que Napione (”) já anotara. Mas, por cima de tudo, a extrema devoção de Ma- 
gnaghi ou de Levillier corre uma esponja, esquecidos que tais pormenores é que 
designam os bons nautas ou cosmógrafos. E é com certa candura que o honesto 
Magnaghi acredita que não podia o seu biografado entrar em mais pormenores, 
porque... era segredo de que dependia a prosperidade do Estado. 

Mais impertinente é, porém, o estupendo álarde de corografia oriental, pescado 
a anzol em relatos e crónicas anteriores, que o autor da Carta p5e na boca do pobre 
Gaspar das índias, apresentado como um compêndio vivo, que tivesse percorrido 
toda a região etiópico-iarábico-pérsico-índico-malala, da fundura do Mar Roxo —• 
que frisa bera não ser tal,«vermelbo» — aos pântanos da Samatra; e assim se ressus¬ 
cita, na sua modesta personalidade de judeu’Iforagido, ao serviço do sultão Yussuf 
de Bijapur, uma nova edição de João de Mandeville ou do nosso Gomes de Santo 
Estêvão. 

E para rematar, o ilustre Floréntino promete ao seu amo um planisfério e um 
globo por ele confeccionados, por ele que nem sequer mostra conhecer a variação 
da agulha, a despeito do seu fabuloso método de achar longitudes. 

* 

Qual 0 carácter destas Cartas e quál o valor eurístico a atribuir-lhes glo¬ 
balmente? 

(®) Napione, (apud A. Magnaghi —ib.) 
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Lemos 6 meditamos os dois volumes de x41berto 'Magnaghi e tivemos ensejo 
de apreciar a seriedade dos seus processos, a sua probidade e elevação de conceitos, 
«£ lenipo dc liberare Ia jigura dei navígatore fioreiUino da questo colossale equivoco 
che la oppríme da qmttro secolò. Baldado esforço. As Cartas do Códice Vaglienti, 
])elas quais Magnaghi jura, não melhoram a sorte do seu protegido, e parece que, no 
tocante a erros de palmatória, o deixam em piores lençóis. Não nos esqueçamos, porém, 
que as Cartas do Códice Vaglienti, que limitam a actividade marítima de Vespucio a 
duas viagens apenas, foram taxadas de apócrifas, por muitas razSes, pelo alto espírito 
crítico dos insuspeitos e apaixonados vespucistas, Varnaghen e Vignaud. Qual a 
ilação que nos é permitida, a nós, mmo qualunque, alheios à discórdia dos mestres? 
Considerar todas possivelmente como falsas? Foi certamente para obviar a essa 
ilação pessimista, mas lógica, que o douto sr. Leviilier, da Argentina, tanto quebra 
lanças pela autenticidade de todas. 

Todavia, para seguirmos Magnaghi no seu heróico esforço de advogar causa 
perdida, traremos h discussão os manuscritos Vaglienti. Esse iPiero Vaglienti era um 
negociante pisano que, arruinado em 1494, se empregara em Florença na Casa Ser- 
nigi. Os Sernigis tinham sucursais em Sevilha e em Lisboa, forteraente interessados, 
como bons comerciantes e armadores que eram, nas frotas das índias Ocidentais e 
Orientais. As relações dos Berardis cora os Sernigis, incluindo as de Vespucio, eram 
cordiais. Assim se comprende que o Códice Vaglienti contivesse numerosos documentos 
relativos à actividade marítima portuguesa. Sugere-se que Piero Vaglienti tivesse 
estado em Lisboa, onde teria conhecido Vespucio. Fosse assim ou não, não é de regeitar 
a hipótese de que, sobre informes colhidos do próprio Vespucio ou de outrem, tivesse 
confeccionado as Cartas, como um editor interessado confeccionava, ao tempo, do- 
cumentos, sobre dados de autores ávidos de fama ou proveito. Sobre a sua perso- 
nahdade escreveu Henri Vignaud: «II a láissé des memoires, mais non une très belle 
renommée-». Apressa-se Magnaghi a perguntar: que interesse teria Vaglienti em fal¬ 
sificar as Cartas, se as conservou 4 séculos desconhecidas? Ninguém nos afiança que 
fossem só essas as cópias que produziu. Se algum dia obteve os originais na sua mão, 
nao sendo arquivista ou bibliotecário maníaco, mas apenas ourives de profissão e 
empregado de armador, qual foi o seu interesse em produzir e conservar as cópias? 
São assim, ura por um, discutíveis os muitos argumentos do ilustre e sapiente professor 
siciliano, mas é discussão sem interesse ante a provada penúria documental. Por isso, 
e com razao, porque a sua lealdade reconhece uma falta insuprível, exclama penali- 
sado 0 douto vespucista sul-americano sr. Leviilier: «Porquê no ha de hallarse 
manam el roteiro origiml delas cuatro navegaciones de Vespucio?». Todos o, dese¬ 
jamos. Mas só então, depois de achado, sacudiu da poeira e dos enxertos comprome¬ 
tedores e provada a autenticidade do pergaminho, se tornará peça convincente. 

Fraco é ainda o auxílio que a cita anodina de.documentos suplementares traz à ■ 
teee vespucista. Tal é o caso da carta de Colombo ao seu filho Diego, a carta de 
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Rondinelli, de 1502, a de Giovanni Empoli de 1504, etc. Na primeira, em que 
Magnaghi quer ver intencionalmente affetluosa amicía, apenas se refere Colombo 
«ao homem de bem, que hie prestou serviços e tem sido infeliz». Nenhuma alusão ao 
<diomem de ciência, descobridor de terras». Tanto a carta de Rondinelli como a de 
Empoli, são documentos anodinos, que provarão quando muito o ter Vespucio nave¬ 
gado, sem nenhuma notícia do seu valor nem tampouco da sua posição. 

Estranho é, por isso, dizer o sr. Roberto Leviilier, na bela obra em 2 volumes, 
em que a erudição corre a par dum apurado senso crítico e duma aliciante forma 
de dizer, que se Américo fosse vivo quando das Probanzas, reivindicaria a glória de 
ter, antes de Pizon, alcançado a terra do Brasil. Mais estranho é que, tratando-se de 
depoimentos públicos, não surgisse um só testemunho em defesa do Florentino postu¬ 
mamente despojado da sua legítima glória. Insurge-se o digno historiógrafo contra os 
que negam sin pruebas a sua afirmação de que «Vespucio comando una parte dei tercer 
viage y lo declaro». Se é o próprio Vespucio que o declara, quando é justamente a 
sua probidade que está em causa, de nada vale a declaração. O simples facto de as 
famosas Cartas serem atribuídas a Vespucio e redigidas de forma a parecê-lo, embora 
com dislates que afrontam a competência e o bom senso do navegador, nao autorisa 
nenhum historiador, que obedeça a cânones cientificas, a admiti-las como cópias 
fidedignas de originais extraviados. Num documento falsificado, o falsário está sempre 
interessado em dar a maior aparência de autenticidade ao seu trabalho, por que 
nisso vai o seu interesse. Por isso, ao dizer que (das seis cartas, con sus errores y 
enigmas, son documentos de origen vespuciano», recusa-se ipso facto o categorisado 
historiógrafo a investigar da natureza e gravidade de tais errores y enigmas, é até 
onde se poderia, baseado neles, recusar-se ao Florentino seu apaniguado, a elevada 
categoria científica em que o coloca. 

Não 'deixa também de surpreender o leitor imparcial e frio, na notável obra 
do escritor argentino, a crítica de torniquete, severa mas metódica, com que se empe¬ 
nha em derrubar a conjectura dum descobrimento do Brasil em 1498, por Duarte Pa¬ 
checo Pereira. As frases, os factos, as distâncias em tempo e.espaço, tudo é rigorosa¬ 
mente pesado, até a conjectura estar prestes a desmoronar, batida por um vendaval de 
argumentos. Mas o emprego de um tal método na apreciação dos altos méritos vespucia- 
nos, não parece agradar à fé ilimitada do sapiente aciadéraico, que ante a descrença dos 
contemporâneos, exclama irritado: «Que estupidez!». Chega-se a acreditar que ne¬ 
nhuma limitação importa a tão entusiásticos vespucistas, que, ilaqueados pelas objec- 
çÕes, atiram um punhado à mesa, para encerramento do debate. Pena é que essa força 
de convicção não logre libertar o façanhoso navegador ada questo colossale equivoco 
che la opprime da quattro secoli». 

Para creditar a defesa dos méritos vespucianos, cita-se com' ênfase a sua no¬ 
meação para Piloto Mayor de Espanha, em 1508, com o encargo definido de examinar 
pilotos que o nlo eram e fingiam sê-lo, e presidir à confecção dura padrão cartográ- 
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fico. A história não pode desconhecer este diploma, confirmado por outros de menos 
importância, nem lhe recusar o seu valor. À história compete, porém, compreender 
e explicar este facto de certa relevância, harraonisando as suas determinantes com a 
biografia, já suficientemente descriminada, do beneficiado. Não nos iludamos, pois, 
tão precipitadamente, concluindo para as normas daquele século XVI, pelos impera¬ 
tivos de rigorosa especialização ,por que se rege o nosso. No alvará da sua nomeação, 
nenhum título é invocado a justificar a escolha, nem quanto aos méritos excepcionais 
do escolhido, nem mesmo quanto aos serviços anteriores que houvesse prestado —- 
como era uso e costume na designação para altas funções. 

Mas Américo Vespúcio era o homem da confiança da Casa de Contmiacion. 
Aos 54 anos de idade, tendo percorrido mares, sobre os quais certamente dissertava 
com arteira intenção de propaganda, sugestionando a credulidade da época, impor¬ 
tante, prestimoso, manohrador, talvez rico, não admira que, sem grandes atributos do 
nauta ou cosmógrafo, o activo, e atilado mcrcader, experimentado na administração 
dos negócios marítimos, fosse o escolhido para tal cargo meramente administrativo, 
na confusa era de 1508, era que reinava a doida Joana. Compare-se esta moíle.sta no¬ 
meação que dir-se-ia: solicitada, com as altas honras concedidas a Colombo. Mais 
que os grandes méritos de Vespúcio, a carta-régia veio provar a crassa ignorância da 
arte de navegar cora que, ao tempo, os pilotos castelhanos se faziam ao mar. 

Para concluir: 

Ficámos nà existência de algumas cópias de Cartas, de duvidosa autenticidade, 
contraditórias, adulteradas, repletas de erros, inadmissíveis como documentos de 
valor eurístico. Referindo-se às duas impressas, escreveu o sapiente prof. Magnaglii: 
«Mas estas cartas, nenhuma das quais autógrafa, foram subitamente, pela sôfrega 
curiosidade que ao tempo se aplicam às novelas mirabolantes dos países exóticos, 
manuseadas, traduzidas, copiadas, impressas, difundidas como nenhuma outra reli 
çao de viagem, alterando-se-lhes quase sempre a substância da narrativa, com ampli¬ 
ficações, arranjos e transformações de toda a espécie, umas- casuais, outras com o 
proposito deliberado de inculcar fonte diversa, ou ainda com o objectivo ingénuo de 
acrescentar e propagar a glória do navegadoir florenünm. Conceitos seguros, honrosos 
para 0 historiador, o sábio professor, que apenas se esqueceu de os tornar extensivos 
a toda a suposta epistolografia vespuciana, toda ela imputável dos mesmos funda- 
mentais defeitos. 

As cartas continham tantos absurdos — escreveu o sr. M. F Force (“)_que 

nSo « poáia admitir foaseú, escritas ,pelo Florenlino. E mais nma' ves o Semopstrou 
em Portugal o almiraute Gago Coutiuio. E de tudo sioceramente conclui o insuspeito 
Magnaglu: Aon vh iubUo chek jam e k fopobrUà ,U Vcpmi si fnnímno 
sopraUutto soprada opere apocrife». 
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Talvez procurasse assim o douto vespucLsta sangrar-se contra o trágico dilema 
de ilustres vespucistas apertados nas tenazes da sua fé no absurdo: ou as Cartas são 
autênticas e delas inegàvelmente resulta um Vespúcio que não é nauta, nem cosmó¬ 
grafo, nem astrónomo, nem matemático, ,para não conspurcarmos a sua memória 
classificando-o de embusteiro; ou não devemos atribuir a Vespúcio a responsabili¬ 
dade dos errores y enigmas, como quem diz: dislates e absurdos—e neste ca.so as Carlas 
são falsas. Se foi Vespúcio o seu autor, com que justiça o guindamos a figura insigne 
da ciência geográfica? Mas se Vespúncio as não escreveu — e ninguém pode histori¬ 
camente afirmar que o fez — com que direito exautoramos a sua memória? Toda esta 
história é assim um jogo de quebra-cabeças em que contumácia polemística contrasta 
com uma lamentável carência de seguros elementos de crítica, 

Aos que pretendam demolir a fama de Américo Vespúcio, basta-lhes admitir 
que as Cartas são de facto da sua autoria: ante as incongruências e os absurdos, o seu 
autor não se salvaria do «naufrágio» das quatro viagens que lhe são atribuídas. 

E, não obstante, pretendamos ilibá-lo da responsabilidade de taús dislate.s, na 
incerteza de a quem a ipossa saber. Tendo feito honestamente a sua vida em terra es¬ 
tranha., ganhando com esforço nome e fortuna, executando com inteligência e serie¬ 
dade as suas obrigações, estimado ipclos patrÕes, gabado pelos compatriotas, apre¬ 
ciado pela Côrte, não há o direito de dosluslrur a fama ])6stuma deste diligente e 
•sagaz homem de negócios, pretendendo-se à força içá-lo a culminâncias de figura de 
primeira grandeza, na história dos de,scobrimeiito.s marítimos, a (|ue decerto não, aspi¬ 
rou. Sc através dc séculos, personagens sapiente,s e eruditas ambicionaram celebrizar 
0 seu nome, exagerando os seqs feitos ou acrescontando-lho.s em grandeza e brilho, 
quase se dirá que, se ao Florenlino fos.se permitido erguer-se da tumba, lançaria n raao 
aos cabelos, não dos seus detractores por vezes lógicos e-prudentes, mas dos seus 
mesmos amigo,s e admiradores a todo o custo,,. 

Contestando com razão a viagem de ,1497, afinna Magnaglii não se com¬ 
preender bem que um Ilioniem tão atarefado como agente do luanoto, que o classifica 
(k mn «fmtor, albacca e éspeckl amigO)), so tivesse tornado nauta ahalisado, (Ma 
é admissível — dissera já IIarris,se, vespucista colado — que Vespúcio tivesse transi¬ 
tado dum golpe do Banco Berardi ao leme da frota de liojeda (’’), Magnaglii con¬ 
corda: não seria nauta — replica — mas cosmógrafo e astrónomo, porque um seu tio, 
Bartolomeu Vespucei, em 1508, dissertava sobre astrologia, Ma.s Américo saíra de 
Florença em 1491, e é forçar dema.siado a hipótese afirmar que, 17 anos antes, o tio 
dissertasse e o sobrinho, apanhasse no ar a di.ssertação familiar, transformando a astro¬ 
logia em a.stronoraia náutica. Não façámos jogo de palavras. «Ci sembra che allora 
sia ancor meno de anmetlersi che due anni prima di quamlo andó piloto con Ho feda, 
egU siasi imbarcatn in una flolla per aiulare a discoprire». (Magnagíhi). Nein então 


Hemy Barrisse: in A, iMaguaglii Ib. 
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nem nunca. A competência de navegador, em tais tempos, não se adquiria atrás dum 
baicão bancário ou correndo à praia a determinar os transbordos. Uma tal convicção 
é fácil para quem se supõe a navegar no «fauteuil» da sua biblioteca ou a descobrir 
terras num atlas aberto na mesa.,. 

Ü caso de Giovanni da Empoli, que por três vezes embarcou nas armadas por¬ 
tuguesas do Oriente, sempre como agente da Casa Marcchioni de Lisboa, é o caso 
de Américo Vespúcio, embarcando nas frotas castelhana ou portuguesa, como agente 
da Casa Berardi de Sevilha. E nunca Empoli foi intitulado descobridor de terras 
orientais, talvez porque estas estivessem demasiado descobertas, ou porque de tal 
so não gabou em cartas para os amigos. 

Assim, estas Cartas aparecem como exemplares perfeitos de quanto pode a 
fantasia de um imaginoso editor italiano, cosendo a sua manta de retalhos com notí¬ 
cias que, adulteradas lhe chegavam à mão, para explorar a candura popular. E é sobre 
tais elementos qiie exclusivamente se apoia a crença numa figura considerada, u 
priori», como das mais relevantes na história dos Descobrimentos Marítimos. 

É a propósito de tais discussões, que se eternizam, porque não logram ser 
desapaixonadas e serenas, que volvem certos escritores à velha táctica da invectiva 
e do doesto contra os que, «pseudo historiadores de marca lusitana, soezes ou não» 
regeitam as suas ilações por demais apriorísticas ou tendenciosas. 

Toma, ,por isso, o carácter de um imerecido; acinte a afirmação do erudito 
Levillier, de que «en la epoca de Colon y ãe Vespucio, anterior a 1500, rdngiin pueblo 
europeo, como es bien sabido, tenia superioridad sobre los demàs em materiá astro- 
nomka». Para logo se desdizer, com a constatação de que: da mica superioridad de 
los nautas poitugueses sobre los de su tiempo, fuè antes de Colon, la mayor experien- 
cia marina». Como não defina n douto historiador o que seja experiencia marina, 
sem o^emprego repetido e progressivo da astronomia na sua especialização náutica, 
gostaríamos nos dissesse também qual é o povo que, nos mares europeus, fez antes dos 
portugueses a navegação astronómica. 

Mas não se contenta cora tão pouco o sábio escritor, porque volta a ensinar 
que: ds pura leyenda que la ciência mutka portuguesa tuviese, a fines dei siglo XV, 
secretos para medir^alturas, que w poseyse la espanola». Voltámos assim ao mesmo 
equivoco, porque não sabemos de nenhuma actividade atlântica espanhola, quando os 
navios portugueses, cortando ao largo o Atlântico em todas as direcções, adquiriam 

Prof. Giuseppe Caraoi: Ib. 
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aquela experiencia marina que o ilustre escritor igenerosamente lhe concede, É possí¬ 
vel, sem menos respeito pela notável história náutica espanhola, que em Toledo os 
castelhanos medissem alturas meridianas nos hancos dos jardins, como nós os histo¬ 
riadores as medimos hoje nas enciclopédias marítimas, mas no largo do Atlântico é 
que não com certeza. Mas, generoso como sempre, concede Levillier que José Vizinho, 
a quem chama, com uma pontinha de ironia, eminente cosmógrafo, — e pode chamá-lo 
sem ironia, «es ciei to que debia calcular las latitudes con tablas de ãeclinacion y 
observacion meridiana dei sol». Mas cometera ‘errores, diz, sàbiamente emendados 
por Colombo,.. 

Tudo isto, e muito mais que risonhamente se vai lendo na sua magnífica obra 
em 2 volumes, mostra a necessidade de o ilustre académico nivelar a sua alta cultura 
da história da geografia, tao brilliantemente demonstrada nessa e noutras obras, com 
0 estudo mais persistente da história náutica portuguesa. 

Para se abonar na sua crítica, cita Levellier os seguintes dizeres do sábio e ma- 
logi ado Duarte Leite: «Com razão tem. sido posto.^ em relevo os males causados pelo 
patiiotismc exagerado que, no seu afan sisternâtm de deputar façanhas, deturpa ou 
interpreta capciosamente os acontecimentos». Tais dizeres têm o nosso incondicional 
aplauso. Por entendermos nue os postulados da História mais limpidamente se con¬ 
cebem visionando os factos daquela high tower que os britânico.? aconselham, temos 
por vezes discordado do cliauvinismo- daqueles que se servem de lentes embaciadas por 
um falso nacionalismo, na apreciação dos factos históricos. Incorremos já por isso 
no desagrado dos próceres. Eis ,port]ue nos revestimos da necessária autoridade para 
lamentar a atitude de certa crítica estrangeira, atitude que nos dá a impressão duma 
pequena aura epiléptica — um imperceptível ranger de dentes, um ténue expelir de 
espuma..., — ao contestar factos que, serenamente, só cora outros factos se contestam. 
Por vezes a sem-razão desnorteia as pessoas demasiado' nervosas, criando-llies a per¬ 
suasão de que entram, dc pesadas luvas, numa arena de luta. Na etiologia do pequeno 
mal, figuram os cercbros fatigados pela complexidade dos problemas científicos, 
A terapêutica consistiria numa mais intensa preparação da metodologia da 
história e suas regras científicas, difícil nos esgotados países latinos, onde a história 
é iporisso a pia da água benta onde Ipdos metem a mão, — servindo-se do método exclu¬ 
sivo do quod volumus facile credimus. 

SUMMARY 
AMERIGO VESPUiQOI 

TODAY as aiivars before historicál criticism 

The hi.story of VespuccTs life and voyages is prejudiced by «nacionalists» wbo íight each 
olher as though in tlie ring instcad of oalmely seardiing for ilhe inilh. 

There are two aspects to this stoiy: die life and deeds of tilie mavigatòr and tbe dbcumen- 
tary value of «his» Lelters, Veapucci was bora in 1454 of jniddle iclass parente, He had an ondinaiy 
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educalion, moved in gooí circles, and was employed in the Lank of the raerchant Medieis. Due to 
political distiirbances in liis own íountry, he went to Seville when 37 yars old as an enuployee 
of íhe sbipowner Berardi. 

In 1495 Berardi died and Veapuccl was tbe executor of his will and later manager of Ms 
affairs. The siipplying of all articles and food-stuffs to lhe fleets took iiip al his activities. At 45 he 
sailed for Lhe first time in Hoieda’s íleet 0499) but not as a pilot as supposed. 

<ds it not aceptable — wrote vcsipuscist Harrísse — ithat Vespuoci sliould have changed at 
a stroke from the Berardi Bank to the bridge o íthe Hojeda ships. «His place in tihe fleet was, so 
wrote llie Wtli nentuiy historian Herrcra, Hiat of a merchant Freqiiently agents of the shipowners 
would sail on lhe fleets. Thiis Corbinelli, Sliozzi, Empoli, Marochioni sailed with Portiiguese expe- 
ditions. Professor Caraci of Rome says: «Of his -eosraographic knowledge we knov/ very little». 
Ainerigo Vespucei cannot be placed among the «beeí contraotors» (A Marcham) nor as an «hum-. 
biig» (Dr, Duarte Leite) but quite correctly as a trade agent, wise, a good observer and anxious 
ío eee and learn. 

The histoiy of Vespucei has been the hislory of his «Letters». With good reason Professor 
Magnaghi iMidís tliat the hest known: Mundus Novus and Lctlcra are aipoerypiha. Indecd in spite 
of an Jionesi and clever deíense lhose letters oí lhe Vaglienti Codex are not any more trustworthy. 
In the face of Mstoiy orities ,even Vaglienti does not give a guaianlc-e of truthíulness; he was a 
ruined goldsmith employed in a shipowners offiòc. 

The first of the Vaglienti letters of 1500 has many absurdities and nonsense. The same can 
be .said oí those of 1501 and 1502. Routes are given which ooiild not be followcd, latitudes wbioh 
were not determined, sailings againsts winds and ciirrent.s, conslelaiions which are not to be foimd, 
impossible ways of finding longitudes, geographical errors, phantastic animais soeu at close quartors 
and canibais ámong wiiomhe livéd, -and so on, ending up by slalem-en-ls su-posed to have been m-ade 
by Gaspar-of tlie Indies and wliich he could never have wlltcn. 

As to tile 2iul voyage there is a oomp-lete absence in Portugal of a-ny docum-ent, clironide or 
íradition and ihus it -cannot be bistojícaly a-ocepted, for bistoiy is miade of faels, doc-u-roents or 
li-aditions never of -conjectures or diaieties. In lhe days of kiiig Manuel there was no lack of expe-. 
rienced iiayigators, -captains or noblemen to wbom aji expedition could be entrusted. 

lí Ves-puoci sailcd in a Portiigucse íleet he could only do it as a trade agent like olher 
ítalians, never as a -captaiu or a -pilot. 

To say Üie opposite is to be -comipletely ignorant of Porluguese uantical hislory and- sooial 
and political condi-tions in Por-tugal. 

Italian historians like Profes.so-r Cara-ci and Soutli-A-merican Levillier in -sipitc of tlieir talcnt 
ancv scientific -culture -do no-t seem to know -lhose íacls and base íbeir stat-em-ents on delirinus 
íandes, The case of Ainerigo Vespu-cci is a dilemma: ií tbe Letters are autlientic copies, then in 
the face of t-Iie nonsense to be found in them we -cannot acccipt tiiat Vespucei was a navigater, 
aslronomer, matliematitian and cosraographer as his sectariaus preteiid. 

If Vespucei was not responsible for those ésurdities then -the «Letters» are -íorged. Aim-erigo 
Vespucei wü? liot íi cosiuographer iior an astronoiiier nor a navigator but lie tos not a deceiver. 
His a^ppointment to «Piloto Mayo-r» in Spain -proves tiiait lliough not a eosmographer nor a nnvigator 
still he^was wise and respected. We must tlius admit tiiat he «Leters» were forged. 

^ ^ lhe well known vespuoians Varnliagen and Magnaghi hring us to ihis conclusion by their 
criticai Works, 


AS MASCARAS-DE-DANÇA DOS PANCAIIARU 
DE TACARATU (i) 

ummsmTEs imíams dos sertões de pertíambdco 

Prof. E-stêvÃo Pinto 

Da Uiilversllade do Recife, liiasil 

Em missão do Paiitimónio Hi.siórico e Artístico Nacional, cujos serviços se 
acliam a cargo -do dr. Rodrigo do Melo Franco de Andrade,, visitei, há alguns anos 
passados, as populações primitivas do Brejo-dos-Padres, ,no município de Tacaratu 
(ein Pernambuco, nordeste do Brasil), 

Tacaratu é uma cidadezinlia dos sertões de Pernambuco, situada numa altitude 
de 270 metros. A região, embora eiuiuadrada na zona.sertaneja, é de cultura breijosa, 
É a terra de eleição da mandioca. Vi alguns espécimes de feição reconhecidamente 
aíbórea, embora os agricultores do lugar empreguem, ainda boje, os processos mais 
incipientes no plantio da Manihoi iitüissim. A reprodução dessa planta por via 
agâmica, por exemplo, lemb,ra páginas de Anchieta ou -de GandavOj -ao mesmo tempo 
que as engenhocas de produzir fari-uba, -com seus cochos, corn as suas prensas, com seus 
caitetus, etc., são, por assim dizer,, contemporâneas do período, inicial da coloniza¬ 
ção portuguesa, 

A rapadura, ~ o açúcar sertanejo^ — também constitui um importante pro¬ 
duto da zona de Tacaratu, Como aconteceu com,a mandioca, a técnica da fabricação 
do açúcar é elementaríssima.. Contemplando o movimento das passadeiras e das 
alraanjarras, tive a impressão de estar lendo um capítulo de Antonil, 

Uma indústria característica de Tacaratu é a das redes, cujo empório principal 
fica era Caraibeiras, Como sucede em relação à farinha e à rapadura, a confecção 
dessas camas sertanejas obedece a normas primitivas e tradicionais. 


(C Remodelação e ampliação pelo Autor, de,um seu trabalho anterior, 
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A aldeia dos Pancararu (também chamados Pancaru) acha-se situada a seis 
quilómetros da sede municipal, em posição SW, no lugar chamado de Brejo-dos- 
■Padres. Brejo-dos-Padres é um aglomerado de habitações rústicas, espalhadas pelas 
fraldas da serra de Tacaratu, contraforte da Borborema. 

Os Pancararu, em número relativamente grande, ocupam uma pequena área 
dessa região. A viagem entre a cidade de Tacaratu e o povoado do Brejo-dos-Padres 
fa/-se a pé ou a cavalo, pois, para transpor a serra, é preciso vencer um caminho 
íngreme, estreito e tortuoso. 

Acreditava-se que os Pancararu pertencessem ao grupo cultural-linguístico dos 
cariris (Karirí, Kirirí, Cariry). No seu Dicionário Corográfico, Sebastião de Vas¬ 
concelos Galvão, em cuja autoridade nem sempre se pode confiar, diz que pr imi - 
tivamente Tacaratu era uma grande maloca de índios bravios «pancarus, umaus, 
voiivés e jeriticós», todos do mesmo grupo acima referido. A maloca denominava-.se 
Canabrava (Pindaé). Tais índios, posteriormente, foram aldeados no Brejo-dos-Pa¬ 
dres pelos congregados de São Filipe Neiy. Frei Vital de Frescarolo, em documento 
datado de 1802, refere-se aos gentios da capela de Jeriticó, na ribeira de Moxotó. 
Mas não diz a que grupo pertence o gentio. Falando com alguns velhos indígenas do 
Brejo-dos-Padres, obtive a informação de que sua antiga aldeia tinha o nome de 
Jiripancó. Jiripancó, Jeritacó, Jeriticó, talvez sejam variações do mesmo nome. 

Tradições orais informam que os Pancararu são provenientes do lugar cha¬ 
mado Curral-dos-Bois, hoje Santo António-da-Glória, na Baía, sendo depois aldeados 
por dois padres oratorianos. Daí o, nome de Brejo-dos-Padres. Ao Brejo-dos-Padres 
vieram ter, posteriormente, alguns indígenas da Serra-Negra, de Águas Belas, do 
Colégio, do Sertão de Rodelas. Na aldeia, há reminiscências de índios de outros no¬ 
mes (Geripancó, Ituaçá, por exemplo). 

Todos esses factos nãò esclarecem e antes embaraçam o problema de filiação 
linguística dos Pancararu. Tacaratu é voz túpioa (Montoya, Alfredo de Carvalho), 
Do mesmo modo Pindaé. Por outro lado, não se pode estabelecer com segurança .a 
identificação dos nomes pancararu e jiripancó {on jeritacó, ou jeríticó), Por sua 
cultura, todavia, ver-se-á que os Pancararu do Brejo-do.sJPadres são, segundo parece, 
remanescentes dos Ge, embora, hoje em dia, já estejam bastante mesclados corr! 
muitos outros tipos filiados a grupos cultural-linguísticos diferentes (tupis, negros 
e outros). 

■k 

Sociologicamente talando, os iPancatara estão degenerados, isto é, perderam o 
que Gilberto Freyre chama, com apoio em PMrvers, o potencial, o ritmo, a capa¬ 
cidade construtora da cultura. Os Gê possuiam traços culturais caracteristicos, tais 
como, 0 avental de tufo de ervas, a palheta de arremessar, a lança, o'torno subter-' 
raneo, a lonsuraem torma de prato, etc, Também são oaraoterísticos dos Gê a ausên¬ 
cia do bebidas fermentadas, a inferioridade da arte plumária c o desconieeimento 
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da agricultura e da cerâmica. A indústria da tecelagem era ainda pouco adiantada 
nesse grupo, assim como a técnica da construção das cabanas. 

Naturalmente, vários desses traços culturais desapareceram entre os Pancararu, 
diluídos ou diferenciados. Muitos outros, entretanto, são surpreendidos e apanha¬ 
dos era verdadeiro flagrante. 

Os antigos tapuias (Tapuya, Tapuiya de Marcgrave) viviam, em geral, no ser¬ 
tão e não tinham «aldeias nem casas para viverem nelas», segundo uma frase do 
autor dos Diálogos das Grandezas do Brasil. Suas habitações eram pròpriaraeníe 
toldos contra o sol e a chuva, feitos de folhagens (Herclcmans), ou de peles de veado 
estendidas em quatro forquilhas (fr. Vicente do Salvador). Gabriel Soares de Sousa 
afirma mesmo que os guaianás moravam em «covas» ou choças subterrâneas. Os puris 
(Puri) ocupavam verdadeiros abrigos (Wied-Neuwied). Tescliauer informa que, as. 
casas dos coroados (Koroado) eram ranchinhos miseráveis, nos quais as portas ou 
janelas nao passavam de toscas tábuas ou ramos de palmeira. Relativaraente à habi¬ 
tação, os Pancararu aproximam-se muito dos Gê. Numerosas famílias desse grupo 
acolhem-se em choupanas, que são, ao que parece, abrigos arcaicos, ou em choças de 
palha de ouricuri ou cana-de-açúcar,-com portas e janelas do mesmo material, quase 
sempre sem nenhuma divisão interna. As cabanas, demais, achara-se dispersas e não 
formam,,na realidade, aldeamentos ou povoações. 0 mobiliário não é menos elemen¬ 
tar e rústico. Alguns índios Pancararu dormen directamente no solo, como os Coroa¬ 
dos, ou em simples palhas, à semelhança dos Kaingang de São Paulo, que se deitam 
era leitos de folhas mortas (^). O catre, que é um elemento cultural comum às tri¬ 
bos gês do Brasil (Kamakan, Panhame, Koposo, Masakali), —também se encontra 
frequentemente entre essas populações primitivas de Pernambuco. 

A tecelagem, parece, não era conhecida dos Gê. -Conhecem-na, hoje em dia, 
os Kaingang e os Awieitoma, mas por influência exótica. 0 tear aweilcoma, aliás, 
é rudimentar e de tipo diferente do usado pelas tribos túpicas, No tempo dos holan¬ 
deses (séc. XVII) encontrava-se o uso da rede entre os tapuias do nordeste brasi¬ 
leiro (Poulox Baro, Herckmans); mas, como acontece entre os Aweikoma e os Kain¬ 
gang, esse -elemento cultural devia ter sido introduzido no seio das comunidades ta¬ 
puias por intercâmbio de outras tribos estranhas ao grupo. A fabricação das cordas 
e filets para o transporte de objectos e mantimentos constitui, mesmo em nossos dias, 
a indústria peculiar dos botocudos (Botokudo)— fibras de tucum ou de caraguatá, 
curtidas na água. A respeito do trançado gê quase nada se sabe. Algumas tribos 
desse grupo, entretanto, usam balaios revestidos interiormente de cera virgem (Si- 
moens da Silva, J. M. de Paula, Vogt), —os primeiros passos, sem dúvida na arte 
da cerâmica. 


(1) Cf. C. Teschauer, Poranduba riograndeme, Porto Alegre, 1929 e H, V. Ihering, «A 
Antropologia do Estado de .São Paulo», Revista do Museu Paulista, VII, 1907. 
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Muito embora a fabricação das redes seja uma indústria própria de numerosas 
populações do município de Tacaratu, não encontrei a tecelagem entre os Pancaratu 
do Brejo-dos-Padres. 

Oulrora, segundo informações orais, faziam esses índios redes de corda. É pos¬ 
sível que, em outros tempos, alguns grupos indígenas do nordeste brasileiro produ¬ 
zissem tecidos de caroá, pois Carlos Estevão de Oliveira encontrou na Furna do 
Padre, à margem do S. Francisco, uma necrópole indiana e nela restos' de tecidos 
feitos com essa excelente matéria. ' 

Actualmeníe, os Pancararu empregam o ouricuri e o caroá na fabricação das 
máscaras rituais, dos chapéus, dos cestos, dos balaios, das urupemas, das vassouras, 
das bolsas e das cordas destinadas a misteres vários. 

A técnica mais usual aplicada por eles é a chaihada «em espiral» {coiled ou 
Spirdtechmk). Nimuendaju encontrou a Spiraltechnik entre os Munduruku, tupis 
nitidamente amazônicos, o que causou estranheza a Métraux. Considerava-se esse 
processo um dos mais elementares e indicativo da protocultura do ciclo tasmanóide 
iimbelloni). Como se pode verificar, o mapa da distribuição geográfica da cestaria, 
organizado por Clark Wissler, é incompleto: faltaram-lhe, de certo, os dados rela¬ 
tivos às tribos das regiões sul e oriental do Brasil. 

A cerâmica era desconhecida entre os tapuias do nordeste brasileiro. A olaria 
encontrada entre os Gê actuais mostra ser de origem moderna. É uma olaria singula¬ 
rizada pela técnica atrasada, pela simplicidade das formas e pela ausência das gran¬ 
des cubas destinadas às bebidas. A üidústria pancararu dos potes, pratos, alguidares, 
panelas, chaleiras e chícaras de barro, algumas vezes com adornos de tauá, é quase 
nula. Esses índios aproveitavam os coités para a fabricação de cuias e maracás. 

Não desprezam os Pancararu a caça. Encontrei-os muitas vezes, pelos matos, 
acompanhados dos cães, armados de arcos e flechas. Os arcos são de pau de espi- 
nheiro vermelho, de secção semi-circular {arco-bmsíleo-setentriond de H. Meyer), 
com cordas de algodão ou de caroá, de ligação simples e directa. Duas penas de 
maracanã, ou de galinha, inteiras, presas no ápice e na base, constituem a empluma- 
ção mais comum. A emplumação tangencial é, segundo Métraux, de carácter primitivo. 
Mas também empregam, os Pancararu penas divididas ao meio e amarradas em 
hélice. O jlecheiro fornece as hastes e o pereiro, ou a preacado espinheiro, as pon¬ 
tas, Quando querem apanhar pássaros pequenos, empregam flechas de quatro pontas. 


Os caboclos do Brejo-dosnPadres vivem em ura regime acentuadamente demo¬ 
crático, 0 tuxaua não é hereditário, mas eleito pela comunidade. Quando o chefe 
atinge a decrepitude, escolhe-se um substituto; sua palavra, todavia, ainda continua 
a ser acatada, sobretudo ao tratar-se de assuntos religiosos. Parece que as velhas 
mulheres, na tribo, exercem também o papel de pagés. Encontrei uma delas, já cen- 
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tenaria, que se encarregava de curar os enfermos, de «tirar o atraso» e de exercer 
outras práticas mágicas (atrair as chuvas, por exemplo, no tempo das soalheiras), 
0 fumo exerce papel importante nos exorcismos. Com ele, a velha usando o seu 
cahirabo, fumiga os visitantes estranhos à aldeia, a fim de torná-los imunes e sagra- 
dos. O tabaco é aceso com isqueiros de pedra. 

Os piãiás, dançarinos mascarados da tribo, são hereditários, isto é, devem per¬ 
tencei as velhas famílias fundadoras da comunidade. Anos as danças, permanecem 
reclusos nas choças. Como os costumes indígenas estão profundamente atingidos 
pela civilização do folk, os praias já vao as feiras, «mas (informaram-me) ficam 
nas pontas das ruas e nao chegam onde tem muita gente». 

Os Pancararu conservam muitas crendices a respeito dos seus antepassados, 
hoje «encantados» nas cachoeiras de Itaparica e de Paulo Afonso. Por isso, algumas 
vezes vemos os praias soltando baforadas de fumo em direcção àquela.s regiões. 

Os Pancaraiu vivem em constante atrito com os agricultores das vizinhanças, 
que lhes cobiçam as terras, tendo- mesmo de conservar vigias, durante a noite, nos 
limites da região. 

A carne de cabra, que criam, é um dos seus principais alimentos, O angu, a 
pipoca, 0 fubá de farinha, o milho e certas frutas (pinha, imbu, etc.), fazem parte, 
também, do cardápio indígena. 

Em tempo de seca, servem-se da macuná (cujo veneno expelem), da massa 
tirada do entrecasco do pau-da-sefra, do frade, do chique-chique, do facheiro e do 
bró do ouricuri. . 

Um dos traços culturais mais interessantes, ainda hoje observado entre os 
Pancararu, sao as suas festas e danças. Essas festas e danças tomam vários aspectos, 
cora denominações especiais, tais como, o «toré», o «flechamento do imbu», a «cor¬ 
rida do imbu», 0 «ajucá», o «puxamento do cipó» e o «menino do rancho». Algumas 
adoptam nomes de animais (a da cauã, a do tamanduá, a. do porco, a do peixe, a do 
sapo, a da tuhiba, (U a do boi, a do papagaio, etc,), e nelas imitam-se os respecti¬ 
vos bichos. Na do papagaio, p. e., procuram os Pancararu reproduzir a voz desses 
psitacídios e, na do peixe, ensaiam , as manobras da pescáiia. O .totemismo tem uma 
vasta distribuição geográfica, — só entre os Aruak (ou Arawak) Everbard Im Tburn 
encontrou quarenta e sete famílias toíémicas, — e, por isso, acredita-se que seme¬ 
lhantes cerimónias estão ligadas a tais crenças. Sobrevivências totémicas não falta¬ 
riam entre os gês, pois se sabe que foi um tamanduá quem' ensinou os Kaingang a 
dançar e que os Apinaze acreditam descender, do jamaru. Âs danças do imbu, (“) 
{Spondks iuberosa, Arruda Câmara) são próprias da época do florescimento da 
preciosa árvore catingueira. 

(B Espécie de abelha. 

(^) Há também as formas ttíaèa e amia. 
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0? Gê deviam .-ler colectores mais aperfeiçoados do que os Tupis, uma vez que 
d(«coiiheeiam a agricultura. Era a safra do caju, segundo Elias Herckmans, que 
Miaicava os movimentos deambulatórios dos Tapuias das regiões nordestinas do Bra¬ 
sil. E Esehwege afirma que os coroados passavam, periodicamente, várias semanas 
lio âmago da floresta, à procura de raízes 0 mesmo acontecia com os Kaingang de 
Guarapuava, aitaixonados coletores de frutos e tubérculos silvestres. 

Brejo-dos-Padres, as festas do irabu realizam-se sempre no começo do ano 
ijaneiro ou Fevereiro), em louvor ao aparecimento da cubiçada planta. Assim que 
os caboeloi eucnulram um irabu maduro, marcam a árvore com a seta e pendurara 
0 fruto, enrolado em paninhos, em um fio preso entre duas forcjuillias.. Segue-se, 
então, a cena do ((flecliamento», na qual os guerreiros, pintados de tauá branco e 
tendo à cabeça um capacete de palha de ouricuri, porfiam, um a um, em atingir o 
íriíto sagrado. Quando o arqueiro consegue a vitória, apanha ura grosso e resistente 
ci{)ó, que entrega à sua genitora. Nesse momento a mãe do atirador felizardo confia 
unii! das pontas do cipó aos representantes mais fortes de seu grupo. É o chamado 
«puciiamento do cij)ó», jogo em que os contendores de um lado procuram arrastar 
Os adversários colocados na parte oposta (f). 

O ritual da «corrida» é mais complicado. Executa-se aos sábados, à noite. Na 
madrugada, algumas virgens Vcão ao mato encher os cestos de irabus e, de volta, en¬ 
contram-se cora os praias, no lugar indicado para o cerimonial. Os cesto.s são depo¬ 
sitados em fila, no chão; as donzelas, nessa ocasião, desnudam o tronco e pintam-se 
com 0 tauá. 0 trabalho do corredor consiste em fincar no cesto escolbido a varinha, 

que conduz. I»so leito, segue-se, a cena da flagelação mutua entre as mulheres e os 
homens. 


Vestidos cora as máscaras rituais, cuja descrição se encontra adiante, os praiás 
possuem, tamJiém, uma dança característica, que tomou seu nome. Em uma das 
maos, levam o raaracá de coité; na outra o bastão adornado de plumas ou de papel. 
Ima mulher, sentada ao pé dos bailarinos, tira a cantiga melancólica. É a «canta¬ 
deira.. Podem-se dificilmente acompanhar todas as fases da dança. Algumas vezes 
ern hieiras, outras aos pares, ou em roda, aos saltos bruscos ou batendo ruderaente 
'-■om os pes no solo, descrevendo zigue-zagues ou SS, tombando pam a direita ou para 
a esquerda, ~ os praiás dançam horas a fio. Em certas ocasiões, os bailarinos sepa- 
ram-se^era grupos e, de braço dado, formam carreira em direcção da «cantadeira», 
* da „„a esb.™ da sú ito. As loas são sempre acompanhadas de niyos gum- 

No toré, dança-se em companhia dos praiás ou sem eles. Os dansarinos estão 


F) Para maiore.s detalhes, veja-se íCarlos Estêvão, 
Pi^nuL c (t,gumas notícm sobre remameentes indígenas do 


0 ossuário da ((Grute^do-Padre», em llOr 
Nordeste». Rio, 1943. 
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sempre aos pares, ou em grupos de quatro pessoas. Os búzios acompanham as toadas 
pobres e melancólicas. 

A festa do «menino no rancho» destina-se a inicar as crianças nos segredos 
da sociedade dos praiás, ou melhor, fazê-los intermediários entre esses protectores 
mágicos da aldeia e as demais pessoas do grupo social. Os praiás formam uma 
espécie de sociedade secreta e, quando se encontram no «poró», ou rancho sagrado, 
devem evitar o mais possível o contacto cora as pessoas estranhas. As crianças ini¬ 
ciadas encarregam-se de fornecer-lhes água, fogo, fumo, etc. E não devem revelar 
os segredos religiosos, sob pena de dormirem era um catre forrado de urtigas. 
Para isso, constroi-se, antes de tudo, o rancho e nele coloca-se um menino de cerca 
de doze anos. O iniciado está enfeitado com um capacete de ouricuri, pintado de 
tauá-branco e tem à tiracolo rolos de fumo. Em torno do mesrao', postam-se os 
guardas e padrinhos, armados de cacetes. Começa, a cerimónia, que consiste em 
uma luta entre os praiás e os padrinhos pela posse da criança: a luta termina com 
a destruição do rancho e a vitória dos sacerdotes, os quais, cantando e dançando, 
conduzem consigo o futuro praiàzinho até à presença de outra criança do sexo fe¬ 
minino. 

Da festa do ajucá, finalmente, participam apenas os praiás, os guerreiros e 
as velhas cantadeiras. Os privilegiados são conduzidos a um lugar ermo e hem 
sombreado, cujo solo se forrou com esteiras de ouricuri. No meio do páteo, reser¬ 
vado ao ritual, encontra-se uma lage e sobre ela numerosas raízes de jurema. 
Raspada e lavada, a planta é colocada em um coité cheio de água. Agitando-se a vasi¬ 
lha, forma-se logo a escuma: a bebida está pronta. Nessa ocasião, o tuxaua tira 
as primeiras baforadas do cachimbo; em seguida, o instrumento sagrado passa 
a ser usado pelos outros participantes, da cerimónia. Tudo isso em meio de cantos 
0 preces dos índios. 

A benzedura do ajucá faz-se com o fumo, que o chefe tira de seu cachimbo. 

É também o cacique quem bebe o primeiro gole. E, então, chega a vez dos outros: 
ajoelhados e cabisbaixos, os guerreiros e as cantadeiras saboreiam respeitosaraente 
0 miraculoso vinho, proporcionador de belos sonhos. Em um buraco cavado no 
solo, põe-se o restante da béberragem mística, que lhes permite comunicar-se com 
os «encantados». 

Vários dos elementos mágico-religiosos componentes das danças e festas dos,. 
Pancararu parece que são vestígios de antigos costumes peculiares às tribos gês 
dó Brasil. 

Os Gê do nordeste brasileiro conheciam o cachimbo (Marcgrave) ; entre os 
retratos dos selvagens brasileiros existentes no Museu Etnográfico de Copenhague 
(séc. XVII), outrora pertencentes à colecção do conde Maurício de Nassau, figura 
0 de um tapuia, que fuma longo cachimbo. A mulher coroada, ao parir, era fumi¬ 
gada, juntamente com a criança recém-nascida. Baforadas de fumo com fins pro- 
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piciatórios eram usadas pelos índios Gê de Pernambuco (Barlaeus). Os Kaingang 
sujeitam os cães de caça ao mesmo processo (Ambrosetti). A festa do «menino do 
ranchoí» é, talvez, uma reminiscência dos casamentos infantis, fato muito comum 
às tribos do grupo cultural-linguístico a que julgo pertencerem os Pancararu, 

0 casamento entre os Botocudos, cie facto, têm lugar em idade bem juvenil, 
embora só se realize o àcto sexual após a puberdade (Manizer, Tschudi); Urbino 
Viana, referindo-se aos Sokleng, escreve: «A união sexual... é resolvida quando o 
macho, em todo o seu vigor viril, está apto. para a procriação. Esta idade, eles a 
considerara dos vinte o cinco anos em diante; até aí o moço é criado com o máximo 
cuidado, 0 que se não dispensa à mulher... Há casamentos, quando a noiva está 
bem criança: cinco e seis anos. 0 noivo espera que a escolhida chegue à puberdade, 
para a receber como mulher; tomando, desde a época dos desposórios, o encargo 
de prover a alimentação e vestuário da sua futura mulher,’ que somente assume 
esta função quando visitada pelos cataméuiosj). 

Uma das características das antigas danças tupis era a colocação .dos compo¬ 
nentes em círculo, sem que se tocassem e mudassem de lugar, excepto no «tempo do 
cauim», 011 quando pretendiam imitar os Tapuias. A essa dança, de origem exótica, 
chamavam os Tupinambás de «porassen-tapuí)), o que quer dizer dança dos Tapuias 
— «porque era outra a dança dos Tupinambás, sempre em redor e nunca mudando 
do lugar», explicá Yves d’Évreux. 

A dança dos Pancararu tem muita semelhança com a dos Gê, 

As máscaras dos Pancararu compõe-se de cinco peças: 


a) A máscara pròpriameníe dita, feita de fibras de caroa-açu ou, de ouricuri, 
com dois furos no lugar dos olhos. 0 tecido é confeccionado de modo a 
cobrir inteiramente a cabeça; daí em diante, porém, os fios têxteis caem, 
soltos, pelos ombros. 'Chama-se o üinã. 

b) 0 saiote, destinado a cobrir os quadris e as pernas, fabricado com o mesmo 
material têxtil do tunã. 

c) A rodela de plumas, de peru, fixa no eixo superior do tunã, que lembra 
as losetas usadas pelos Tupinambás, — celebres enfeites de guerra cons- 
íiuídos com penas de ema, que Leiy chama arasoia e ITans Staden enduapes. 

d) 0 penacho, enfeitado de plumas, fixo ao eixo superior do tuna. Algumas 
vezes, os Pancararu substituem a vara emplumada por um galho da planta. 

e) A tumca de pano, que se põe nas costas do tunã. Os índios dão a esse adorno 
0 nome de «cinta.». É feito de chitas estampadas, ou de panos bordados. 


Além dessas peças principais, fazem parte das máscaras o maracã, o bordão 
compasso e a gaita de marcação. 

Vestidos com .suas máscaras rituais, os Pancararu lembram, de certo modo, 
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OS 'farricocos das procissões da Misericórdia, ou os sarabenitos, com que se vestiam 
os penitentes condenados pela Inquisição. 

As máscaras-de-dança são elementos culturais estranhos às tribos indígenas 
do nordeste brasileiro. Algumas tribos tupi-guaranis possuem-nas, boje em dia, mas 
por influência exótica: os Chiriguano, segundo a opinião de Métraux, adoptaram 
esses ornamentos ritualísticos quando se puseram era contacto com os Chaiié; os 
Anetõ, os Kamayurá e os Oyampi, do mesmo modo, por empréstimo às comunidades 
vizinhas, sendo que os Kamayurá usam também um traje particular (^), Na relação 
das tribos tupi-guaranis, que usam máscaras, deve-se incluir os Tapirapé: além da 
máscara, um manto d-e fibras vegetais cobre quase todo o corpo do dançarino. 

Como explicar a ocorrência das máscaras-de-dança entre os Pancararu? Nume¬ 
rosas tribos gês usara um manto de urtiga brava, ao dormir ou quando sentem frio. 
É 0 curu. Referindo-se aos Kaingang e aos Sokleng, assim diz, Ambrosetti: — 
«Quando dispõem de bebidas, dançam esses índios. Nessa ocasião, pintani-se de preto 
0 vestem estreitas camisas, sem mangas, que lhes chegara às nádegas. Ornara a cabeça 
cora um diadema de plumas, de cores vivas, e lançam nas espáduas o curu ou capa 
de fibras de urtiga. Com o bastão de compasso na mão, põem-se em fila, uns atrás 
dos outros, iniciam a dança». É possível que os Pancararu empregassem, primi¬ 
tivamente, um simples manto de caroá, semelhante ao curu, que deixaria a cabeça 
descoberta.. Veio, depois, a ideia de ocultar também a cabeça .Assim teria nascido 
á máscara. 

Rafael Karsten defende a teoria de que as máscaras rituais constituem uma 
evolução dos adornos plmnários. E tanto é isso provável (acrescenta) que as tribos 
do Caiari-Uaupés, antes da introdução desse elemento cultural, dançavam com as 
suas acanitaras. Os Churapa (Çhiquito) possuem .mesmo caretas feitas de penas, 
representativas do sol. Afirma o padre Lacordaire que as máscaras dos Oyampi 
oonsistem em uma espécie de boné, cuja carcassa se acha enfeitada de penas multi¬ 
colores; uma viseira, também de plumas, esconde parte do .rosto. Karsten infoirma 
que as máscaras dos Káuas (Arawak) e dos Kobéua (Tucano) «were made of bast, 
a material whicli commonly used for magicai purposes». As fibras vegetais repre¬ 
sentavam um importante papel na cultura dos Gê em geral (uma verdadeira civili¬ 
zação da palha). A palha era para os Gê o que as plumas eram para os Tupis. 

A teoria de Karsten tem um grande poder de fascinação quando se tem em 
vista 0 carácter mágico do adorno. «Na vida dos primitivos (escreve R. R. Schmidt), 
os ornamentos corporais, assim como as vestes, constituem elementos impregnados 
do poder para quem os usa. 0 adorno não é só a manifestação do erotismo, m.a& 
traduz, sob forma simbólica, todos os desejos... 0 primeiro esboço da vestimenta. 


(H A. Métraux, La civilisation matémlle des tribos Tapi-Guaratii, .p. 264. Paris, 192&. 
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foi 0 disfarce. A caça primitiva exige o traje imitativo do animal. Revestido com 
a pele do animal, o caçador insimia-se até junto de sua vítima». 

Os indígenas da Austrália apenas conhecem a pintura corporal e os disfarces 
de peles ou folhas, — a primeira etapa da máscara. 

As raáscaras-de-dança têm uma distribuição geográfica quase universal. Na 
América do Sul são encontradas entre numerosas tribos e comunidades indígenas, 
tais como, além das citadas, os Bacaíri, os Karajá, os Bororo, os Uaupé, etc. Uma 
numerosa bibliografia já entre as estantes dos estudiosos da etnografia e da socio¬ 
logia: são as obras de Dali, de Pleyte, de Bastian, de Meyer,. de Stevenson, de Koch- 
•Griinberg, de Hamy, de Frobenius e de tantos outros. Segundo os seus fins, elas são 
geralmenie rituais ou mágicas, bastando lembrar que a palavra máscara origina-se 
do baixo latim, mascha, que significa feiticeira. 

Quase todos os traços culturais dos Pancararu, aqui destacados, parecem indicar 
qno essas populações primitivas de Pernambuco pertencem ao grupo dos Gê ou 
Tapuias: a habitação arcaica, o uso do catre, a ausência de tecelagem, a cordoaria, 
a olaria pobre, a agricultura em pequena escala, a técnica de emplumação, as danças, 

0 vestígio dos casamentos infantis. Linguisticamente, as conclusões não se orientam 
era idêntico sentido, pois são poucos os vocábulos gês que sobreviveram à fusão. 

Esse facto, entretanto, não invalida a minha teoria, porquanto os Borun, 
que são Gê, adoptaram. no dizer de Paul Rivel, a língua dos Tupis; igual fenómeno 
leria ocorrido com algumas tribos Guayana (Azara) e cora os Tape (Tescbauer). 
Nordenslciõld descobriu que a língua primitiva dos Cbané era a dos Arawak e que, 
pela cultura, os Tapieté estavam filiados nos Matacos, Tanto os Cbané, como os Ta- 
pieté, são hoje tribos guaranizadas. Os Miránya, enfim, possuem uma infinidade dc 
palavras pertencentes a outros idiomas. 

Assim poderia, também, ter acontecido cora os Pancararu. 


SUMMARY 

THE DANCING MA.SKS OF TAOARATU’S PANUARARU NATIVES OF PlERNAMBUCO 

Professor Estevão Pinto deais iii liis artlcle with ethnological meanings of the dailéing 
masks of lacai'atu’s Pancararu, natives of Pernaqibuco jungle. 

f fhc yillage of tíie Pancararu is made up of several rustic dwellings scatterdd aloug the 

iflot of tlie r acaralu iiionntain. The Pancararus are ifairly nunieroiis. 

^ Aftei lefeiing to some linguistic trnits of the Pancararu, to their sociological characteris- 
tics. arts and crafís Professor Estevão Pinto s&les that the most interesting iolkloric aspect to 
be obsened iii the Pancararu are their festivais and dances, 

The dances of the Pancararu according to Dr, Estevão Pinto are very similar to those of 
the Ge, anotlier tribe of this Brazilian region. 

the Pancararu are made of five picceai the mask itself of fiher 
eyes; the skirt also of fiher; a round of turkey feathers fixed on the 
oí^tOD of tí 7 tlie rosette oí lhe Tuipinambás; the. tuít of feathers 

prinS í lí “ ^ “““ »' 

r.» h.lziíl.'!!*’ fí in tl» Vwrld, In South Ameriea lliey 

M be found in many tnbes sucli as the' Bacaíri, the Karajá, tihe Baroto, the Uaupé, etc. 
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«PARA A COMPREENSÃO INTERNACIONAL» 


«O ENSINO DA GEOGRAFIA» 

ALGUNS CONSELHOS E SUGESTÕES 

A. Vasconcelos Pinto Coelho 

Encarregado do curso de Geografia na Escola Sup. Colonial 

Com este título editou há tempos a Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura (U. N. E. S. C. 0.) um opúsculo cujos objectivòs, 
dignos de publicidade, tentaremos comunicar aos leitores do Boletim da Sociedade 
de Geografia. A leitura deste bem. elabòrado trabalho de exaltação da Geografia, e 
da alta missão que poderá exercer ao serviço da compreensão internacional, levou-nos 
a condensar algumas das ideias, conselhos e sugestões, ali apresentados. 

Este documento contém o texto duma brochura redigida, a pedido da Unesco, 
por um grupo de experimentados geógrafos franceses e destina-se aos mestres encarre¬ 
gados do ensino da geografia nas escolas primárias e secundárias. É subscrito por 
(r. Cbabot e A. Meynier professores desta cadeira, respectivamente na Sorbonne e na 
Universidade de Rennes, L. François, inspectòr geral de instrução pública e M. F, 
Ficheiix, professor do liceu Carnot de Paris. Aparte certas passagens tocadas de um 
idealismo talvez demasiado distante das realidades, e outras que poderão aceitar-se 
apenas quando dirigidas aos povos dominados por ideias de expansionismo opressivo, 
muitos são os conceitos justíssimos a convencerem-nos da grande utilidade do ensino 
da geografia no sentido de uma melhor compreensão entre os povos e as nações. 

Um outro motivo de agrado da leitura das 135 páginas deste opúsculo é o 
estilo elegante, por vezes encantador, que os autores lhe imprimiram, prendendo-nos 
de tprincípio a fim. 

Depois de acentuarem a importância do papel que a geografia poderia desem¬ 
penhar na educação geral, e, de maneira mais, precisa, como ela deveria ser compreen¬ 
dida e concebida para levar os povos a uma melhor compreensão — preocupação 
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constante da Unesco — apresentam a sua definição da geografia. Durante muito 
tempo esta ciência foi apenas uma nomenclatura seca e, ao mesmo tempo, descrição 
. pitoresca da terra e dos seus habitantes. Todavia desde há uns trinta anos para cá esse 
conceito foi profundamente modificado e hoje pode escrever-se que ã geografia é a 
localização, a descripção, a explicação e a comparação das paisagens ( 0 ^ (^o-s activi- 
dades humanas à superfície do globo. 

Sem nos determos na explanação do meio geográfico assim determinado e no 
lugar reservado ao homem nas suas relaç5es cora este meio, hem como às ciências 
limítrofes da geografia, vejamos o que os autores entendem por: ’ ' 

MANEIRA DE PENSAR GEOGRÀFIOAMENTE 

Tal como uma verdadeira fronteira não é uma simples linha convencional 
mas também uma zona de influências que se interpenetram, os limites entre a geografia, 
e as ciências vizinhas não podem ser marcados de maneira precisa, como o desejariam 
talvez os que não sao geógrafos. Por outro lado, certos compiladores ultrapassaram 
facilmente tais limites desservindo assim a geografia que pretendem fazer compreen¬ 
der e amar. É necessário ura sentido particular, muito apurado, da «medida» para '.í.; 
não haver descaminhos pelas ciências conexas. 

Afirmou-se por vezes que a geografia não é tnlvez uma ciência. Larousse 
disse-a literatura, Littré, ciência, Burky uma e outra. Nós sabemos todavia que dispõe j. 
de métodos de investigação particulares, que conlieceu as grandes «ctapes» da ela- | 
horação de toda a ciência, da observação (e muito recentemente a prójiria experimen- 1 
tação) à crítica e à síntese epôde chegar se não a leis, pelo menos a pontos de vista |j 
gerais válidos para o estado actual do mundo. Mas o importante acima de tudo, e o I 
que ninguém poderá contestar, é que existe uma maneira de pensar geogràficamente, f- 

que há uma atitude de espírito geográfica, pouco vulgar de resto. I, 

Se se exproba aos geógrafos pilhar as ciências vizinhas da sua, podeisse-ia i ' 
também sustentar que outras disciplinas pluralizam os roubos feitos à geografia. ; 

0 «ESPIRITO» E O «TIDO» GEOGRAFIOOS ' . 

Pensar geogràficamente é não apenas ter conhecimentos precisos acerca Ao 
mundo, mas saber estabelecer uma justa medida na escolha e dosagem dos elemento.s ? 
tirados das: outras ciências relativas à terra e ao homem. Ora este sentido geográfico | 
não se adquire facilmente, nem ràpidamente. 1 


^ (1) A geografia, ciência das paisagens terrestres é, para Mlle. Lefèvte (Cahiers de notre 

enseignement, pg. 171) «o estudo, no espaço, de todos os elementos do recobrimento da parte f- 

superficial da crosta terrestre». } 
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Não se aprende a pensar geogràficamente retendo os nomes do atlas, como 
se não aprende a escrever correctamente lendo as palavras do dicionário. Para bem 
conhecer uma língua nao hasta saber o vocabulário ou algumas regras de gramática, 
é indispensável impregnarmo-nos do espírito da língua estudada. O mesmo se diz do 
espírito geográfico, . 

O.S FINS .Dt) EteiNO GEOGRAFÍGO E O .SEU PAPEL NiA iCOMPREENSÃO 
INTERNAiCIONAE '■ " 

Dos diverso objeclivos do ensino da geografia, aquele que nós desejamos 
pôr em relevo neste trabalho é, em primeiro lugar, a formação de um «sentido mun¬ 
dial» nas crianças, o desenvolvimento lento mas sólido de uma educação cívica, social 
c internacional. 0 nosso intento é mostrar que uma geografia bem ensinada pode 
fazer comjireeuder à criança que pertence à grande comunidade humana e que este 
papel, e esta honra, conferem-lhe responsabilidades e deveres, Mas^esla formação 
exige que se dê ao,s escolare,s uma imagem, tão exacta quanto possível do mundo 
actual, isto.c, um conhecimento suficiente da geografia do globo. 

A criaiiça mostra rnuito cedo o desejo c a necessidade de se evadir, pocler- 
-sc-ia considerar um instinto; ela é ávida de conhecer tudo. 

Qual 0 liomom (|iie cm criança não foi fascimido em frente do atlas alaerto 
■e não e.sboçm,i com o dedo, sobre as páginas coloridas, uma primeira exploração? 
É certo qiic imagina o mundo segundo a sua faivta.sia; o seu go.sto pela novidade 
c me.smí) jjclo maravilhoso nao tem limites; fatigam muitas vezes o.s seus' «porquês, 
como ou quando»'; e,scuta de boca aberta os mais belos contos de fadas; possue 
me.smo esse dom sublime dc ,se desdobrar ao gosto das narrativas e das leituras 
e de se fazer .siicessivaracnte explorador, Irocpiez, caçador, chefe índio, condutor 
de caravanas; de bom grado ele percorreria, como Ali. Baba sobre o seu tapete, 
países encantadores. Porque não aproveitar e,sta di,sposição de espírito entusiasta 
e crcdiilíi? Porque f(»rtaleecr esta .tendência, guiando hàbilmente e prudentemente 
.a criança para ura primeiro ccintacto com os outros países e povos da terra? 

Do resto, leva-lo a ])en,sar geograficamente é já levá-lo a pensar universal- 
mente; é ensiná-lo a conceber outros países, outros povos, outras sociedades, outras 
actividade.s, outros géneros de vida diferentes dos seus, forçá-lo a ultrapassar o 
estreito horizonte local, a ,substituir-se e a substituir o seu país. entre os homens, e 
os Estados do mundo, a ter presente no espírito que ele e o seu país apenas são 
um fragmento da comunidade mais la:rga que se eistende a todo o planeta. 

«A geografia quebra o isolamento» em que os homens e as nações têm vivido 
demasiado. Ela conduz a salutares comparações. Julgamo-nos melhor quando nos 
comparamos com os outros e do estudo ohjectivo e sincero dos povos poderá nascer 
uma lição benéfica ,dc modéstia, A geografia deve corrigir deste modo os excessos 
de um nacionalismo ou de um chauvinismo mal compreendido. 
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Para amar os homens e as nações é necessário, em primeiro lugar, procurar 
estimá-los e apreciá-los com exactidao. Conhecer os homens é antes de tudo procurar 
objectivamente os seus caracteres comuns, pensar menos na sua diversidade do que 
na sua comunidade, saber que em toda a parte do mundo nascem seres humanos, 
vivem, sofrem, trabalham, cultivam as artes e morrem, cada um a sua maneira mas, 
no fundo, feitos do barro igual ao nosso; e que não podemos nem devemos ficar 
indiferentes aos sofrimentos alheios, quando temos a sorte de não sofrer. 

A geografia pÕe em evidência que, contràriamente a uma opinião por vezes 
manifestada, a diversidade dos homens, sociedades humanas e povos com os seus 
costumes, as suas maneiras de pensar e de agir é mis um riqueza que uma fraqueza; 
que, sem o sabermos, temos beneficiado muitas vezes desse tesouro acumulado, e que, 
não pode ser atingida por qualquer desgraça uma parte do mundo sem que toda a 
restante sofra, de uma maneira ou de outra. 

A geografia põe em evidência a estreita interdependência dos povos e das 
nações.' 


Tal é, na verdade, um dos principais efeitos do ensino da geografia que pode 
e deve atingir-se. Esta ciência foca as relações estreitas existentes entre a natureza 
e 0 homem, inexorável sujeição, por vezes, do segundo à primeira. Mas mostra 
também por que lentos prgressos, e através de quantos desaires, numa empresa comum 
de adaptação os homens se instalam na terra, que limites encontram aos seus esfor¬ 
ços, quais os perigos de desperdiçar recursos do solo e do sub-sok, as consequências 
de uma humanização da terra que não se dê conta das condições naturais, etc. 

A geografia demonstra por meio de exemplos concretos que, se no decurso- 
de todos os séculos ninguém pôde vangloriar-se de dispensar o auxílio dos outros 
homens, na nossa época de uma maneira particular a interdependência destes e das 
nações aumentou desmesuradamente: a velocidade, a pujança e a densidade dos 
meios de transporte, a instantaneidade das notícias transmitidas pelo telefone, o te¬ 
légrafo, e principalraente a rádio, reduziram mais e mais o nosso planeta. 

Duas guerras em que a potência dos armamentos e o desenvolvimento das 
forças aéreas ultrapassaram todas as previsões, puseram fim ao «esplêndido isòla- 
mento» da Grã-Bretanha. A prova de uma apreciação mais exacta das distâncias 


pelo emprego e o estudo constante do globo dá-no-la o Americano do Norte que, 
sobrevoando o Atlântico noite e dia, não está muito afastado da Europa, nem tão 
pouco da U. R. S. S. para lá do Oceano Árctico, esse «Mediterrâneo do futuro»; e, 
enfim o Alaska, terra ontem desertica, adquiriu um valor estratégico imprevi-sível 
antes da idade do ar, Segundo a feliz expressão de Fraser, «não existem distâncias de 
montanhas, de desertos, ou de mares; vivemos ombro a ombro cora os povos e os esta¬ 
dos do mundo». Isto deverá provocar um sentimento de estreita e justa solidariedade 
humana e internacional; a interdependência económica das nações é' fácil de de¬ 
monstrar aos mais pequenos e aos maiores e, ampliando-a, do plano local ao quadro 
nacional e mundial. 
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Pode também provar-se fàcilmente que os nossos hábitos mudam sob a in¬ 
fluência dos outros povos. Nas raças, hos caracteres físicos, nas línguas, nas instb 
tuiçÕes e nas ideias, há um constante dar e receber /gine and tahe) e a Europa dá-nos 
mais de um exemplo concludente,, com as terras de África colonizadas por si, onde 
os velhos costumes desaparecera com a influência europeia. 

A GEOGRAFIA E A SOLIDARIEBADE HUMANA 

Esta solidariedade criou certamente deveres para cada um de nós, mas mais 
vincadamente para cada nação, e o geógrafo mostrará, de passagem, os esforços 
levados a efeito pelos acordos entre os Estados, ou pelos organismos internacionais, 
paia legular num plano prático os delicados problemas da interdependência eco¬ 
nómica (cartéis, Banco com regulamentos internacionais, etc.) ou de solidariedade 
internacional (S. D. N. — ONU -- UNESCO — OMS). 

L certo que cada nação parece perder assim uma parte da sua' soberania, 
mas estes acordos internacionais (tais como os tratados de comércio) sao necessários, 
como toda a regra numa sociedade, e tem sido pedidos e consentidos voluntàriamente 
com vistas a uma melhoria na vida de todos. Conhecê-los, compenetrando-nos da 
sua utilidade e da sua necessidade é já'pensar universalmente, portanto geografica¬ 
mente, e criar uma mentalidade mundial (world mindedness) fim .supremo da 
geogmafia. ' '' '' 

Esta mentalidade não exclue o amor naçional mas deye apaziguar os amores- 
-próprios e as susceptibilidades nacionais excessivas que, por vezes, servem pará 
levantar os povos uns contra os outros. . ^ 

A geografia pode e deve ser uma escola de respeito pelos outros e, sobretudo, 
de solidariedade activa, tanto no quadro regional e nacional, como no quadro inter¬ 
nacional. Ela deverá preparar, de maneira mais corapletá do que até agora, as crianças 
para viverem na era actual, a idade do ar, e mesmo na de amanhã,, «a era do átomo». 
Deve dar-lhes uma mentalidade mundial, fazer deles cidadãos do mundo ao mesmo 
tempo que bons cidadãos do seu país, condição indispensável de uma compreensão 
internacional real e actuante. Segundo este ponto de vista, a geografia deveria situar- 
-se entre as humanidades, e pode lamentar-se, com razão, que não ocupe um lugar 
mais destacado no ensino e na educação da juventude. 

Como escreve M. Sorre «o facto de pensar geogràficaraente pode ser consi¬ 
derado como uma característica do homem moderno». 

Incutindo nos escolares o hábito, o gosto é o apetite de ver e pensar geogra¬ 
ficamente,, esta ciência deve assegurar-llra, depois de abandonarem a escola, a pos¬ 
sibilidade dê completar os seus conhecimentos acerca dos povos ou das regiões 
cujo estudo não pôde ser abordado nas aulas. Tarefa imensa! Programa preten- 
cioso e difícil de realizar, por mais limitado que seja, no pouco tempo concedido ao 
ensino da geografia, tão vasto é o mundo e complexa a síntese dos elementos diver- 
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sos e mutáveis da realidade geográfica. Daí a inelutável necessidade de Jazer uma 
escolha do que convirá ensinar para a maior aproximação possível do objectivo 
a alcançar. É sem dúvida a questão mais delicada, a mais debatida e a mais contra¬ 
ditoriamente resolvida na maior parte das nações do mundo; dela depende .0 con¬ 
teúdo dos programas escolares e, consequentemente, a soma dos conhecimentos que 
os jovens levam da sua passagem pela escola. 

Depois de exporem os seuí pontos de vista quanto aos métodos pedagógicos 
desta ciência, os autores apresentam 3 temas de lições modelos e sugestões práticas 
relativas ao ensino da geografia. Terminam com as seguintes palavras: Possam as 
nossas reflexões provocar uma avalanche de notas e sugestões por parte dos profes¬ 
sores de geografia espalhados pelo mundo. Desejaríamos apenas que todos sentissem 
0 interesse dos problemas debatidos ao longo destas páginas e partilhassem do nosso 
entusiasmo pelas ciências geográficas, 0 nosso «élan», para 0 comumicarem aos outros, 
((élaii!) de confiança no seu papel internacional e pacificador, fim sumpremo do 
ensino da geografia concebido como base indispensável de uma melhor compreensão 
entre os povos. 


SUMMARY 


FOR INTERNATIONAL UNDERSTANDING-THE TEACHING OF GEOGRAPHY 

Vasconcellos Pinto Coelho comments in his article the work published by U. N. E, S. C 0. 
entitled «For International Understanding — The Teaching of Geography», 

The Work is writien hy G. Chabot, A. Meynier and L. François. , 

Certain passages are touched by an idealism whiüh is far from reulity and others muv bc 
only accepied when aimed at nations dominated by oppressive ideas, of conquest. Still, there are 
many just concepts whicli show hoyv useful the teaching of geography can be towards a belter 
understanding between people and nations. 

Tlie author States that for many years geography was a dry list of name and at the same 
une a pictoresc description of the earth and its inhabitants. However, in tlie last thirtv vears 
hat concept _has been entirely changed and today it can be said that geography is the kcaiiza 
coinparision of landscapes and human aftivítiís, on the carth’s 

Vasconcelos Pinto Coelho 'critioizes what authors nf tlip TI N F r .n An.,., r 1 , 



LER OCCULTATIONS DÍTOILES PAR LA 
LUNE DANS UÉTÜDE DES IRRÉGULAllITÉS 
À COURTE PÉRIODE DE ROTATION 
DE LA TERRE (*) 

José António Madeira 

Angínieur Géogrnpho 
Astronome de 1'Obscrvatoire de Lisbonno 

II est prouve actuellemont que le.s valeurs moyennes annuellcs des fluetualions 
de.s raoyens mouvements de la Lune, du Soleil et des planètes inférieures par rapport 
à leurs longitudes théoriques, peuvent être expliquées par les variations de la rotiition 
do la Terre. Ce sont des irrégularités à longue période. 

À propos de cet important problème le Prof. Danjon a dit: «C’cst dans les 
moyens mouvements des planètes qu’on a découvert le reflet des variations de la 
rolation de la Terre», 

Çe phénomòne a été étudié par des astronomes éminents, en particulierj par 
Simon Newcomb qui, en 1878, a démontó que les fluctuations du moyen mouvcraenl 
de la Lune ne pouvaient être expUquées par la loi de gravitation. Brown, De Sitter, 
Spencer Jones et autres sont arrivés aux raêmes conclusións. 

Vers la fin du dix-huitième siècle on a donné pour la première fols Texplicalion 
du phénomène de 1’accéléralion séculaire de la longitude moyenne de la Lune. II fui 
prouvé que cetto accéléralion clait la conséquence d’un allongernent progressif do Ia 
duréo du jour, produit par le frottement des marees océaniques, surtout dan.s les 
detroits et duns les mers étroites et peu profondes, Mais sa valeur n^élait pas constante. 


(*)—-Cq travail presente lo déveloippemeiit tfune remarque sur hs occiiltaticms iêtoiks 
par la Lime, publiée par Dr. Nlcoias Stoyko dana un important article intitule: «I,a variation de 
la vitosse de rotation de la Terre» (Buli. Astronomique — Tome XV —• Fase. III — 19.50). 
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Í1 exislait des fluctuations imprévisibles qui se traduisaient en écarts apparents irré- 
guliers du mouvement calcule de la Lune, 

Newcomb a exprimé oes écarts, par un terme barmonique avec une amplitude 
de 14" environ et une période de 250 à SOO ans. Ce terme qui est resté corinu sous 
le nom de «grand terme empirique» (qui ne découle pas de la théorie), a été ajouté 
par Brown à ses «Tables du Mouvement de la Lune», eraployées pour Ia première 
fois dans les éphémerides astronomiques de 1923. 

Les courbes qui représentent ces fluctuations expriraent le reflet des irrégula« 
rités de Ia rotation du globe terrestre. Elles sont de caractère variable, produisant 
soit des retards, soit des avances dans la durée du jour qui atteignent quelquefois des 
valeurs de rordre de 0\005. 

Dans le cas de la Lune, on remarque que sa longitude observée croit presque 
linéairement, par rapport à sa valeur tliéorique depuis 1640 jusqu’à 1790, ce qui 
correspond à un retard annuel moyen dans la rotation de la Terre égal à 0^,437. 
À partir de 1790 la courbe sbuflécliit dans le sens de Favance, et la valeur annuel le 
de cet écart correspond à peu près à 0\546 dans la durée de rotation de la Terre. 
En 1899 on constate un nouveau retard brusque dont la valeur moyenne annuelle 
est de 0\546 environ, En 1918 on a de nouveau un mouvement contraire dans le sen.s 
da Favance de Fordre de 0®,725 par an. Actuellement Favance persiste encore. 

Au cours de ces demiers siècles les fluctuations de Ia longitude de Ia Lune ont 
atteint + 15", ce qui donne pour les irrégularités correspondantes du temps terresire 
une valeur de ± 35 secondes près. 

Les vanations de la vitesse de rotation de la Terre par rapport à sa vitesse 
moyenne presentent une périodicite estimée à 60 ou 70 ans. La variation moyenne 
diurne est égale à 5*,5515 environ. 

Quelquefois les fluctuations imprévisibles de rotation de la Terre sont accom- 
pagnées dTrrégularités de grande envergure, qui constituent dans la marche de notro 
«horloge —Terre» des «sauts» brusques, quand les variatiohs de la durée du jour 
atteignent plusieurs millièmes de seconde. Ainsi, vers 1870 on a constate un retard 
annuel de la vitesse de rotation de la Terre de Fordre de 1^,8 ou 5,7 x lO'^ {0\005 par 
jour; la durée du jour s’est raccourcie brusquement). Vers 1902 on ^ trouvé lín retard 
annuel de 0®,8 ou 2,4x10'^ (0^,002 par jour; la durée du jour s’est allongée). 

. Vm l914 on a constaté un retard annuel de 0^8 et par lar suite les variations 
suivantes: 

Vers 1923, un retard annuel de i’,5 ou 3,2x-W {0\003 par jour) 

Vers 1933, une avance‘annuelle de ou 3,5 xW [0\0Q3 par jour) 

Vers 1938, une avance annuelle de 1\0 ou 3,2 xlO-^ {0\003 par jour) 

Vers 1944, une avance annuelle de 0\8 ou 2,4 x lO'^ i0\002 par jour) ' 

^ ^ On voit que Fétude des irrégularités à longue période de rotation,de la Terre 
a ete fait suitout d’après le mouvement obseiTé de la Lune en le comparant avec le 
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xiiouvement, découlant de la tliéorie. Nous montrerons que les observations astrono¬ 
miques de la Lune n’ont pas encore une précision suffisante pour permettre de, 
déceler les variations de rotation de la Terre à courte période ou saisonnières dont ,la 
période est inférieure à une année. 

L’étude des variations du temps terrestre ou sidéral (le temps dont se servent 
les astronoraes en pratique) par rapport au temps ncwtonien ou des éphêmérides 
(lo temps qui satisfait aux equations de la mécanique céleste) a été realisée pour la 
première fois, m 1937, par le savant astronorae Dr. N. Stoyko, Chef des .Services du 
Bureau International de FHeure, avec les pendules à pression et à température cons* 
tantes et les horloges à qiianz. 

Dr, Stoyko a montré que les variations saisonnières de la marche des pendules 
reflétaient les irrégularités de courte période de rotation de la Terre, II a constaté; 
que Ia Terre était en retard vers la fin du printemps de 0\07 environ et en avance 
vers Fautomne d’une valeur à peu près égale par rapport à sa rotation moyenne. 

En appliquant Fanalyse barmonique à cette variation, Dr. Stoyko a pu établir 
qu’elle contenait un terme annuel et un terme semi-annuel, dont Famplitude est deux 
fois plus faible. 

Â propos de cette découverte le Prof. Danjon, Directeur de FObservatoire de 
Paris, a dit qiFelle Kconsiitue le travail d’observation le plus remarquable des vin^t 
ãernières années dans le dòmaine de Ilastronomie fondamentak.^ 

Le terme annuel (de courte période) qui apparait dans les valeurs des correc- 
tions à la longitude de la Lune, obtenues d’après les occultations des étoiles, a été 
décelé pour la première fois, en 1925, par Fa’stronome sud-africain Innes (Circulaire 
n® 63 de FObservatoire de FUnion Sud-Africaine du 20 mars 1925) dans Une étude 
d*occultations observées en 1923. 

La supposition que ce fait serait un phénomène physique réel n’a pas satisfait 
toutefois la raajorité des astronomes. Ainsi H. E. Wood, malgré Ia distribution des 
observations selon les ascensions droites de la Lune et non selon les occultations, a 
admis Fexistence des erreurs périodjques variant avec les ascensions droites utilisées 
dans , les occultations. Cette opinion était également partagée par Benjamin Boss qui 
en 1937, se rapportant au terme A a « disait: «it is appareUt that the earth suffers 
a periodic change in its rate of rotation». 

jPn 1928, Ernest, W. Brown, dans ses études sur le mouvement de la Lune con- 
cernant les années 1923-1926, exprimaií le doute de Fexplication de Wood en remar- 
quant que cette inégalité périodique était à peu près Ia même en amplitude et en 
phase dans les observations méridiennes et dans les occultations. Alors, ce fait lui a 
suggéré Fexistence d’une erreur dans un terme de la, longitude de la Lune avec une 
période d’une année, ou une irregularité annuelle dans la rotation de la Terre. 

En 1935, Dirk Brower basait son étude sur les occultations observées en 1927 
et 1928, et utilisait déjà des résultats plus précis. II a dit: «It will be found that there, 
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is strong evidence now in favor of ¥oad’s explanation and that all or a good deal of 
ífio annual term in the Moon’s residual in longitud is due to systematic errors in 
tho star places». 

«Tliere seerns to be no evidence at the present time that there is any annual term 
for wliich an error in the linear theory ,or the Earth^s rotation irresponsible. But if 
such a term is present its semi-amplitude must be less tlian 0",2». 

E. W. Brown qui, en 1928, trouvait à peu près la même inégalité périodique 
anniielle dans les corrections de Ia longitude de la Lune (soit dans les observations 
des occultations, soit dans les passages méridiens de la Lune) a montré plus tard, en 
1933, en commentant 3673 occultations observées de 1923 jusqu’à 1931, qu’il existait 
des différences systématiques entre les deux genres d’observations, et que celles-ci 
pouvaient atleindre quelques dizièmes de seconde d’arc, Tamplitude étant inférieur 
dans les observations méridiennes et Ia phase différant de 90“, au moins. Alors il a 
envisagé deux causes principales: 

a\ — erreurs dans les positions des ctoiles, dont les valeurs erronées ont eu 
plus d’influence sur les occultations que sur les observations méridiennes 
(car on a observe les occultations des étoiles dont les positions étaíenf 
presque toujours mal déterminées) ; 

b] — irrégularités du limbe lunaire qui produisent une discordance impor- 
tante, puisque les occultations et les observations méridiennes sont 
affectées d’une façon differente. 

Pour cxpliquer les oscillations trouvées Prof. Brown a enlrepris une nouvelle 
discussion avec des observations corrigées et rapportées à un système uniforme de 
coordonnêes d’étoiIcs, en tenant compte des erreurs systématiques du limhe avec les ■ 
librations correspondantes. 

^ Plus tard, en 1947, Dirk Brower et C. B. Watts ont procédé à un examen 
rainutieiix du mêmc problème, en séries de plusieurs occultations et passages méri¬ 
diens de la Lune, mais en corrigeant les irrégularités du limbe avec les valeurs données 
par Hayn dans son «Sdmogra-phische Koordinaten» et en utilisant les positions d’étoi- 
les des catalogues modenies de Hammond (1925,0) et Rohertson (1950,0), 

IIs sont mrivés à la conclusion suivante: «The agreement in longitude is 
excellent. There is no significant constant difference between the íwo classes of obser- 
vations and lhe systematic features are essentially the same in the occultation and 
mendian results. The curves tíierefore establish the small deviations from línearity 
in the observed difference in longitude from the lunar ephemeris. They probably 
reflect deviations from uniformity in the rate of rotation of the earth during the ten 
year pcriod». ® • . 

^ «Limb irregularities had affecled the annual means of the meridian observa- 
hons by amounts ranging over in longitude md 0",2 in latitude. The elimination 
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of these causes of difference has greatly improved the acordance of two classes of 
observations». 

L’existence d’une variation annuelle du mouvement de rotation de la Terre 
que Brown et d’autres astronomes ont adrais comine hypothèse, a été confirmée expé- 
rimentajement en 1937, comme nous Favons déjà dit plus haut, par 1’astronOme 
Dr. N. Stoyko, en utilisant des méthodes basées sur les Services horaires avec Femploi 
de 1’heure déíinitive, rapportée à Yobservaíoire moyen. 

Le même phénomène a éte également vérifié par les astronomes MM. W, Uhink 
et S. Bohme, A. Scheibe et U. Adelsberger et H. Finch. 

Après avoir décelé 1’existence des variátions de çourte période de rotation 
de la Torre par des méthodes chronométriques (services horaires), on a fait quelques 
essais pour appliquer à cette étude les procédés astronoraiques des mouvements orbi- 
taux, en particulier, les résultats des corrections à la longitude de Ia Lune déduites 
des occultations d’étoiles et des passages méridiens de cet astre. Les conclusions à 
cet égard n’ont pas été satisfaisantes. 

De notre point de vue le problème sera peut-être resolu dans un bref delai 
en augmentant la précision des observations d’occultations, et en tenant compte de 
toutes les causes qui peuvent avoir une influence, surtout des coiTections du limbe 
de la Lune, des coordonnêes des étoiles et de 1’enregistrement aulomatique du phéno¬ 
mène, do façon à rendre 1’observation irapersonnelle. Plusieurs expériences ont été 
íaites pour résoudre cette dernière question soit par 1’emploi des détecteurs physiques 
do la lumière, tels que les cellules photoélectriques, soit par le micromètre à double 
iinago de P.'Muller (^). 

Le système photoéleotrique nous donne la possibilite de fixer le moment du 
phénomène de Poccultation avec uno erreur de 1 ou 2 centièraes de seconde de 
temps (“). 

Le micromètre de P. Muller (Journal des Observateurs n“ 11-12,1951) permel 
d’observer le phénomène dhiiio façon permanente par le déplacement des images 
do Pétoile et du bord lunaire dans la direclion du mouvement relatif, ce qui evite 
d’ ofaserver le phénomène réel, dont Pinstant est délerrniné par Pextrapolation. 

Dans le cas d’une iramersion les contacts de Pimage priraaire de Pétoile avec 
ITmage secondaire du limbe (fausse immersion) se produisent à plusieurs repvisc.s 
quelque temps avant la vraie disparitiom , 

Dans les émersions les opérations se dérouleraient dan.s le sens inverse, 

II nous parait que cette mélhode outre qu’elle diminue les erreurs acciden- 
telles des observations, supprime encore quelques erreurs systématiques, en particulier 

(1) —Bulletiri Astronoraique — Tome XIV — Fa.sc. IV — 1949. 

(2) — Contributions from Dunsink Obsérvatory n® 2. Photoeleótric Recorcling of stellar 
occultations H, E,,Buller, J95i. 
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felles qui soiít dues aux irrégülarités du iõrd lunaire. Elles constituent actuellé-' 
ment Tun des plus graiids obstacles au progrès dans Ia précision de ces détenninations. 

Quaiid les circonstances Texigent, on peut eniployer pour I’observation un 
analyseur, acessoire normal du micromètre. Grâce a lui on peut atténuer le contraste 
entra Tétoile et le bord de la Lune, en affaiblissant 1’éclat de Timage secondaire au 
profit de Pimage primaire de l’étoile.' 

Voici ce que dit de ce-nouveaú micromètre son inventeur: 

«II nous parait superflu de nous arrêter sur les raisons de la supériorité de 
Ia méthode ainsi rendue automatique; ce sont les.mêmes qui marquerit les avantages 
des microraètres raéridiens à fií entaíné par rapport aux micromètres anciens à 
fils fixes». 

Mêrae Temploi de méthodes classiques d’observation des occultatíons donne 
actuellement le résultat beaucoup plus précis qu’il y a 55 ans. 

L’erreur probable de Ia moyeiine annuelle ,des corrections de la longitude de 
^ Lune observée a diminué continuellement. ,En 1929 elle était égale à O^ÔO et en 
1948 sa valeur devenue égale à 0'\022.. L’emur probable d’une détermination était 
en ce tenipsdà égale à une seconde d’arc environ, en 1946 à 0",54, en 1947 à 
0J6 et en 1948 a 0",5L Lérreur probable de la valeur de la correction de ladongi- 
indo de la Lune par lunaison, était en 1948 de 1’ordre de ^,07 avec tendance vers la 
diminution. ' 

Avec nne efteur 4 cef qrdre dé grandení il ii’esf jas (acile de décelér, d’aprè 3 
les occaltat™ le» pelites irrégularités saisonnièrs (de coarte périSde) de rolaüoí 
do la Terre. I fam oblemr une erreiir proHible au moins de 1’ordre de ce uni 
va cortespoudro à Õ-fi7 dans I’iirégularili de rotation de Ia Tcrrc en secondes' de 
emps moyen (on multiplie les corrections de longitude moyenne de la Lune exprimées 
en secondes d’arc par Ia valeur 1,821 = 

ser«ee”r 9"» “«"áee ítabfc par les 

crfer lexts ence des ,a„ap„„, 

ahon graphique e ces variations s. traduit par une courbe que I’on peut aibiler 
une stunsorde eü la ntaxintu, d„ reta,d de rotation Jfeste à la fin du niofe 
mi e e maitiinum d avance au comiuencement du mois de noverabre. 

™yennernr:au“:tlt'ri7^^^^^^ 

,. . , ® corrections sont renresentéo <5 nni* 

dans lTi,”°““ ’™'‘™ P™Bf“ve des correcliw 

iMíeldeWWjSr 't • 

ebronométripes ' ' = “"f™- 'es résnlíal^ ^ 
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, : Dans 1’étude des çorrections.de la longitude moyenne de Ia Lune cora.binées 
par lunaisons, obtenues d’après les observations méridiennes de cet astre, relatiyes 
aux périodes d’observation dc 1933 à 1943 et de 1944 à 1948, nous n’avons pas trouvé 
d’indices de 1’existence d’un terme anriuel dans la longitude de la Lune, et Tanalyse 
harinonique ne parait pas avoir, dans ce cas, de signification. 

Dans les [igures 1, 2 et 3,, nous representons individuellement les trois courbes 
relatives aux occultationss Dans la figure 4 ces mêraes courbes, déjà regularisécs, 
apparaissent ensemble. Leurs expressions mathéraatiques, déduites à Faide dc Fana- 
lyso harmonique, suivant la méthode de Rungé et avec Fapplication des modèles de 
caleul do Terebesi, sont: 

1923-1931 MLqí: AL =+0'',2711 sin (t-tO'' 8"’)+0",0378 sin 2 (t-F8’>36"') .,.(1) 
1932.1943(èLq): AL =+0'',1798 sin (t + 20’’ 58'") -h0",0064 sin 2 (t-f 10’* 24'") (2) 
1944-1947(ILq): AL =+0",1412 sin (t+7'' 45'") -f 0",0330 sin 2 {t-Fl>' 53"') (3) 

A titrô de comparaison nous avons 'aussi déduit des formules semblables pour 
les années 1933-1943 et 1944-1947, mais en utilisant les valeurs dLl combinées par 
lunaisons. Nous avons: 

1933-1943 (r]L|): AL =+0",1912 sin (1-^20'' SS-")+0^0033 sin 2 (tq.9'' 14'") 
1944-1947 (ÍLl): AL =+0"1485 sin (t-i-9>' 33'") 4 - 0 ",0184 sin 2 (t + 3'' 25-") 

Si Ia variation de la longitude de la Lune était düe aux irrégularités à courte 
período do rotation de la Terre, les expressions (1), (2) et (3), prendraient la forme 
suivante: 


AT =+0",4937*6Ín (t+ 0'' 8”)+0»,0688 sin 2 (H- Bh 36'") . 

AT = +0",3274 sin (t+20'' 58'") +0*,0n7 sin 2 (H-10'‘ 24'") ..........(2') 

AT =+0',2571 sin (t+ 7'‘45'")+0“,0601 sin 2 (t+ 1‘‘53'") .............,....(3') 


La moyenne des résultals des expressions {!') et (2'), obteniie analytiquement, 
relativo à 20 ans d’observations des occultatíons,;nouà donne la formule: , , 

AT (n,ry)- + 0,« 3772 8in (t -I- 22''53"’) + 0*0381 sin 2(t + 8"50«') 

Dans la fig. 5 nous dormo^ns la representation grapbique de cette formule et 
do celle qui a été déduite par Stoyko d’après les méthodes clironométriques, dont 
Fexpression analytiquo esí; 

ATfflpyT 0,* 0582 sin (t T 20^35"') + 0,* 0083 sin 2(1 + 4^24"') 

Bicn que ces deux courbes soient assez semblabes en ce qui concerne leur allure, 
on remarque que les amplitudes du terme annuel et du terme semi-annuel de la 
courbe obtenue d’après les occultatíons, sont, respectivement, 6,6 et 4,6 fois plus 
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grandes que celles des termes correspondants de Ia courbe résultant de I’étude des 
borloges de précision, landis que les phases ne diffèrent pas beaucoup. 

Si l’on considere le fait que les divergences des amplitudes déterminées par les 
deux méthodès sont trop grandes et que Tamplitude du terme annuel déduite des 
occulíations va en dirainuant progressivement au cours de ces 25 demières années et sl 
Ton constate Ia forme différente de la courbe après 1944, on est amené à supposer 
1’existance d’une autre cause en déhors des irrégularités du mouvement de rotatioii 
de la Terre pour expliquei- l’existence de ce terme périodique des corrections de la 
longitude de Ia Lime. 

On ne met plus en doute les valeurs des irrégularités à courte période de 
rotation de la Terre, car elles ont été confirmées indépendamment par les métliodes 
horaires. Les termes de ces irrégularités sont bien definis en amplitude et en phase. 
Le retard et Tavance de la Terre sont compris entre 5<? et 70 millièmes de seconde 
do temps par rapport à sa rotation moyenne. Cet ordre de grandeur est, par conséquent, 
mférieur à celui des données obtenues d’après les occulíations. Dans ce cas noms 
sommes bien obligés d’admettre que nos courbes sont dües, en grande partie, à des 
erreurs periodiques des catalogues dépendant sourtout des ascensions droites. Cette 
hypotbèse était déjà exprimée par certains astronomes même avant la découverte 
de Stoyko. 

Les erreurs systématiques du type A a sont suffisantes pour produire une 
variation apparente de la durée de Ia rotation de la Terre et, par conséquent, fausser 

les conclusions de ce problème important. 

L’amplitude du terme annuel dans Ia longitude de la Lune dépend notamment 
des erreurs systématiques de forme A « dont. les valeurs intejviennent dans les 
resultatg des determmations des corrections de la longitude de la Lune d’après les 
occulíations des étoiles. ' 

Benjamin Boss sWupant en i927 de la «rotation variable de la Terre>> ( 

et se rapportant a ces erreurs periodiques dit: 

«Errors of tbis nature may be caused by failure to eliminate systematic errors 
0 position 0 - t e standard clock starts; by tbe use of erroneous proper-raotions; 
y diurnal variations in the cloclc; by variations in ineteorological conditions; or 
possibíy they may be due to some ofher physical cause». 

Ilparait actuellemenl pionvé queTexistence ia erreurs systéraaliques sappo. 
^ «.US..US drofe de, étoiles eatalcguée, dont I’amplitnde an„ Ue 

sell () atlrdiuatenl ce, ecart, a des irrégularités de la rotation de la Terre. 



(n--AstronoinioaíJournal.yo^^^ 

Tome am-Tm’ '* Sdouce, de rALdànle Royalo J, SeJgiqu^ 5- Série- 
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Outro ces erreurs il faudrait encore tenir compte de la libration de la Lune 
ét ides irrégularités du bord lunaire. 

Dans le cas des observations méridiennes de la Lune les erreurs proviennent du. 
fait de Pobservation d’un limbe ou d’un autre ou d’un cratère et toujours à Pinstant 
du passage de Pastre par le méridien. Dans les observations des occulíations des 
étoiles par la Lune une partie des erreurs dovient accidentelle et peut disparaitre dans 
la moyenne. De ce point de vue on considère les résultats des occulíations liinaires 
comme étant meilleurs. Néanmoins,' si les occulíations sont observées plus souvent 
pendant une phase de la Lune que pendant une autre, les erreurs des catalogues A cü «, 
peuvent être différentés, ainsi que les irrégularités du limbe lunaite. En outre, en 
1941, il y eut un ebangement du catalogue des étoiles iitilisé dans les observatiori.? 
lunaircs des octultations. Peut-être ce fait pourrait-il expliquer, en partie, Pinversion 
des pliases que nous avons trouvées pour la période 1944-1947. Í1 est évident que 
les cbangements du signo de la correction de Ia longitude de la Lune qu’on a constate 
en 1943-1944, iPont aucune influence sur les variations saisonnières de la rotation 
do la Terre. 

CONCLUSIONS 

Le.s observations des occultations d’étpiles par la Lune iPexpliquent pas, pour 

10 moment, les irrégularités de courte période de rotation de Ia Terre. On peut 
déterrniner d’après elles les variations à longue période oii séculaires. Seules les ser¬ 
viços lioraires iitilisant les borloges modernes et les résultats de Yohsemtoire inoyen 
(lieiiro définitive) permettent d’étudicr actuellement les petites irrégularités de rotation 
do la Terre. 

Co problèmc étant Pun des plus iraportants de Pastronoraie fondamentale, 

11 nous parait nécessaire de conjiiguer toiis les moyens pour obtenir des résultats 
les plus rigoureux et les plus concordants par des métliodes différentes. Ainsi, outre 
les métliodes horaires, on doit augmenter en qualité et en quantité les observations 
des occultations d^étoiles par la Lune, en perfectionnant les dispositifs dbapprécia- 
tion do Pinstant du pbénoráène, en introduisant dans les résultats les corrections 
dues aux irrégularités du limbe et aux librations correspondantes, et en choisissant 
dos étoiles dont les coordonnées soient bien connues, 

Alors seulement on pourra peut-être expliquer avec plus d’exactitude la pé- 
riodicité annuelle dans la rotation de la Terre, et établir la comparaison avec les 
valeurs correspondantes obtenues d’après les pendules et les borloges modernes. 

Les passages méridiens de la Lune peuvent donner aussi des indications utiles 
sur ce problème. ■ 

Les amplitudes du termo annuel et semi-annuel sont mal déterminées dans 
les occultations et elles présentent des valeurs excessivas, Tel n’est pas le cas avec 
les métliodes ebronométriques eu Ia stabilité du pbénòmène est bien caractérisée et 
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sa grandeilr est acceptable. Dans le premier cas on remarque une variation continue 
de Tamplitude dans ces 20 années dernières. II devient par conséquent inacceptable 
de considerer les courbes des occultatipns comme une représentation de la variation 
périodique annuelle de la vitesse de rotation de la Terre. 

Nous croyons qu’il est important de poursuivre cette étude de façon à connaítro 
mieux la constance de cette fluctuation en pbase et en amplitude et d’étudier les lois 
de sa variation, si elle existe. 

L*Observatoire Astronomique de Lisbonne (Portugal) a apporté une notablo 
contribution internationale aux pbservations des occultations des étoiles par la Lune 
qui a permis de perfectionner 1’étude du raouvement de la figure de notre salellitc. 
L’Observatoire a commencó ces travaiix en 1938 et a observe et réduit jusqiPà Ia fin 
de i95i, déjà 1489 occultations d’étoiles, avec soixante-deux de percentage de la pré- 
Vision, presque toutes enregistrées par trois observateurs d’après la méthode classiquo 
visuellü courânte. 


Lisbonne: 1952^ Juin 15, 
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NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


PADRÃO DE BARTOLOMEU DIAS 

HOMENAGEM DA< MUNICIPALIDADE DE FORT ELIZAEETH AO GRANDE 
NAVEGADOR PORTUGUÊS 

A Sociedade de Geografia de Lisboa recebeu do Director do Museim and Snake 
Harh de Fort ElizabeCh a seguinte mensagerai: «Nós em 'Fort Elizabeth, desejamos 
lionrar a memória daquele grande navegador Bartolomeu Dias que ergueu o Padrão 
ern Kwaaihoek, Poderá essa Sociedade dizer-nos onde Bartolomeu Dias obteve a pedra 
para o padrão e dar-nos algumas informações sobre a inscrição nele feita?». 

A Sociedade de Geografia de Lisboa rejubilou com 'tão simpática ideia, pelo 
quo ela representava de cordialidade e simbolismo bistórico, e logo ofereceu todo o 
seu concurso para a respectiva dfectiYação. 

Transmitidos pela Sociedade de Geografia ao Sr. Ministro do Ultramar os 
propósitos alevantados traduzidos na mensagem, S. Ex.'" moncedeu-lhes todo o seu 
elevado apoio. E assim foi possível a esta Sociedade enviar para a África do ,Sul uma 
recoiirstituição conjectural do Padrão de Bartolomeu'Dias (Padrão de São Gregório). 

GouBe ao ilustre epigrafista, Sr. José Maria 'Gordeiro de Sousa, orientar supe- 
. riorniente os estudos preparatórios do monumento e acompanhar á süa execução. Os 
, desenhos foram elaborados no Ga'binete de Urbanização do Ultramar, pelo arquitecto 
Sr. Alberto Braga de Sousa, e o padrão saiu das oficinas da firma «Mármores e Can¬ 
tarias de Pero PinheiroUslrcrnoz, Limitada, cujo gerente, Sr. Baptista Simões foi 
de uma solicitude digna de apreço. 

Na tarde de 14 de Fevereiro, o Sr. Comandante Sarmento Rodrigues, ilustre 
Ministro do Ultramar, visitou em Pero Pinheiro, nas. oficinas daquela empresa, a 
reconstituição do padrão. Aquele meidbro do Governo foi recebido pelos Srs.: Ste- 
phanus F. du Toit, Ministro da União da África do Sul em Lisboa e Esposa; Cor¬ 
deiro de Sousa, era representação da Sociedade de Geografia; João Cruz, agente 
geral do Ultramar, interino; eng.“ Rogério Cavaca, director do Gabinete de Urbani¬ 
zação do Ultramar; J, Adendorff, adido de Imprensa, e Freire de Andrade, da Legação 
da União da África 'do Sul; e BapLi.sta Simões, gerente da firma executora do padrão. 

No dia 16, 0 padrão seguiu a bordo do vapor «Madalena» com transbordo 
no Funchal para o «Sterling Caslle», que dali o levou em 22 para Cape Town, onde 
chegou no dia 5 de Março, a fim de ser inaugurado numa das praças de Fort Elizabeth 
em 12 do mesmo mês. 
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Pela sua importância 'lii.stói'ica traiiscrevein-se um ofício do Sr. Ministro da 
União da África do Sul e outro do, presidente da Municipalidade dc Povt Elizabclh. 
e ainda as memórias do Sr. Cordeiro do Sousa' e do Catinete de lIAariização do 
Ultramar: 

ODÍiCtO DO SR, MINíSTRO DA ,ÁF.f!.ICA DO SLIL RM J.JiS:B(JA 

«30 de Dezembro de 1952. — Excelentíssimo Seidior Presidente da Socied;,ide. 
de Geografia, Lisboa. — Senhor Prcssideute, — Tenho a lumra de comunicar a V. Ex.'' 
que íui incumbido pelo .senlior C. E. McArthur, Presidente do Município de PorI 
Elizabeth, da manifestar como lhe é grato aceitar, em nome dos seus conterrâneos 
daquela cidade, a generosa oferta do Padrão de São Gregório levantado nas nossas 
praias por Bartolomeii Dia.s. —• O senhor McArthur incumbiu-mc de vos apresentar a 
expressão do seu reconhecimento pela magnífica dádiva da Sociedade dc Geografia, e 
pediu-me que solicitasse a amável intervengão de V. E.x.‘' .jrara o a.ssunto da iiiscrigãM 
da réplica. Visto não ser possível reconstituir-se a inscricap primitiva pelos {ragmentos 
do Padrão original, o senlior McArtluir esipera poder dever ii gentileza da Ex.'"'' Di¬ 
recção da .Sociedade de Geografia mais o Í'avor da orientação dessa reconstituição. Ele, 

como eu, acha que se pude.ssera a inscrição o o escudo ser escul[)iclos em l’orlugal -. 

como ü foi 0 Padrão primitivo — isso imprimir-lhe-ia uin carácter mais nitidamente 
português e completaria, de forma interes.sanle e comovedora, a generosa oferta de.ssa 
Sociedade. —Desejaria ainda acrescentar cpie a Legação fica no vo.s.so inteiro dispor 
para tudo quanto V. Ex," queira mandar. — Aproveito a ü|mrtunidadc juira vos a.])re- 

sentar, Senhor Presidente, os protestos da minha maior consideração e estima.. 

(a) Síep/!«w P. fiu Toif— Ministro Plenipotericiário», 

MEMARIA >DO SR, aORDEíRO DE SOUSA 

«Honra-me a Sociedade de Geografia dc Lisboa com o doísejo de que eu oriímte 
a construção de uma réplica de um dos velhos padrões deixados por Bartolomeu Dias 
no Sul do continente africano, porventura o de São Gregório, que a Municipalidade 
de Port Elizabeth pretende colocar numa praça da cidade e a mesma Sociedade resol¬ 
veu oferecer-lhe, 

Ora, excluídos uns fragmentos do padrão de Santiago encontrados em 1845 
na Angra dos Ilhéus, e cedidos em 1866 pelo Museu da Cidade do Cabo ao nosso 
Museu de Marinha (0, transferidos em 1892 para o Museu da Sociedade de Geografia 
de Lisl3oa, e uns outros do padrão de São Gregório encontrados pelo investigador 
sul-africano Sr. Axelsori, nos primeiros meses de 1938 na Ilha Falsa, «quatro milhas 
a Oeste da embocadura do Rio dos Buximanos» (^), padrões estes que as tempestade-s 
haviam em tempos despedaçado,^se, não aqueles «brutos cora forma Immana e insígnias, 
de representantes, de certas naçÕes cultas que faziam há anos alvejar pelos canlir)e,s 
dos seus navios os padrÕes erguidos pelos que lhes ensinaram os caminhos do mar»! 

^ ^ 0 . .. í> • 

p 22 Castilho, Oí ptulrns dos dcmibrimeMos portugueses em Âjrku, 







CORDEIRO DE SOUSA -iMWí/Tü DE BARTOWMEü DIAS 


Da direita para a es¬ 
querda: Comandante 
Sarmento Rodrigues, 
S. F. du Toil e Cor¬ 
deiro de Sousa 


Praça onde vai sit levantado o padrão 













Inscrição, em português, gravada no fuste 
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no dizer talvez um pouco rude, mas exacto, de Luciano Cordeiro .(^); não existe 
nenlmru dos padrões deixados por Bartolomeu Dias, nas costas africanas como marcas 
«do descoberta e posse perante o direito e a civilização do tempo» (D- 

Teremos pois de procurar nos da segunda viagem de Diogo Cão, por mais 
])róxiraa, o tipo de padrão que tentaremos reconstituir. , 

Dessa viagem — 1484-1486 — existem, relativaraente bem conservados, o do 
Labo Negro, no museu da nossa Sociedade; e o do Cabo da Cruz, no Museum für 
Meeroskundo de Berlim de que em 193il o Governo Português obteve uma per- 
deita moldagem para figurar na Bxposição Colonial Internacional de Paris. 

0 de São Gregário devia ser sensivelniente igual a estes (“). 

'Examinemos o do Cabo 'Negro, que está eiítre nós, e adopterao-lo como tipo 
da reconstituição pedida: r 

Uma coluna de pedra calcária, «vulgar nas pedreiras de Lisboa e arredores» (')» 
com 1'N51 aproximadamente, e 0™,80 de circunferência, cora uma parte superior, ou 
capitel, cm forma de paralelipípedo de 0"',49 de alto por 0”,44 de largura nas duas 
íaces principais, e 0'“,18 nas laterais, isto além da parte que enterrava no solo e 
tirilia uns 0''‘,50. Ao todo uns 2 metros e meio. 

No alto tinlia uma cruz de braços rectos, e da mesma pedra, como as descreve 
Barro.s: «...ern cirna, no tôpo, hüa cruz,de pedra embutida cora chumbo...» o que de 
facto ainda podemos verificar. 

Na face frontal do paralelipípedo, ou capitel, estavam esculpidas, como se vê, 
ou via ainda há poucos anos, no padrão do Cabo da Cruz, e mal se distinguem no do 
Cabo Negro, as armas db Portugal: um escudo cora as Quinas do Reino, sem a orla 
do,s castelos, encimado, por uma coroa aberta. , 

Na face da direita (esquerda do brasão), prolongando-se pelas duas restantes, 
uma inscrição latina gravada cora caracteres góticos minúsculos de secção triangular, 
e que, adaptando a esta reconstituição os dizeres do padrão do Cabo da Cruz, poderia 
ser, empregando as respectivas abreviaturas: ^ 


E . müdi . creatiÕe . fluxeríit . mi 6687. ct xpi 
mtiuitak mül iiiflxxxbiij qíi excelêtis’ 
seren’ q Rex lohmes secüi portugaliae p bar- 
tholom diaz eC militê coluna hic sitiiary 
iusü. 


(3) O último pairiiA de Diogo Cão. 

('*) Luciano 'Corííciro, De.m)bertas e descobridores — Diogo Cão. 

(■'■’) .T. (M. Cordeiro de Sousa,\ 4 r^econstituição do padrão de S. Gregário, in «Boi. da Soo. 
cie Geograf. de Lisboa», série 60." 11 ,"“ 1 e 2. 1942, p. 26 nota 2. , , 

('>) «É quase certo que nao diferiam dos padrões de Gam os de Bartolomeu Dias». Castilho, 
obr, cit, p. 10. 

(^) Luciano Cordeiro, obr. 'Cit. 
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Logo abaixo do capitel, correndo em volta do fuste, segue a mesma inscrição, 
com idênticos caracteres, em português: 

Era . da . c‘acã do mudo . de seis mil. bjHxxxbij . 
ano do nacimJ'^ de noso Ihü Xpo . de mil üij'^ 

Ixxx. biij. 0 eycelete e escmrecido Rey dõ Y^o 
segíido . de portugcfl . mãdou . descobrir esta tera 
e poer este padram p bartholomm diaz cauaE 
de SM casa 

Julgo que inferiormente a esta inscrição deverá ser gravada outra em inglês, 
corn caracteres actuais, indicando que este padrão é uma reprodução conjectural des¬ 
tinada a comemorar o primeiro desembarque de europeus na África do. Sul. •— (u) /. 
/lí. Cordeiro de Sousa. 


MEMÓRIA DO GABINIETE DE ÜIIBAMZAÇÃO DO ULTRAMAR 

«Os desenhos que se apresentam foram solicitados pela Sociedade de Geografia 
e são baseados no Padrão de Bartolomeu Dias. 

Pelos elementos que nos foram facultados e pela observação do padrão'exis¬ 
tente na referida Sociedade julgamos corresponder ao pedido formulado. 

A execução dos desenhos foi superiorménte orientada pelo Ex.""' Senhor 
J. iV. Cordeiro de: Sousa, autor das legendas, sua distribuição e tipo de letra a gravar 
no padrão. 

Por 0 considerarmos de dimensões muito, reduvddas e portanto talvez dinii- 
nuido do valor que se pretende atribuir ao seu significado liistórico, admitimos a 
possibilidade de o colocar sobre uma base que o elevaria o suficiente para o impor 
a uma melhor observação. 

Essa base seria de pedra, acentuadamente diferente de cor e de forma a .ser 
bera evidente 0 facto de não fazer parte do padrão pròpriaraente dito. 

A pedra a empregar no padrão seria o lioz e no caso de se executar a base, 
erapregar-sq-ia o azulino de:Cascais». — (aa) Rogério A. Cavaca— Dumox. Alhcrlo 
Braga de Sousa —Arqmteclo: ■ 

OFÍCIO DO PRESID‘ENTE DA MüNíGIiPAUDADE DE FORT ELIZABETE 

«City of Fort Elizabeth. - 3rd Januaiy, 1953. - The President, Sociedade de 
Geografia de Lisboa, Portugal. —Dear Senhor President, — As Mayor of liiis City il 
gives me great. pleasure tó write on behalf of theCity Council and Cilizens of Fort Eli- 
zabeth lo thank you and themembers of your Society for having so gencrously rirovided 
m replica of the Padroa raised on our shores in 1488 by that gallant navigator, Rartho- 
ioraeu Dias. The gift is one greatly appreciated and is accepted as a raost friondlv m- 
toe and a compliment of the highest order from the Portuguese Nation. - In due ihne 
1 liope to hayeAhe privilege of publicly expressing thanks on behalf of the Citizens of 


«ri., 2 * «-ri. W,. 
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Fort Elizabeth and myself for this gracious gift and one which will further eiihance the 
cordial relations which exist between our respective countries and the Provinces of 
Mozamhique and Angola, oür .North East and North-West neighbours. — Meanwhile 
our Minister in Lisbon, His Excellency, Minister S. F. du Toit has kindly interested 
himselí in the project, as also has Senhor M. F. Andrade, a member of his staff and 
lo büth of v/hoin I ara raost grateful. — Again with compliments, thanks and bést 
wlshes.— Yours iTuly, — (a) ilíayor. 

c. c. c. 


BAIXOS TERRAÇOS MARINHOS ISO ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES 

Em uma comunicação — que corresponde a um trabalho de Geologia digno 
de registo — apresentada, era 1951, ao «Soixante-seizième Congrè des Sociétés Sa- 
vantens», o ilustre geólogo Léopold Bertliois, professor da «École National d’Agri- 
culture de Reunes (France))), trata com autoridade'e com directo conhecimento' 
do terreno, da existência de terraços marinhos a baixo nível altimétrico, pela pri¬ 
meira vez assinalados no Arquipélago dos Açores. Os terraços que ocuparn maior 
extensão, atingindo cotas de 6 a 8 metros de altitude, são os que Berthois observou 
na ilha Graciosa. Na ilha do jPico (a sul do local denominado Areia Larga) este 
geólogo p()de assinalar a existência de «ripple marks» fósseis, perfeitamente conser¬ 
vada.? e situadas à pro;fundidade de 60 a 75 centímetros da superfície do solo. 

Quanto à distribuição doa depósitos elásticos arenosos no mencionado arqui¬ 
pélago — além de algumas diminutas praias, albergadas em pequenas angras e 
enseadas, como as que formam a Praínha e São Lourenço (era Santa Maria), Cae¬ 
tano (em São Miguel), Angra do Heroísmo (na Terceira) Baía^ da Barra e Praia 
(na Graciosa), Calheta (em São Jorge), Piibeira e Areia Larga (na do Pico), Horta 
e Almoxarife (na do Faial), e outras ainda mais reduzidas — aquele investigador 
ali verificou que apenas duas grandes praias são comparáveis às dos litorais atlân¬ 
ticos do Continente Europeu. 

No conjunto geral do arquipélago as costas apresentam-se formando falésias, 
por vezes alcançando centenas de metros de altura (ilha de 'São Jorge, ilha do Faial, 
jetc..), ou são bordados por cordões de grossos calhaus basálticos, constituindo 
enormes amontoados em alguns locais. No dizer do Autor, isto dificulta muito o es¬ 
tudo das formações marinhas, com carácter antigo, que se mostram pouco desen¬ 
volvidas e dispostas, quase sempre e com soluções de confinuidade, no fundo dás 
enseada.?. 

Depois de descrever com algum pormenor os terraços ou jazigos principais 
— Baía da Praínha (ilha de Santa Maria)., Praia da 'Ribeira Grande (ilha de São 
Miguel), Praia da Vitória (ilha Terceira), cercanias de Santa Cruz (ilha Graciosa) 
e Areia Larga (na costa oeste da illra do Pico) — o Autor chega às seguintes 
conclusões’. 

As altitudes dos baixos, terraços marinhos, nos locais e ilhas indicados, osci¬ 
lam entre um mínimo de 4,50 metros (Santa Maria) e um máximo de 9 metros 
(São Miguel). A antiguidade do terraço (atingindo a altitude máxima de 5 metros) 
da ilha do Pico poderia ser contestada, embora alcance aquela altitude e o mar não 
atinja actualmehte esta importante formação arenosa; apesar de tudo, e enquanto 
n'ão se consegue a necessária confirmação petrográfica, aguardando a execução do 
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iespectivo estudo, o facto- -de ali se focalizar um extenso dique (com cerca de .1500 
metros de comprido) formado por grossos calhaus basálticos (alguns pesando mais 
de uma tonelada) faz pensar em uma antiga e importante variação do nível do mar, 

Segundo o Professor Bertliois, todas as outras formações parecem sufieien- 
temente características perrnitindo-llie afirmar a existência, no Arquipélago dos 
Açores, de um nível de terraços marinhos de baixa altitude, com a cota de 5 a 8 
metros. 

O Autor é também de opinião de que, no passado, a instabilidade das ilhas 
açorianas foi, seguramente, imuito grande, a avaliar pelo que se verifica na ilha de. 
Santa Maria. Aqui os calcários, de idmle vindobonianu, interestralificados nos der¬ 
rames vulcânicos, jazem actualniente a altitudes que oscilam entre o.s 15 e o.s 120 
metros. Esta opinião parece confirmar as conclusões extraíveis das no,ssa,s investi¬ 
gações sobre os sedimentos com a mesma idade, dotados de fácies idênticas e si¬ 
tuados pouco mais ou menos às mesraa-s altitudes, -que levámos a efeito no r(.(spei- 
tante aos materiais colhidos em algumas das ilhas do Ar([uipé!ago de Cabo Verde. 

Embora Bertliois não possua elementos sobre as ilhas do Corvo (.■ das Flores 
(que mão lhe foi possível visitar), ele encara a possibilidade (em virlnde da eon- 
cordância de níveis observados nas restantes ilbas) de se admitir uma estabilidade 
de conjunto do solo açoriano, a partir do Grimaldiano, Assim, e i.ior analogia, se¬ 
gundo -a própria expressão do Antor, deste trabalho,, «il est cxtrêmenient tentant 
d’établir une similitude chronologique entre les basses terrasses des Açores et celles 
de mêrae niveau (5 à 8 m.) des cotes dii 'Portugal continental que C. Teixeira et 
G. Zbyszewski ont attribué au Grimaldienji. Também por analogia, em nossa mo¬ 
desta opinião, igual similitude cronológica poderia ser extensiva aos baixo,s níveis 
de praias levantadas que se topam em algumas ilhas do Arquipélago de Cabo Verde, 
e talvez aos (ainda pouco conhecidos) dos restantes arquipélagos atirintido.s, cujo. 
confronto com os do litoral oeste do Continente Africano está ainda por fazer. 

_ Seria este um importante tema de estudo, que deveria ser desejivolvido por 
investigadores portugueses se os meios não escasseassem, se as oportuni<hule.s não 
fugissem e se o seu grande interesse pudesse ser -focado para se cfectiiar o mais 
breve possível É certo que debaixo de outros aspectos geológicos .se cíeetuaram já 
estudos ainda que esporádicos e sem continuidade. As.sim, por exemplo: os Açores 
devem ao Tenente Coronel José Agostinho, alguns trabalhos dd verdadeira inij)or- 
lância científica, mas de iniciativa particular e pessoal; as ilbas cabo-vonlianas'já 
suscitaram as ^atenções do Eengenlieiro Bacelar Bebiano (apenas como adjunto da 
Missão Geográfica de Cabo Verde), do Naturalista Sousa Torres e de nós próprios 
(através de mero trabalho^de gabinete)'; as do Arquipélago da .Madeira foram vi¬ 
sitadas (a convite da Missão Hidrográfica das Ilbas Adjacente.s, por iniciativa par¬ 
ticular do ^seu chefe. Comandante Gabriel Prior) pelo Professor Custódio de Morai.s. 
Mas carecíamos de maior homogeneidade de esforços, maior coesão dc actividadc.s 
6 melhoi compreensão dos problemas inerentes aos vários aspectos cicnlífico.s que in- 
teressaim-ao conhecimento integral destas parcelas do território português' emer¬ 
sas no Oceano Atlântico. De outro modo, aqueles problemas serão rc.solvidos, mais 
taiAe ou mais cedo, por investigadores estrangeiros — embora sempre bem rcce- 

biclos — que os procurara solucionar e desvendar era detrimento da actividade cicri. 
tiiica nacional 

, No campo da Geologia e -disciplinas afins, .a par de conhecidos trabulbos 
sunscritos por estrangeiros (entre outros os de, .Darwin, Webster, Heev, líartung, 
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Broun, llclss, Mayer, Borkcley Cotter, Doelter, Joksimowitscli, Friendlaender, Hennig, 
E,sciiwein, Furou, Heinz, Stahleekcr, J-érémine, Boucart, Grabhara, Part, etc.) que 
focam us .libas Atlânticas portuguesas — Portugal deve ao Prof. Bertliois, além do 
actual, outros importantes estudos: Sur un.e roche siliceuse de Bincoüos, Ile Terceira, 
Açores. (eÁçoreanm, Boi Soc. Afonso Chaves, vol. IV, n." 3, Angra do Herosímo, 
1049). — Sur la présence dlune microfame dans le calcaire de Santa Maria (Açores). 
(nAçoreanm, Bal Soc. Afonso Chaves, vol. IV, n." 4, Angra do Heroísmo, 1950). 
—ContAhution à la .coniudssance lUhoh^ique de Tarchipel du Cap Vert. (Estudos, 
Ensaios e Documentos, cd. Min. Col, J. M. G. I. C., Lisboa, 1950). Isto demonstra 
0 grande interesse suscitado lá fora pelo desbravamento científico daqueles nossos 
territórios, realização do mais alto alcance a que, como portugueses, urge lançar- 
nio-tios com afincada decisão e entusiasmo. 

Pires Soares 


ALGO SOBRE A INDONÉSIA 

'fão rá'pida foi a ascensão da Indonésia à categoria de nação independente 
(jue poucos ocidentais têm actualmente uma ideia precisa não só da situação geo¬ 
gráfica, como da extensão, forma de governo, e importância do. jovem país. Este 
flosconhecimento é, aliás, natural -pois são relativamente raras as reportagens vindas 
a público sobre ura assunto que ^ só há pouco tempo começou a -chamar as atenções 
gerai.s. Não pretendemos dizer que conhecemos a- Indonésia. Mas, por circunstân¬ 
cias várias, visitamos .algumas das suas cidades, travámos conhecimento e amizade 
com algurns dos seus filhos. E ficámos cora pena de não termos podido transformar 
a nossa visita de bem escassas semanas em mais demorada estadia, pois a simpatia 
c atrucção deste povo, desenvolvidas candidamente numa época em qué tudo c todos 
. gostam de parecer ásperos e desagradáveis, só tem -paralelo, em interesse para o obser¬ 
vador, no apego ao trabalho, no entusiasmo pela educação e no e.spírito resoluto de 
independência demonstrados exuberantemente pelos Indonésios. 

R-ESllMO F0'LÍTl]a0.G-E0-G!RAF.l.C0-B00iNÓM'IG0 

A Indonésia -estende-se desde a Ásia até à Australia era dois arcos concên¬ 
tricos cada ura dos quais é form'ado por alguns milhares de ilbas. No total, o terri¬ 
tório, com a extensão aproximada dos Estados Unidos, conta com 20.000 ilhas, 
habitadas por oitenta tailhões de almas cuja distribuição é a menos uniforme possível 
De facto, enquanto Java — que não é a illiâ maior — tem cerca de 50 milhões de 
habitantes, Bornéu cora quatro vezes o seu tamanho, tem apenas dois e meio. E há 
cerca de 4000 ilhas desabitadas. 

As principais ilhas ou grupos do ilhas são, no arco ocidental, banhado pelo 
Oceano Indico, as de Sumatra, Bangka, Java, Bali, Lombok, Soerabava,^ Soeraba 
Flores e Timor. No -arco oriental, banhado pelo Oceano Pacífico, as de Bornéu (noine 
indonésio Kalimantan), Célébes (Sulawesi), Molucas e Nova Guiné (a metade oci¬ 
dental, ainda agora ocupada pelos holandeses, apesar dos protestos indonésios; a 
outra metade pertence à Austrália). i 
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A Indonésia, é, preseiitemente uma república unitária, fundada sobre todos 
os territórios das antigas índias Orientais Holandesas. A nação é livro e indepen¬ 
dente. A .sua junção com a Holanda, como membros iguais de uma União, 6, pode 
dizer-se. apem|s moral e teórica e os laços que segurara as duas Nações debilitam-se 
(.•ada vez mais, à medida que o problema da Nova Guiné se vai arrastando sem 
solução. 

A independência comemora-se no .dia 17 de Agosto, Este ano passa o oitavo 
aniversário. Na realidade, só desde Dezembro de 1949 o Pais é verdadeiramente sobe¬ 
rano e apenas bá dois anos deixou de ter tropas holandesas no seu solo (não con.side- 
nuido a Nova Guiné). 


.4 Indonésia deve a sua independência à última Grande Guerra. Quando esta 
rebentou, era uma colónia holandesa cora 350 anos de idade. Mas quando ela aeabí)u 
era uma Nação cuja independência tinha sido proclamada, embora ncão reconhecida 
pelo ajitigir Senhor, Eram 75 milhões de almas que não queriam voltar a ,se.r domiaada.s 
por uma Nação de 8 milhões e anseavam por esperimentar uma, soberania <iue, até 
então, só conheciam como regalia de outros povos. 

A ideia não era, aliás, nova e já antes da guerra os holandeses tiveram que 
sufocar alguns movimentos nacionalistas. Depois, vem o golpe mortal de Março de 
1942. Ao fim de três meses de fraca resistência, as índias Neerlandesas renderarn-ce 
aos japioneses. A situação não melhorou para, os inejonésios, bem pelo contnn^io 
Mas como os japoneses precisavam deles, do seu trabalho e dos seu,s*recur.s()s e de¬ 
sejavam, na medida do possível, captar-lhes as boas graças convencidos de que tinham 
ali 0 nco espaço vital de que tanto necessitavam, concederam certas facilidade-s políti- 
cas de qne os indonésios se souberam aproveitar bem, embora sem ser em riroveito do.s 
amarelos. Assim, antes do fira da guerra, em 1 de Julho de 1945, Soekarno. o actiial 

presidente, durante a segunda sessão do Comité Preparatório da Independência. 

oiganizado durante a ocupação japonesai-, enunciou os cinco princípios raoKii.s que 
eviam orientar a jovem Repaiica. Estes princípios - Fé era Deus, Huniarii.snio ' 
N c.o„al.smo, Solen,„.a 4o Povo e Justiça * hojo rospoitados 

rírgulhaml ‘ * « >>“"”“> Hosófico de <,uc os Wouésios nFais 

Quando 0 Japão se rendeu, a política qne ele desenvolvera uara seu dmlm-io 
proveito servto „te ramente as intenções Indonésia,. Em do sm urr, 
inVndente, aliado (qne neste caso, é sinónimo de sulwrdinado) do Japão pasróii 
s. ndependente sem aliados, mas tamlém .sem subordinações. E cm 17 de 

de ocupação intacto Cahp AVp ^ ainda com o exército japonês 

duranll os três anos e mdo iã„rn2‘ 7“ 

E rasões pode 2* ^ ™ 

pois as índias OrienSm riônS. ^ i™parâvel 

a àaa população europeia e a fonte deT'’ ° escoadouro natural para 

uma .situação económica se<^ura Em semmdol assegurava à Holanda 

a atingir mai.s de cem milbomens bem ^ T 

cerca de um milhão de bolandesel cub, ® municiados, liavia na Indonésia 
flagrante dos Indonésios não se enconLv/'^^^^^^^ j ^ animosidado 

dependência do País. Finalmenle o<^ T a In- 

amienie, os holandcse.s, conhecendo bem o fraco grau de 


EI. E. FELGAS-/TO0m?S7.'l 


EST. I 



(Folp do Serv. .Topográfico) 

Milhares de ilhas vulcânicas jormam a Indonésia. Esta é a de Krakatoa, 
m park destruída por uma das mais famosas erupções da História 










E, EELGAS~/.YM\m4 



A primeira embcdxadíi desportiva portuguesa à Indoné¬ 
sia pisou 0 solo de Cupang em Agosto de 1951. Mais que 
os resultados kvoráms que obtivemos, a consütuição das 
nossas equipas — com Portugueses da Europa, de Cabo 
Verde, de S. Tomé, de Moçambique e de Timor — deixou 
nos Indonésios uma expressão admirativa que não se 
desvanecerá 



Bali - a ilha das bailarina.^ - é também célebre pelos seus 
templos característicos e marcwilhosos 
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«iiltura e civilização da maior parte dos nativos, temiam que o País, após a sua 
saída, caísse sob as mãos de outra potência, o que, necessariamente, seria ainda pior 
para a Holanda do que a própria independência visto nesse caso ser possível e 
natural que a sua influência cessasse e que os seus interesses fossem desatendidos. 

Por tudo isto, os holandeses levaram a efeito movimentos repressivos que, 
com facilidade — dada a diferença de armamento e de instrução militar — con¬ 
duziram à vitória. Simplesmente a vitória militar não pôde ser acompanhada poli¬ 
ticamente e,'' forçada pelas outras nações, a Holanda teve de reconhecer a Indepen¬ 
dência da Indonésia e a soberania da nova Nação sobre todos' os territórios que, 
.anteriormente, constituiam as índias Orientais Neerlandesas, com excepção da Nova 
Guiné que, apesar dos protestos Indonésios, continua a administrar. 

Felizmente, a jovem Nação só tem dado motivo a admiração e & louvor. 
Empobrecida pela ocupação japonesa,-arruinada _e ensanguentada pelas lutas que 
travou não só com os holandeses -mas também entre os seus próprios filhos para 
a consolidação da unidade nacional, mesmo assim,, a Indonésia tem sabido merecer 
das outras nações uma consideração muito especial. Até mesmo para com a Holanda, 
de quem o seu povo dizia ter tantos agravos, ela tem tido -atenções que, sendo aliás 
naturais, não estavam, no entanto, previstas. Graças a inteligência dos seus go¬ 
vernantes e a uma -especial qualidade, que, possivelmente, é inata em todos os in¬ 
donésios, não tem havido as dissençÕes políticas que se observaram noutros países 
era condições semelhantes. Presentemente a calma é geral e conquanto a crimi¬ 
nalidade seja elevada — o que não admira num país onde a grande parte dos 
homens e mulheres válidos têm passado anos nas selvas, matando e roubando, pri¬ 
meiro os japoneses, depois os holandeses, mas sempre com um intuito nacionalista 
— as medidas regenerativas levadas a cabo pelo governo têm trazido à sociedade 
livre alguns milhares de jovens a quem custava já trabalhar honradamente para 
ganhar o pão. ' 

Quanto aos holandeses, o receio de ataques pessoais já terminou. Embora a 
maior parte tivesse regressado à Europa ou emigrado para a Austrália, a tal ponto 
que em algumas ilhas não há um só, o certo é que em Java e na Sumatra, vários 
milhares de holandeses continuam fazendo a , sua vida particular sem serem inco¬ 
modados, más, .também, sem incomodar. Passada a primeira impressão de ódio, 
0 holandês é hoje para 0 Indonésio, como qualquer outro estrangeiro. E, nesta 
ordem de ideias, é sempre considerado e estimado. Sucede até que alguns deles 
preferem ficar na Indonésia, mesmo isolados (como sucede no Timor Indonésio 
(onde existe apenas um holandês, médico), a regressar à sua Pátria, tão próxima 
(como este nos dizia) da fronteira russa. 

O- País, depois de uma curta experiência como Estado federativo, durante 
0 qual se deu bastante mal pois os federados não raro proclamavam a independencia 
(revoltas em Makassar e nas Molucas), é agora uma república Unitária cuja ban¬ 
deira (vermelha e branca) tremula orgulhosa sobre os dois milhões de quilómetros 
quadrados de superfície terrestre, carinhosamente respeitada pelos seus naturais 

( tivemos ocasião de obsemr) e considerada pelas outras Nações. 

-k ■ 

Economicamente trata-se de ura território muito fértil, pouco explorado ainda, 
com extraordinários recursos sob todos os pontos de vista e uma riqueza florestal 
incomparável, A Indonésia é o primeiro produtor de quinino e o maior exportador 
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de pimenta. Mas é também um dos grandes em estanho, caie, bauxite, borracha, ctc. 
As ilhas de Java (com açúcar, chá, café, tabaco, minérios, elc.) e Sumatra (com 
borracha, chá, tabaco, petróleo, copra, minérios, etc.) são as dc maior riqueza. Mas 
Bornéu é muito rica,em petróleo e Riouw em estanho). E de um modo geral, todas 
as ilhas produzem copra, 

A pesca é uma das indústrias melhor desenvolvidas, o que não admira. 

É natural que a criação de gado venha a desempenhar urn papel muito im¬ 
portante na economia nacional. 

A Indonésia é um país de fraco desenvolvimento industrial cpie se encontra 
recebendo agora a maquinaria que o há-de tornar próspero. 

0 POVO INDOWUÍSIO 

Os Indonésios vieram há milhares de anos do Sudeste Asiáticí),,empurrados 
por outros povos. Atravessaram os mares em frágeis embarcações e estahcleceram-sc 
em Sumatra e em Java, alcançando, ao fim de séculos, a cpiase totalidade do.s mi¬ 
lhares de ilhas que hoje constituem o seu território pátrio absorvctulo pelo craza- 
mento as populações que, à sua chegada, se tinham refugiado nas zonas moiitaiihosa.s 
do interior. 

No primeiro século da era Cristã, os hindus invadiram aquilo que lioji! é a 
Indonésia, trazendo consigo os primeiros elementos da sua alta civilização. Po¬ 
derosos reinos e grandes cidades foram, levantadas e a influência hindii no país foi 
tão importante que ainda hoje se faz sentir. É talvez por is.so que é tão grande a 
simpatia dos Indonésios pelos Indianos. Mais tarde, coube a vez aos muçulmanos, 
A sua religião e grande parte das suas instituições democráticas foram ab.sorvida.s 
pela maioria dos habitántes. Novos e poderosos reinos se formaram, esjKJcialmeiilc 
em Java. Assim, o Indonésio actiial é, pode dizer-se, uma mistura de quatro rnça.s, 
usufruindo das vantagens e desvantagens de todas elas. Em algumas ilha.s, a influen¬ 
cia hindu predomina; noutrasé a muçulmana; em outras ainda, talvez mi.s,maí.s afa.s- 
tadas, nem uma nem entra, mantendo-se o tipo primitivo do habitante original ou, 
quando muito, do cruzamento com os primeiros indonésios. 

Por isso e dado' qüe o domínio hdíandês também deve ter tido a sua in¬ 
fluência, é que, é possyel encontrar Indonésios quase brancos, outros avermelliado.s 
escuro e outros quase negros. A grande maioria, porém, c do tipo moreno e.scuro,. 
com cabelo negro é: liso. 

A beka das mulheres indonésias — em especial as de algumas ilha.s, cora» 
Bali por exemplo -— é notável São donairosas c a maneira especial de vestir, com 
upia cabaia (blusa) , que lhes salienta 0 peito e uma lipa (saia) que cai aportada 
desde as, ancas até cobrir os pés, dá-lhes um atrativo muito especial. Algumas mes¬ 
tiças — perfeitamente brancas — são autênticas estátuas de carne, não receando 
confrontos com qualquer beleza ocidental. , 

Q indonésio é alegre por, natureza, brincalhão e gosta de se divertir. É amante 
4a paz, e , da justiça, Tais qualidades influenciam no,l:àvelmente a política do País. 
A pande maioria é duma modéstia e duma simplicidade tocantes. OvS mai.s alto.s 
dirigentes não se negam a participar em danças típicas, sempre que para tal tenham 
oportunidade e disposição. Nfuma recepção om honra dos portugueses,, na capital do 
Timor .Indonésio, tivemos ocasião de apreciar uma exibição feita pelo governador 
e,por sua esposa a qual nos deixou de facto entusiasmados. Não me lembro de ter 
ouvido palavras orgulhosas ou de vaidade. Tudo quanto o Indonésio faz aparece- 
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d,çoes íe V* açmrn „ 

Se os outrora eéléres caçadores ie cabeças de Bo.™, ate aos ia«Bos per- 

e„con.Lf :So«a.en.e espalbado e a d-íuac„..nos d. 
“S éTcS:!?t pHí r—a:“toes cidade, - 

é:ézBBrsm^ 

delas chinesas). 

■k 


' Não deseiamos terminar sem dizer umas palavras sobre o apreço era tpra os 

,„«sios.dJ»^ 

isêsHsass 

lÍ^l;eto^ÍS‘s “ttoS 


HÉuo E. Felgas 
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ViSLANDE, m PAYS INCOmU 

L’Islande, la plus curieuse, sans doute, parmi les, nations qui font partie du 
NATO. est une ile de 1’Atlantiqiie Nord, dont les contacts avec la civilisation euro- 

péennc reraontent déjà au début du Moyen-âge. , , c j* ' • 

Les Vikings, ces íameux et hardis navigateurs venus de la bcandinavie, ont 
découvert ce pays avant tout le monde, vers Tan 870 A. D., puis sont repartis; ils lui 
ont donné le nom qu’il porte encore: Islande, c’est-à-dire, Pays de Glace. 

Peu après, quelqiies ermites de la Verte Erin, la catholique Irlande, y sont arri* 
vés. eux aussi; cependant, de ce court contact, au sudouest, peu de souveniis sont 
restés au coeur et daiis les traditions des gens insulares, 

Plus tard, des scandinaves, des Norvégiens surtout, se sont établis tout le loiig 
de la côte, fuyant les luttss internes de leur patrie et la persécution du roi líarold-à-la- 
■Belle-Chevelure, lequel s’était emparé, par la violence, de toute la Norvèp. 

On a conaervé le nom de Ingolfur Anarson, le premier liabitant, fixe avec sa 
famille exactement à la place de la eapitale actuelle, Reykjayik. 

Tout-d’abord, ils étaient paiens; ce n’est qu’en 981 A.D, que les missionaires 
chrétiens sont arrivés, lesquels en l’an 1.000 convertirent tous les habitants au chris- 

tianisme. , , 

Le mouvement politique et religieux de la Reforme, forteraent appuyé par le 
rei de Norvège, fut introduit dans Tile au XVI ème siècle. Jon Arason, eveque caibo- 
' Tique de Holar, le íondateur de la prémière iraprimerie de Tile (1520), lutta courageu- 
sement contre Tintroduction du nouyeau Credo et contre Tabus de Tautorité royale; 
fait prisonnieivon lui)a retrãnché la tête en 1530. On le considere, de nos jours, . 
comme un héros natiorfal, . . . 

Parmi les noms íameux dansTTiistoire, il y en a deiix remarquables, originai- 
res dc ce pays: Tborvaldsen (1786-1844), sculpteur de renommée raondiale, de soucbe 
islandaise par son père et danoise par sa mère; Finsen (186()-1904), 1 introducteur si 
connu de la thérapeutique par la luníière dans la tuberculose cutanée, baptisée en ,son 
honneur de Finsenthérapie, découverte qui lui a valu le Prix Nobel de Médecine 
en 1903. ' _ 

Le trait caractéristique essentiel de la nation islandaise est Tamour de la liberlé 
cíviqud et individuelle; elle se vante, en effet, à juste,titre, dliyoir posséclé de Ilu-le- 
ment le plus ancien du monde, le «Altbing», dont les séances, en plein air, se dérou- 
laient à Thingvallir, déjà en 930, date tellement lointaine qu’on Ta baptisé du surnom 
de «Grand-père des Parlements». 

LTslande, avec une population de 150.000 . habitants environ et la surface de 
] 03.000'Kilomètres carrés, est placée du 63.Nau 68." degrés latitude Nord, donc 
très près du cercle polâire arctique. , , 

La tempêrature du littoral, cependant, est rendue assez tempérée par le.Courant 
du Golpbe et, ainsi, le port de Reykjavik peut être uíilisable pendant toute Tannée. 

Cela n’emp6che point Texistence, à quelques 250 kilomètres à Test de la capi- ' 
tale, de gkciers à la neige éternelle, comme le ,Vatnajkull, oü de nombreux pétits 
ruisseaux au lit changeable prennent leur source. Ceei rend très curieux le panorama 
de Tile, car ies ponts ne .sont pas ütiles: placés aujourdTiui au point convenable, les . 
voilà déplacés le printemps suivant en rapport avec le ruisseau qu’ils traversaient, 

, parce que celui-GÍ s’est déplacé pendant Thiver. . . . • , ■ 
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Pays des «Geysers», sources d’eau bouillante à 100-120 degrés centigrades, 
qui monteiit très haut dans l’air (le Grand Geyser, à 120 kilomètres de Reykjavilc 
monte jusqu’à 60 mètres) on s’en sert pour le clraufíage central des maisons et des 
piscines au grand air, au moyen de conduites spéciales, 

On peut, de la sorte, jouir du spectacle curieux et paradoxal de voir les nageurs 
prendre leurs ébats dans l’onde chaude de la piscine au grand air, — tandis que les 
spectateurs, tout émmitouílés, tremblent de íroid dans les galeries environnantes. 

Aussi bien, à 65,“ latitude Nord il est possible de trouver des bananes, müries 
dans des serres chauííées à Feaii cliaude naturelle. Voilà de Texotisme! 

Reykjavik, la capitale, port du Sudouest, peut se vanter, également, d’im íait 
unique et intéressant: c’est une ville à Tair pur, dépourvue de fumée, aux environs 
du cercle polaire, puisque le cliauffage est fait au moyen de Feau bouillante des fon- 
taines naturelles apportée en ((pipe-line». Quelle bonne économie de charbon et 
de bois! 

.Uintérieur de 1’Islande est .charmant, très riche en couleiirs à la campagne, 
le cO'loris des plantes fleuries s’épanouissant tout-à-coté des glaciers couverts, eux, de 
neige blanche. 

L’Hekla, le grand volcan du Nord de TEurope, domine de toute sa hauleur de 
1.400 mètres, le sudouest de Tile; mais gare à lui! Car, en 1747, lors de sa dernière 
éruption, aprés 103 ans de sommeil léthargiqiie apparent, il a tragiquement dévasté 
toute la région. ' 

II -y a dkiutres volcans éteints, dont les cratères, cliangés en petits lacs ou 
étangs, donnent au paysage de la íraicheur et de la gaieté. 

Le terrain volcanique disposé en plnteaux irréguliers est l’origine de très nom- 
breuses chutes d’eau, trés douces parfois, trés bruyantes ailleurs, tel le Gollfuss, la 
cascada d’or. 

Dans les rivières olaires et tranquilles le tbon croit et se multiplie, tout en 
rêmoutant le courant avec des sauts hors de Feau, pour cliercher le bon lieu ou pondre 
les ffiufs. 

Du 15 Juin au 15 Septembre c’est un beau sport sa pêclie dans les eaux trans¬ 
parentes et calmes. 

■ Le ski et le patinage sur glace, si agréables tous les deux, sont les autres á|)orts 
favoris et, surtout, le-«wrestling)), sorte de lutte corps-à-corps, oü ks adversairesp, 
s’erapoignant muluellement par une ceinture spéciale, essaient de se íaire tomber les 
épàules sur le sol. 

Pendant 3 siècles, Plslande a été une republique «sui generis» ayant des admi- 
nistrations locales et le «Althing» ou Assemblée Nationale réunie une fois l’an, en été. 

Vers 1262, le roi de Norvège, par un traité, prit le titre de souverain de Pile, 
laquelle cependant ne devrait rien perdre des anciennes prérogatives législatives. 
Malheureusement, le Norvège et, en suite, le Danemark (quand ces dèux royames se. 
sont reunis), accaparèrent petit-à-petit les rentes de Pile, faisant monopole du com- 
raerce, et, de la sorte, ruinant les naturels. 

La misère et le dépeuplement en íurent les conséquences; et les mauvais sou- 
venirs de ce temps-là onte été les causes de Pindépendance en 1944, sous la présidcnce 
do Dr. Sveinn Bjôrnsson. 

La langue islandaise est nordique pure, Pancien idiome de tous ces peuples-là 
il y a un millier d’année&; elle correspond à un slade -déjà-dépassé par le danois, le 
norvégien et le suédois, à la morphologie plus avancée et plus moderne. €’est quelque 
chose de semblable à ce qui se passe entre la langue d’oil et'le français moderne et 
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tiussi entre le langage des anciens «Cancioneiros da Vaticana» et de «Colucíd-bian- 
cuti» et le portugais et le galécien de nos jours. 

Les traditions se sont maintenues dans la litteratnre a tiaveis les «Sagastj, 
legendes écrites en une langue déjà claire et vigoureuse, à une epofjiie ou le monde 
Occidental n’écrivait encore que le latin; avant íe Xlll ème siècle, eu une piose a la 
saveur de crystal, Snorsi Sturlarson écrivit les annales des rois de Norvège et un livre 
très reniarquable au sujet de la religion des peuples nordiques: la «Nouvelle Edda», 

Aujourdimi, il n’y a pas un seul individu qui ne sache pas lire et écrirc dans 
ce pays béni pour la culture; et Tuniversité de Rcyjavik |)résente de grands progròs, 
aidée par les islandàis qui, chaquc année, se rendent en Amérique et, sur le Continent 
européen, comme boursiers, et retournent dans leur patrie pour y développer 1 indus¬ 
trie et l’agTÍculture, 

C’est un peuple éminemment pêcheur, eomme vrai iusulairc au sol pas très 
ricbe: le hívreng, la morue et dhiutres poissons lui servent de sources de ricliesse et 
de cominerce. 

Le phoquc et des oiseaux maritimcs (Feider, par,ex.) abondeut sur les côles 
et les rochers du rivage apportant à ce peuple autaut de inoyens d’enrif:lilsaeinent, 

ILaprès les statistiqucs européenncs, ií occupe le 4 ème r.ang panni ceux (pii 
font jiroíession de la pêclie; il se sert 'de cette ricliesse naturello [loiir íaire marciier 
Findustrie rFextraction dépendant des animaux de mer; huile do loic de nioriie; mar- 
garine; tannage de peaux de plioque, etc. 

Ldslande ne possède pas de minerai ni de pétrole, qiFelle doit iinporler; mais 
les conserves, le poisson frais et salé; le beurre; le frornage; les jieaiix fraíclies et 
tannées; les edredons — voilà autaut d’objets d’exportaition pour FAngleterre, les 
.États-Unis et^aussi brPéninsule Ibérique. 

Jai eu le plaisir de faire connaissance á Lisbonne, Fan dernicr, aiix réimiotvs 
•de NATO avec le Ministre des Finaiices, Mr. Eynstein Jonsson; le Mini.strc des Aífai- 
res Étrangères, Mr. Bjorni Benediktsson; le Ministre au Portugal, frèro de Fantécé- 
dent, Mr, Petur Benediktsson, et le représentant ],)ermanent près de NATO, Mr. 
Pctursson; j’ai pii, ainsi, faire état du charme et du haut degré de civilisation des gens 
de ce pays si lointain. 

On peut s’y rendre par mer ou par avion (via Londres ou via Paris) assez 
íacilement. 

Stanley Urwiii a écrit à son propos: «C’est le paradis dís pêcheurs, des bota- 
nistes, des géologues et des ami.s deg oiseaux. C’est la place idéale pour un séjour des 
jeunes et des íorts qui portent encore dans les veines le sang vii des Vikings» ou des 
Lusitaniens, j’ajoute. ' 

Cette íle, ou Fon peut jouir du spectacle incoraparable du soleil do minuit et 
ou la íéerie des aurores boréales se déploie devant nos yeux, est le point aFappui sop- 
tentrional du groupe des Nations qui veulent la paix; c’est im pays de luuit civisme 
et de haute éducation, qui mérite, sans aucuu doute, d’ê!;re mieux conniie du Monde 
entier comme centre de tourísme. 

. On peut être súr de ne jamais s’en repentir quieonque y séjourne quel- 
que temps. 


Meyr,elle.s DO Souto 
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CONGRESSO LUSO-ESPAMOL PARA O PROGRESSO DAS CIÊNCIAS 

A XXn reunião deste Congresso realiza-se, em 1953, na eidade de Oviedo, 
de 27 de Setembro a 4 de Outubro. 

As sess5es efectuam-se no edifício da Universidade. 

Durante o Congresso haverá duas excursões: uma ao Santuário de Covadonga 
e outra a Gijón. 

Os caminhos de ferro espanhóis e portugueses oferecerão aos congressistas as 
facilidades habituais. 

A Direcção da Sociedade dando, por este modo, conhecimento da realização do 
Congresso, muito estimaria que os seus consócios nele colaborassem, apresentando 
trabalhos originais. 


COMEMORAÇÕES DO 4A CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO DÁ CIDADE 
, DE 5. PAULO 


■ 0 4." Centenário da Fundação da Cidade de S. Paulo será assinalado por 
numerosos congressos internaicionais e nacionais, cuja lista damos em seguida: 


Congresso Internacional rle Economia Humana, organizado .pelo movimento «Economm e Humanismo.. 

, . (del9a25dcA,gosto). 

jX Congresso Intermáond de Cirurgia do Colégio htmamnal dos C^^^^^^ .promovido pelo 
Colégio Internacional de Cirurgiões (ide 2ó de Abril a 2 dc Maio)* 

■ Conaresso Inlernadmd de Escritores, promovido pela Sociedade Paulista, de Escritores, eom a 
colaboração da Academia Paulista de Letras, Sociedade de CriUcos Teatrais e .Club de 
Poesia de Sao Paulo (Março). , 

Conmsso Inlerrmmal de Filosofia, .promovido pelo Instituto Brasileiro de Filosolia, com a coLbo- 
^ .íaoí rFaoutó rle Filosoifia, Ciências e Letras da Uniyers dade de Sao Paulo, _e 
Faculdade de Filosofia e Faculdade Paulista de Direito da Lmver-sidade Pontific.a 

, (9 a 15 de Agosto). 


Agosto). 

MuTpjLa-qmnma asW.ro). 

ricano de Direito Internacional (.de,2 a 12 de Outubro .de 19oá). 


«sríooi,/..— 

de São Paulo '(dependendo de designaçao de dataj, , 
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XXXI Congresso Internado^iíd de Americanistas, 'promovido ipda entidwJe intoriiacioiuil iiiie con¬ 
grega os americanislas (do l23 a 30 de Agosto). 

Congresso Jurídico Internacional, pela Secção de São Paulo da Ordem dos Advogados 

do Brasil, com a colaiboração 'do Instituto dn.s Advogados •; milidaili-.s internadonais 
(Junho). 

ü Congresso Internacional de Direito do írabdho, promovido pela Sociedaidc, Inifsrimcioual di* 
Direito Social '(São Paulo), com a cooiperaçâo do promotor do I Corigre-iso liilcrnaoional 
de Direito do Trabalho, ido Instituto Intcrnaciomil de Direito do Tralialbo, de Roma,do' 
Instituto Inter-Universitário de Direito Social de Unívain, do Ireslitulode í)ireil<t .Social 
de São. Paulo, do Instituto Baiano de Direito do Tnéullio, do.s Insiitiito.s dt; Dlrfdto do 
Trabalho, de 'Ciéa e, da Argenitina, da Acadrímla Mexicíina 'de Diríiifo rio Tríiliallio, (h/ 
Instituto , dc Estuidos Legislativos e Sociais (fe Buenos Aires, além da (. da 

Organização Internacional do Tnrbalho (8 a 14 de Agosto). 

X Congressojnlernamml de Plantas Medicinais c Similares, pnmiovido polo DepartíimoirUt ile 
.Botânica e Farraacogno,sia. da Faculdadt; de Farmáida t; Odontologia da lJiiivi;rsiíl‘,Hlí'‘ th; 
São Paulo e da Comissão de. Estudos de Plan tas Bra-siltiiras Medirdiuds o '['óximw (| a 
7 de Dezembro). 

I Congresso hlermioml de Odontologia, promovido ipela União üilontológlca Brasileira o suas liã 

. Associações filiadas, ipelas mitidados oíloniti)]i)gii.'a,s da América e. da Eurtiiiia o pída Far.ul- 
dade.idfi Farmácia e Odontologia da Universidade de São 'Paulo (25 a 30 de (lutubro). 

V Congresso Internacional de Teatro, promovido pela UNE.Sü(), (Março), juiitimunilf' (.«im o Inter¬ 
nacional de Escritores. 

Congresso Internacional dos Reitores de Universidades, com a pariiicjpação dos reitores d.í todas as 

: : : Universidades anrericanas e europeias, a cargo da Reitoria da Universidade , de Pàulo 

'(Agosto). 

Congresso Internaciond de Segllro,iáeilmámh^kikúgn^h)i 

Congresso Intermciond do Câncer, Congresso Intérnaciond de Cardiologia e Congrmo Interimlo- 
c nd de Üto-Nem-Ojtalmohgia, sob, os auspícios da Associação Paulista dc Med Viim, cora a 
colaboraçao das E,5cola.sde Medicina,.Hospitais, D 

Congresso Muidial de Imprensa, promovido pela A..s.sflciação Paulista de liuiiirensa (dr 11) a Ifi de 
Setembro). 

Encontros htfectuás.de São Paulo, sob os auspício,s da UNESCO e da .Sociedade Ibusildra do 
' Sociologia.' ' .. ' ' ' 

II Congresso Panamericano de Agronomia, promovido pela Escola Stiporlor de Agricultura «Luís 

" “ 
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V Congresso Panamericano de Gastroenterologia, Congresso Panamericano de Oftdmologia e IV 

Congresso^ Panamericano de Puericidtura è Pediatria, promovido pela A.isociação Paulista 
dc Medicina, cora a colaboração das Escolas de Medicina, Hospitais, etc. (Julho). 

II Congresso Panamericano de Medicina Veterinária, sob os auspícios da Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade de São Paulo e da Associação Pan-Americana de Médicos 
Veterinários (de 19 a 26 de Maio). 

Congresso Latino-Ammeano de Saúde Mental, IV Congresso Sul Americano de Puericultura e 
Pediatria^ e II Congresso Latino-Americano de Ginecologia e Obstetrícia promovidos pela 
' Associação Paulista dc Medicina e co'm a colaboração das Escolas de Medicina, Hospitais, 
etc. (Julho). 

Conferência Regional Sul Americana do Rotary Club, promovida pelo Rotary Club de São Paulo, 
(de 14 a 19 de Abril). 

Congresso Brasileiro de Sociologia, promovido, pela Sociedade Brasileira de Sociologia (21 a 27 
de Junlio). . 

Congresso Naciond de Arquüectura e Urbanismo, promovido pelo Instituto ;de Arquitetos do Brasil, 
Departamento de S, Paulo (Maio). 

IV Conferência Uacional de Polícia, patrocinada pela Secretaria de Segurança Púi)lica do Estado 
de São Paulo (depende de designação). 

Congresso Jurídico Nacional, promovido pda Secção de São Paulo da Ordem dos Advogados do 
Brasil e pelo Instituto dos Advogados de São Paulo (Junho). 

Congresso Brasileiro de Geógrafos, promovido pela Associação, dos Geógrafos Brasileiros e pelo 
Deparlamento de Geografia da Faculdade de Filo.so'íia, Ciência e Letras da Universidade 
de São Paulo (Novembro). , 

/// Congresso Brasileiro de Direito Socid, promovido pelo InstitUito de Direito Social de São Paulo 
cora a cooperação do Instituto Baiano de Direito do Tralmlho, da Secção Brasileira da 
Sociedade Internacional de Direito Social e da Comissão ,de Direito Social do In.stituto dos 
Advogados de São Paulo (1 a 7 de Agosto). 

I Congresso Brasileiro de Medicina Legal c Criminologia, promovido ‘pela Sociedade de Medicina 
Legal e Criminologia de São Paulo, (de 14 a 19 de Dezembro de 19.53). 

•Congresso Nacional de História, 'promovido pelo Instituto' Histórico e Geográfico de São Paulo 
(de .5 a 11 de Setembro). 

V Congresso Odontológico Brasileiro, promovido pda União Odontológica Brasileira, cora a cola¬ 

boração da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo (‘25 a 30 
de Outubro). 

V Congresso Brasileiro de Farmácia, promovido pela Federação 'dos Farmacêuticos do Brasil (1 a 

8 dc Dezembro), - 

IV Congresso Brasileiro de Ginecologia e Obstetrícia, Congresso Brasileiro de Oftalmologia, I Con¬ 
gresso Brasileiro de Antropologia Física, VIU Jornada Brasileira de Puericultura e 
Pediatria e UI Reunião da Sociedade de Crenologia e Climatologia, promovidos pela Asso¬ 
ciarão Paulista de Medicina, com a colaboração das Escolas de Medicina, Hospitais, etc. 
(Julho). 

/ Congresso Nacional de Medicina Militar, sob os auspícios da Academia Brasileira de Medrolna 
Militar (de 26 a 30 de Junho). 
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RENáTO BIASUTTL — ll Paesaggio Terrestre —I vol. de mais de 350 págs. e 

200 figs, — Turim, 1947. 

Embora já aparecido há cerca de 6 anos, este livro cio ilustre Mestre de 
Geografia da Universidade de Florença, Prof. Renato Biasutti, deve ser assinalado — 
mesmo tardiameníe — numa revista de geografia como é este Boletim. É cjue o inte¬ 
resse tientífico e didáctico deste volume em que se passam em revista os raúltiplo.s 
asjjectos naturais e huraanisados da suiperfície da Terra, torna a sua leitura aconse¬ 
lhável a todos aqueles para os quais os temas geográficos atraem e se a,]jresentani como 
de importância não só geral mas até prática e utilitária. 

Sucessivamente o Prof. Biasutti se ocupa da paisagem terrestre em geral, das 
regiões, dos climas e sua classificação, das formas de vegetação, da hidrografià da 
morfologia _(quer pela estrutura quer pela modelação epigénica, das paisagens eqm- 
tonal, tropicais, desérticas, subtropicais, temperadas, boreais, seminevai.s o de neves 
permanentes, sem esquecer as, relações de todas elas cora o lioraem, e concluindo por 
se ocupar^da paisagem humana e suas regiões. Dá destas última,s uma interessante' 
classificáçao. 

As regiões definidas,pela paisagem humana formam, segundo líiasutli, 10 gru* 
pos a saher: «cuménicas (piiwdns de habitantes); residuais com economia primi- 
.va (poroamento mrnimo, geralmente menos de Umbil.nle por hm.); regiões silviis 
topcais (yenettasoes de agricultura e economia antigas na área da floresta pluvial) • 
i^ioes SI vas frias (penetrasões agiícolas nas florestas boreais dc eoniferas); ro-iões 
nomadtsmo e os oasis; regiões das cuM,ações tropicais de sequeiro (cuUÍ™“!“ 

prvlmêuto\“„í”"’’ regiões suteopicais de 

último de todos ° l™™’ industriais. Os últimos grupos — sobretudo o 
uatu”i Um b laU“,° ® •'“'i^rmação do ambiente 

geiis do importante ,escbnrecem,muitaspassa- 

e outro dos Stores citados^’ ™ alfabético de pomes geográficos 

italiana? '‘™ ™ autor e a escola geográfica 
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G^ERMANO CORREIA Historia da Colonização Portuguesa na índia, IV vol. 

Agência Geral do Ultramar, Lisboa, 1952,225X155 mm. 732 páginas. 

Temos presente o IV vol. da Historia da Colonização Portuguesa na índia, da 
autoria do^Doutor Germano Correia, a quem o país fica a dever mais este relevante 
serviço. Há anos já que o A. se vem debruçando carinhosamente sobre esta impor¬ 
tante obra que oxalá possa levar a bom termo. 

Pena é que neste volume se tenha seguido o mesmo sistema’ dos anteriores, 
privando o 'leitor de pontos de referência, necessários à compreensão do riquíssimo 
conteúdo documental e literário. Em obras, como esta, são de absoluta necessidade 
bons índices. Não se compreende, com efeito, que se consulte uma obra de 732 pá¬ 
ginas, sem um índice sequer! Além do índice analítico, devia haver também o onomás¬ 
tico, ideográfico e geográfico. 

Da página 3 à Õ2, apresenta o A, uma espécie de introdução geral à obra, 
e.siudarido as causas da emigração portuguesa para a índia. A pág.ina 63 inicia o 
e.studo a que deu o nome de Portuguesas na índia no sêc. XVII, subdividido em: 
1) Portuguem na índia em 1631 (págs. 67-121); 2) Portuguesas nu índia em 1632 
(págs. 121-223); ‘3)Portuguesas na índia em 1633 (págs. 223-242); 4) Portuguesas 
na índia em 1634 (págs. 242-261); 5) Portuguesas na índia em 1635 (págs. 261- 
•284) ; 6) Portuguesas na índia em 1636 (págs. 284-304); l)Portuguesas na índia 
em 1637 (págs. 304-323); 8) Portuguesas na índia em 1638 (págs. 323-343); 9) Por¬ 
tuguesas na índia em 1639 (págs. 343-364); 10) Portuguesas na índia em l640 (págs, 
365-376)';ll) Portuguesas na índia em 1641 (págs. 376-402); 12) Portuguesas nai 
índia cm 1642 (.págs. 402-420); 13) Portuguesas na índia em 1643 (págs. 420-439); 
14) Portuguesas na índia em 1644 (págs. 439-463); 15) Portuguesas na índia em 
1645 (págs. 463-483); 16) Portuguesas m Índia em 1646 (págs. 483-506); 17) Por¬ 
tuguesas na índia em 1647 (págs. 507-529); 18) Portuguesas na índia em 1648 (págs. 
529-552); 19) Portuguesas na Índia em 1649 (págs. 552-576) ; 20) Portuguesas na 
índia em 1650 (págs, 576-597); 21) Portuguesas na índia em 1651 (págs. 597-631); 
22) Portuguesas na índia em 1652 (págs. 631-653); 23) Portuguesas na índia em 
1653 (págs, 653-669); 24) Portuguesas na índia em 1654 (págs. 669-697); 25) Jor- 
tuguesas na índia em 1655 {^kgs. 691-132). 

Temos, pois, preciosas listas de senhoras portuguesas vivendo na índia desde 
1631 a 1655. 

Gostaríamos também — simples opinião nossa! — que o A. se não arrimasse 
tanto a Rebelo da Silva e a Pinheiro Chagas, e qire do copioso número de documentos 
que cita e transcreve, tentasse uma síntese própria. Estamos convencidos de que talvez 
cliega.sso a conclusões certamente mais avançadas do que aquelas a que chegaram os 
dois citados historiadores. 

Prestamos sincera homenagem ao Doutor Germano Correia, porque avaliamos 
0 trabalho imenso já realizado, de que estes quatro volumes são sobeja prova. O A. 
dispõe de material importantíssimo que convém não confinar apenas a listas e à 
publicação documental. Oxalá, com a sua pujante inteligência e dinamismo, nos 
brinde com alguns volumes de síntese histórica, baseada em toda a sua documentação, 


A. DA Silva Rego 
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Guimarães — 1128 — Edição da Câmara Municiai de Guimarães —1940. 

O Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, ofereceu à nossa Biblioteca, 
um exemplar do livro que, por ocasião das festas centenárias de 1940, publicou e 
consagrou à cidade, berço da nacionalidade. 

A parte histórica é da autoria do saudoso escritor Alfredo Pimenta. Como todos 
os seus escritos, a monografia da sua terra natal representa um estudo desenvolvido 
(lo berço da Monarquia desde os tempos mais remotos, indicando, como sempre era 
sou costume, um grande número das fontes de que se seiviu, acompanhando os textos 
mais importantes com desenhos da pena de Camarinha. 

A parte artística não foi descurada, mostrando bera os confujcimentos de Al¬ 
fredo Guimarães e Américo Marinho. É notável o número de reproduções de trechos 
arquitectúnicos da época, algumas aguarelas. 0 conjunto artístico desta monumental à I 
e luxuosa obra honra a Câmara Municipal de Guimarães e a Litografia Nacional do 
Porto, onde foi executada. 

/. F. 

MANUEL CANHÃO. —Nos domínios da Arquitectura do Livro. 1952. Lisboa, Gré¬ 
mio Nacional dos Industriais Gráficos. 

Este é 0 título que o A. deu a uma conferência que realirou na Biblioteca da 
Imprensa Nacional de Lisboa e que nos surge agora em follieto editado pelo Grémio 
Nacional dos Industriais Gráficos. , , 

Trata o Sr. Canhão da superioridadQ,da composição tipográfica manual .sobre 
a composição tipográfica mecânica, assunto que tem, desde há muito, chamado a sua 
atenção. . 

_ A tese é interessantemente defendida, principalmente sob o ponto de vista 
artístico. 1 ^ 

J. F. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 

A REVISTA ESPANHOLA MICA» APRECIA O PLANO DE FÚMENTO 

A revista espanhola África, nos seus números 129-130-131-132, publica uma 
série de artigos sobre o Plano poftuguês de Fomento para as províncias do ultramar 
era que se dá nota dos seus principais empreendimentos. A revista espanhola afirma 
que se teve em vista, antes de mais nada, o aproveitamento de todos os recursos do 
ultramar, através de produção de energia eléctrica, de obras de irrigação e do fomento 
agropecuário e mineiro, colonização e alargamento das comunicações e transportes, 
concretaraente dos caminhos de ferro, estradas, pontes, portos e aeroportos. 

No número 129-130, apresenta a revista as razões que levaram a estruturar os 
planos para 0 Ultramar de maneira a que formassem com os da metrópole um todo 
harmónico. Salienta que a possibilidade de obter inversões de capital teria de se con¬ 
dicionar à envergadura dos planos e que a existência destes não significa todavia que 
outras actividades não sejam levadas a efeito. É óbvio que continuarão em todas as 
províncias ultramarinas os mesmos serviços públicos para dar execução a tarefas que 
0 plano não abrange. 

O artigo que aparece no n.“ 129-130 é ilustrado com duas gravuras, uma 
mostrando o Liceu Salvador Correia de Luanda e a legenda: «Portugal nao descuida 
nas suas províncias ultramarinas o desenvolvimento da cultura», outra apresentando 
um aspecto das obras que estão a ser levadas a efeito no porto de Luanda. 

O n." 131 da mesma revista estuda o plano de fomento para Cabo Verde, Guiné, 
e S. Tomé e Príncipe. O artigo é ilustrado com uma gravura do porto de Furna em 
Gabo Verde e um mapa da província da Guiné. Refere que a província de Cabo 
Verde tem sofrido frquentes secas e que era necessário fomentar o desenvolvimento 
dos recursos disponíveis, aproveitando as terras para cultivo, fazendo captação de 
águas e repovoamento florestal assim como criar as condições necessárias ao melhora¬ 
mento pecuário. Outras medidas oportunas atenderiam ao melhor equipamento do 
I . Porto de S. Vicente, assim como à preparação de aeródromos e à melhoria dos trans¬ 
portes marítimos entre as ilhas. 

Ilustrado com um mapa de Angola e uma fotografia do Porto de Luanda 
publica 0 n.“ 132 da mesma revista ura estudo sobre aquela província ultramarina e o 
plano de fomento. Nele se dá notícia pormenorizada do impulso que Angola tem 
experimentado nos últimos anos. O artigo refere quanto se fez e se projecla fazer 
relativaraente a aproveitamento de recursos e colonização, nomeadamente irrigação do 
vale de Cunene, preparação do terreno no mesmo vale, instalação e transporte de 
colonos e assistência técnica e financeira, estudos para a irrigação do vale do Quanza, 
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aproveitamento hidroelécírico das Mabubas, Biópio e Metala e prospecçSo geológico- 
■mineira. No que diz respeito a comunicações e transportes refere-se ao prolongamento 
do caminho de ferro de Luanda até ao Lui e ao seu equipamento, ao prolongamento 
do caminho de ferro de Mossâmedes para Este até Cuanavale e ponte sobre o Cunene, 
equipamento do porto de Luanda, equipamento do porto do Lobito (molhes e silos) 
equipamento do porto de Moçâmedes, transportes fluviais no Cunene, ao aeroporto 
de Luanda e a outros aeródromos. 

PROBLEMAS LINGUÍSTICOS E CULTURAIS DO CONGO BELGA 

Louis Dekoster publica na revista «Problèmes d’Afrique Centrale» (n." II do 
1951) um artigo sobre os problemas linguísticos e culturais do Congo Belga. Depois 
de apresentar os problemas que se propôs estudar o articulista aprecia o valor e 
significado das falas regionais, salienta a necessidade do conhecimento das línguas 
africanas, definindo o que elas podem bem exiprimii' e ainda que é possível unificar as 
línguas tribais. 

Aborda a seguir o problema da necessidade duma língua de grande difinsao 
para 03 africanos, e, depois de emitir 0 seu parecer sobre 0 impacto que a civilização 
representa para os povos colonizados, afirma que é possível ao negro exjjrimir total- 
mente 0 seu pensamento numa língua europeia, e que duma forma geral os indígenas 
africanos, asiáticos ou da Oceania desejam que 0 enísino .seja ministrado numa lín¬ 
gua europeia. 

Contra opiniões de alguns autores, Louis Dekoster conclui que as línguas ver¬ 
náculas são actualmente incapazes para exprimir todas as ideias e concepções da civi¬ 
lização contemporânea na qual os negros foram levados a integrar-.se. Mas nada prova 
que sejam incapazes de se enriquecerem com elementos obtidos das línguas europeia,s. 

A ÁFRICA DO SUL VISTA POR ANDRÉ SIGFRIEI) 

O mesmo número da revista «Problèmes d’Afrique Centrale). publica uma 
critira ao. livro de André Sigfried «Afrique du Sud - notes de voyage»,, Nele se apre- 
sentam as opiniões deste escritor sobre a África do Sul e os seiis problemas. 

_ primeiras páginas do livro sao sobre 0 Congo Belga que parece a André 
bigíried uma esplêndida empresa, superiormente gerida, onde colaborara num espí- 
nto_ pragmático três potências: O grupo das grandes sociedades financeiras e indus- 
tnais, as missões e a administração. André Sigfried observa que no Congo 0 negro 
e bem tratado de acordo com inspiração paternal 

í . a situação no Congo Belga lhe parece sã e justificativa de um belo 

u uro a da União da África do Sul afigura-lhes desequilibrada e angustiosa. A 
atmosiera que se respira ali, diz Sigfried, e a do século XIX com a sua dureza social 
em relaçao a um proletarmdo que não pode organizar-se nem defender-se. E esta gra- 
VI a e apresenta um carácter ainda mais inquietante quando se pensa que este prole- 
os brancos não sao senão uma pequena minoria ( 2 . 373.000 em 

ii.áyi.üOO habitantes, ou seja,20,8 por cento). : 

_ André Sigfried chega a afirmar: «Os países jovens são. países de futuro mas 
qm, quando somos brancos, interrogamo-nos se 0 futuro de facto nos nertencei). : 
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O EMPREGO DE PROCESSOS ELECTRÓNICOS NOS LEVANTAMENTOS E NA CARTO¬ 
GRAFIA 

A revista geográfica do Chile «Terra Australis» publica no seu número de 6 
de Abril de 1952 ura artigo com 0 título supra era que versa 0 estudo das novas 
técnicas de levantamento. 

O artigo refere-se à utilização de instrumentos de alcance intermédio, instru¬ 
mentos electrónicos de curto alcance, aplicação do processo electrónico à geodesia, 
uso de métodos electrónicos na fotogrametria, aplicação de métodos electrónic os à 
determinação de alturas, métodos electrónicos a levantamentos topográficos e hidro¬ 
gráficos e ainda aplicação dos métodos electrónicos em aviões fotogramétricos e ao 
emprego de instrumentos electrónicos nos levantamentos geofísicos. 

Como conclusão 0 artigo salienta que é evidente que 0 nosso actual conceito 
de técnica de levantamentos se deve modificar radicalmente. Por agora as experiên¬ 
cias são ainda caras e a produção de instrumentos electrónicos é limitada; mas quando 
isto se modificar os benefícios serão muito grandes e 0 resultado destas investigações 
serão levantamentos mais rápidos, melbores e mais baratos. 

O MERCADO MUNDIAL DO PETRÓLEO E O MÉDIO-ORIENTE 

Jean J. ¥. Van Asbroeck publica no tomo LXIV de 1950 do (cBulletin de la 
Société Royale de Géograpbie d’Anvers)), um artigo com 0 título acima. 

Dividindo 0 seu trabalho era duas partes estuda na primeira, desenvolvida- 
mente, a evolução do mercado mundial do petróleo, estructüra e localização dos jazi¬ 
gos petrolíferos, regiões de prodüção petrolífera, produção e consumo mundial do 
petróleo, factores de aumento de procura e as reservas de petróleo no mundo. 

Na segunda parte do seu artigo, Van Asbroeck define as características geográ¬ 
ficas do Médio-Oriente, dá a indicação precisa dos jazigos de petróleo desta vasta 
região e marca-lhe 0 lugar entre os produtores de petróleo no mundo. Refere ainda 
os progressos que ali se têm realizado na extraeção do petróleo, pipe-hnei e refinarias, 
a competição internacional, as populações autóctones e a exploração do petróleo, 

A exposição destes diferentes aspectos do problema petrolífero^ do Médio Oriente 
e 0 exame da sua situação no mercado mundial levam 0 autor do artigo a concluir que 
uma mudança, se está a operar: 0 hemisfério ocidental, quer dizer os produtores 
americanos que constituiram até agora q maior fornecedor do mundo, está em risco 
de ser ultrapassado pelo hemisfério oriental ou antes por uma parte desse hemisfério, 
isto é pelo Médio Oriente. 

Esta evolução é de uma importância capital para a velha Europa, fortemente 
industrializada e que tem importado pràticamente a quase totalidade do seu enorme 
consumo de petróleo. 

, NOTAS ARQUEOLÓGICAS SOBRE TOMBUCTU 

A velha Tombuetu, objecto de tantas lendas e referências históricas, é 0 tema 
de um estudo arqueológic 0 de R. Mauny publicado no «Bulletin de 1 Institut Français 
d’Afrique Noiro (n.« 3 dé Julho de 1952). Nele se afirma que, embora a história 
da cidade seja bem conhecida graças às passagens dos autores árabes, às crónicas 
locais antigas, às relações dos viajantes e ainda mercê de alguns trabalhos modernos, 
ela não foi ainda estudada no ponto de vista arqueológico. 
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R. Mauny descreve sob este aspecto os principais monumentos de Tombuctu, 
isto é as mesquitas de Djiuguereber, Sankoré, Sidi, Jabya, o palácio dos reis mandin¬ 
gas conliecido por Madougou, a casba marroquina e as muralhas, • 

As oasas dos exploradores que chegaram a Tombuctu: Laing, Caillie e Batih, 
são igiialmente assinaladas neste trabalho de R. Mauny. Entretanto, na opinião do 
mesmo, muito resta ainda a fazer para que a arqueologia da antiga capital intelectual 
do Sudão se torne hem conhecida, devendo-se para tal proceder ao estudo pormeno¬ 
rizado de todos os elementos susceptíveis de evocar o passado glorioso da cidade que 
tão grandp influência exerceu na imaginação da Europa. 

ATRAVÉS DA COCHINCHINA E DM CAMBOJA 

A «Acta Geographica», órgão da Sociedade de Geografia de Paris, (n," 17 de í ^ 

1951) , publica o resumo da conferência de Mme. Gabrielle Bertrand sobro o tema 
que dá 0 título a estas linhas. 

Mme. Gabrielle Bertrand evocou os aspectos mais conhecidos da Cochinchina, 
demorando-se no estudo da população mussulmana que habita as margens de Mekong. 

Mme. Bertrand dá igualmente alguns informes sobre o povo Khraer, explicando as 
suas capcterísticas sociais e a razão das suas manifestações artística.?, nonieudamentc 
do templo de Angkorvat. ' ‘ 

Falando em seguida, dos exploradores europeus que visitaram Camboja refe¬ 
re-se a Camões de quem diz ser a primeira descrição de Mekong por na sua foz ter nau¬ 
fragado em 1556. 

Camões, segundo a exploradora- francesa, naufragou nas plagas desertas da 
costa quando voltava da China para onde havia sido exilado pelo vice rei da índia. 

«Na,dando com uma mão, levava noutra, fora de água, o seu precioso manuscrito dos 
Lusíadas. Alcançou assim a terra na embocadura do rio que celebrizou em linguagem 
muito poética»... . 

OS MINERAIS DE INTERESSE ESTRATÉGICO DA ÃFRICA 

Júlio^Cola Alberich dá nos «-Cuadernos de Estúdios Africanos» (n." 19 de 

1952) (órgão do instituto de Estúdios Politicos de Madrid) notícia dos minerais 
de interesse estratégico ciue se encontrara em África, com indicação dos territórios 
Onde se acham os jazigos ou minas, 

Salienta que o subsolo africano é -de uma riqueza extrema e que c.spccialmeiitc n 
para os metais industriais a importância da África aumenta constantemente. 

_Isto deve-se em parte à circunstância , dos programas de rearmamenU) das 
potências ocidentais conceflerem especial atenção à neces,sidade de cuidar do aba,stc- ,; 

cimento,de minérios às indústrias que se dedicam ao fabrico de material de guerra, ^ 

rV. ColaAlberich os Estados Unidos estão grandemente dependentes da 

África para as suas indústrias de determinados armamentos vitais. Assim a percen¬ 
tagem de dependência é, por exemplo para o cobalto (produzido no Congo Belga) 
de 100 %, para a colurabite (produzida na Nigéria) de 100 %, para os diamante.s 
industriais (produzidos no Gongo Belga) de 100 %, para o manganez (produzido na 
Costa do Ouro e na África do Sulj de 92 %, tantalite (produzido no Congo Belga) de 
iUO /o, para o coridon (produzido na África do, Sul) de 100 %. 


O mesmo que se diz dos Estados Unidos sucede também à França cora outros 
minerais. 

O autor do artigo, analisando a situação de cada ura dos territórios produtores 
■de minerais d’África, diz, relativamente ao Congo Belga, que é o principal produtor 
mundial de diamantes industriais, que a Costa do Ouro possui a maior mina de 
manganez do mundo, que a África do Norte e o circuito mediterrâneo constituem 
uma província produtora de chumbo e zinco de importância mundial. A Rodésia do 
Norte é uma grande produtora de chumbo. Na Nigéria existem importantes minas. 
A Rodésia do Norte é actualmente o único produtor britânico colonial de zinco. 
Também neste domínio se extraem minérios de zinco que contêm vanádio. 

Em 194<8 0 Congo Belga, a Rodésia, a África do Sudoeste e a União da África. 
■do Sul em conjunto produziram 2.311.313 toneladas de cobre. O Congo Belga, o 
Marrocos Francês, e a Rodésia do Norte produziram em 1948 cerca de 5.000 tone¬ 
ladas de cobalto. A Nigéria é a maior produtora de columbite. Era, 1948 a Rodésia do 
INorte e a África do Sudoeste extrairam 360 toneladas de vanádio. A totalidade do 
coridon que se emprega na indústria americana é proveniente da África do Sul. 

Estes factos demonstram, segundo Cola Alberich, que, também no dominio 
dos minerais, a África constitui enorme reserva para o futuro do mundo ocidental. 

OS ESTADOS UNIDOS E O SEU ANTLCOLONIALISMO 

Num dos seus contos filosóficos jaeques Bainville, citando Homero, diz que 
as ideias são enviadas aos homens por Zeus todos os dias, sendo esse o motivo porque 
mudavam com o tempo. Mas Homero não tinha razão. Na realidade os homens têm 
um número limitado de ideias, influenciadas pelas contingências do momento, tanto 
como só têm poucos interesses ainda ique bem definidos, os quais numa medida inaior 
são a justificação das suas diversas atitudes e palavras por muito contraditórias que 
pareçam à primeira vista. 

Estas e outras, considerações servem a Carmen Martin de La Escalera («Cua- 
.dernos de Estúdios Africknos», n.“ 19-1952) para explicar a contradição do procedi¬ 
mento dos Estados Unidos relativamente ao seu interesse no desenvolvimento dos 
territórios ultramarinos dos países europeus apesar da sua insistente atitude anti-colo¬ 
nial. Na verdade os Estados Unidos, com a sua política de auxílio aos territórios ultra¬ 
marinos, admitem de facto a existência e permanência da situação em que se àcham 
certos povos cuja vida e desenvolvimento estão condicionados pelo país de que depen¬ 
dem Esta situação tomou forma m acordos bilaterais assinados com os países 
beneficiários, os quais, além de garantirem aos Estados Unidos o acesso a matérias 
primas de interesse estratégico, lhes permitiram^ iniciar a prospecçao doutras de 

grande utilidade (em particular na Rodésia, Quénia e Marrocos). 

REFORMAS SOCIAIS E ECONÓMICAS NO MUNDO ISLÂMICO 

A «Islamic Reyiew» (n.“ 9, Setembro de 1952) publica um editorial com o 

título supra e o subtítulo o «Princípio do Fim». 

Nele se diz que o Egipto e o Irão estão a indicar a senda da liberdade ao mundo 
Islâmico. O artigo trata das reformas agrárias nos^ países mussulmanos as quais 
segundo a revista são não somente justas mas necessárias. 
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Também a abolição de todas as manifestações anti-islâmicas e outros sinais 
de distinção, medida tomada recentemente pelo governo egípcio, merece o aplauso da 
«Islamic Review». O editorial sustenta também que a monarquia é um regime polí¬ 
tico anti-islâmico e que o que aconteceu no Egipto e no Irão indubitàvelmente marca 
0 princípio de uma nova era em que a vontade das nações será meticulosamente res¬ 
peitada pelos seus dirigentes. 

JS ALEGRIAS DA GEOGRAFIA 

Stepben B. Jones na «Geographical Review» de Outubro de 1952, publica um 
artigo de exaltação da ciência geográfica nos seus aspectos científicos e humanos. 

Se eu tivesse dois pães, disse Maomé, venderia ura e compraria jacintos 
brancos para alimentar a alma». Poucos no nosso mundo ocidental adoptam esta 
sabedoria oriental; Pelo contrário estamos sempre prontos a vender os nossos jacintos 
para comprar mais pães. Poliiimos o rio com os detritos industriais e chamamo,s-llie 
Empresa. Destruímos uma queda de água para produzir energia elé; trica e chamamos- 
-Ihe' Progresso. Até o mundo, académico vende os seus jacintos. Metemos as humani¬ 
dades no quadro das ciências e chamamos-lhe InvestigaçâO'. 

«A geografia pode ser pão e jacintos, Pode ajudar a obter o elemento subs¬ 
tanciai que suporta a vida e pode ajudar a fornecer aquilo que dá verdadeiro encanto 
à vida», 

O articulista da «Geographical Review», depois de ter citado autoridades lite¬ 
rárias, sagradas e profanas, (onclui afirmando que elas provam que espíritos sensíveis 
de vária extraeção olharam para o mundo e acharam-no, sénão sempre bom, pelo 
menos maravilhoso, aconselhando que, quando o mundo já não pareça interessante 
nos livros, se procure extrair energia para viver das alegrias da geografia nu sua 
própria fonte. 

ÜM ESTUDO DE GEOGRAFIA REGIONAL SOBRE PORTUGAL ■ 

R. Cambrier crítica no «Bulletin de la Société Belge de Géographie» de No¬ 
vembro de 1950, , 0 livro de Pierre Birot sobre Portugal, 

Pierre Birot é professor da Universidade de Lille e segundo afirma R. Cambrier 
conhece a fundo o nosso país. Geólogo e geógrafo prestou particular atenção à sua 
configuração física pondo em relevo o facto desta parte da Península Ibérica oferecer 
uma individualidade própria. 

Resumindo a obra do professor Birot, R, Cambrier refere os principais aciden¬ 
tes de terreno do país desde as províncias setentrionais de Minho e Traz-os-Monte.s 
até ao Algarve dando rapidas notas acerca da história de Portugal que nalguns a.spec- 
tos, foi, segundo ele, condicionada aos acidentes do terreno, 

,:R. Cambrier afirma que do Portugal «conhecido principalmente pela sua 
histórm prestigiosa» Birot nos faz viva descrição. Mostra-nos a evolução que em todos 
os domínios levou à'formação do Portugal actual, 

^ «Lê-se com grande interesse — escreve R. Cambrier — este livro em que nao 
é 0 menor mérito estar quase totalmente ausente a: documentação de segunda raão. 
Por outro lado encontrar-se-ão nele, por assim dizer,, a cada passo, cenas observadas 
aos próprios , locais e interpretações originais, por vezes ousadas, o que de modo 
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nenhum nos desagrada. Como obra de conjunto, nada se escreveu até agora em 
França que melhor torne conhecido Portugal». 

A CARTOGRAFIA, EIMCIA SECRETA 

Num artigo publicado no «Bulletin de la Société Belge de Geograpliie» de 
Dezembro de 1951, E. Janssens, professor da Universidade Livre de Bruxelas, analisa 
os factos históricos mais importantes ligados à cartografia dizendo a príqiósito que o 
renascimento ou seja a época dos grandes descobrimentos embora se caracterize por 
um enorme progresso no cápítulo da cartografia se se estudarem de perto os trabalhos 
de Mercator, Ortelius, Blaen e outros grandes cartógrafos, facilmente se verifita que 
eles ficaram por vezes aquem dos progressos realizados pelos povos marítimos, A 
explicação deste facto é, segundo Janssens, o interesse nacional da Espanha, Portugal, 
Inglaterra e Holanda que exigia o maior segredo relativamente aos territórios desco¬ 
bertos, susceptíveis de lhes darem uma superioridade económica e estratégica. 

O articulista do «Bulletin de la Sociélé Belge de Géographie» afirma também 
qHie «Os espanhóis e os portugueses tinham toda a vantagem, visto qim foram os pri¬ 
meiros a chegar, em conservar secretos os seus documentos cartográficos e. é fácil 
supôr que os governos bem depressa organizaram a centralização dos trabalhos, para 

poderem fiscalizá-los e impedir a fraude e a concorrência». 

Entrando na apreciação de certos actos da «Casa de la Contratacion de las 
índias» instalada em SeviUia, E. Janssens diz que em 1515 a Casa 
«Junta de Pilotos» para apreciar as consquências do tratado de lordesilhas de WJ-t. 
Segundo ele os «Portugueses foram convidados a discutir o assunto com o3 mais 
célebres especialistas ao seiviço de Espanha. Destacavam-se entre eles hebastian la- 
boto e os Pizon. As duas partes acusavam-se mútuamente de terem falsificado os 
documentos. Santa Cruz censura textualmente os portugueses de fazerem cartas correc- 
tas para eles e erradas para os estrangeiros. Pode ter-se a ceite de que os espanhóis 
não^es ficavam atraz. Esta discussão vai reviver com a questão das Moliicas. 

O imediato de Magalhães, Del Cano, voltara com novas mformaçoes sobre as 
Molucas. Só os portugueses, porém, as tinham cartografado, fratava-se de vei se 

a distância do arquipélago à linha de limite era a favor de Portugal ... i 

■ Os espanhóis não tinham cartografado as Molucas, mas haviam yerificado ., 
Klevo das cosias norte e sul do Brasil, e esse trabalho tornou-os desconfiados em tela- 

ção às 1524 ,m história pel» »»■»' 

da i„teresse para Portugal sSo ainda Mas pelo arl)- 

culista do «BuBetin de la Société Belge de Géographie. mas uao cabem nas biete. 
linhas deste resumo. 

UM LIVRO SOBRE O PORTO DE LISBOA 

0 «Bolletin delia Societa Geografka Italiana» (Série 
Aeosto de 1952) na sna secção «Revista das revistas, transcreve de «Le Vie àel 
m£. de Milão a referência critica . um trabalho de A. Fi.riflo sobre o Porto 

“te 0 . portos europeus um lugar de primeiropl.» pertence ao de Lisboa ,ue 
se avantaja pela sua posição na foz do Tejo. 
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0 seu apetrechamento' portuário é a resultante duma longa série cie planos o 
primeiro dos quais data de 1760 e o último de 1883, É este, com modificações oportu¬ 
nas, 0 que orienta ainda os trabalhos agora em curso que se cak ula terminarão em 
1956, ficando Lisboa então em condições de poder ser considerada uma das escalas 
europeias mais modernas e poderosamente apetrechadas». 

O estudo dos raellioramentos do Porto de Lisboa foi objecto de unia confe¬ 
rência realizada sob os auspícios da Sociedade de Geografia de Lisboa em 1884, 

UMA mm marâbúticâ do anti-atlas 

Jean Chaumeil escreve na revista «Hesperis» (tomo XXXIX, de 1952) acerca 
da história duma tribo raarabútica do Ánti-Atlas. 

Segundo o articulista, a tribo dos Ait 'Abdallah ou Sa’id apresenta-se como 
um grupo estritamente marabútico visto que todos os seus membros são ou pretendera 
ser personagens religosos. 

Isolada no centro dum macisso montanhoso, longe das grandes vias de acesso, 
a tribo dos Alt 'Abdallah aparece ainda hoje como sempre foi por ter sido 'jireservada 
de toda a influência moderna quer ocidental quer oriental Pretende o autor do artigo 
que 0 estudo desta .pequena tribo, na sua história e no seu aspecto actual permite 
analizar o mecanismo profundo do velho marabutismo árabe por meio de um exem¬ 
plar ainda vivo. 

Jean Chaumeil descreve a região especial do país em que se encontra, as aldeias 
que a compõem, as suas origens étnicas e espirituais, a fixação da tribo no seu quadro 
geográfico actual, o despertar do marabutismo no final do século XIX,. as fases da 
sua sutóssão e finalmente a sua situação actual. Como conclusão afirma que toda 
a estabilidade da família, da aldeia e da tribo vem reforçai a coesão e o conservan- 
tismo deste grupo marabútico para fazer dele um dos elementos mais permanentes 
e mais característicos da montanha berbere. 


O DESENVOLVlMEmO DOS PAÍSES ATRASADOS 

A revista inglesa «Nature» ,(n.^“ 4330, de Outubro de 1952) publica um artigo 
em que se analisa a capacidade da ciência e da tecnologia para aumentar as reservas 

alimentares do Mundo — ou seja desenvolver os recursos do Mundo em geral_de 

forma a rápida e suficientemente fazer face às exigências duma população que cresce 

. _ Qualquer que seja a^opinião que se possa ter sobre as possibilidades de restrin¬ 
gir o auinento da população um facto prevalece:. Parece não haver dúvida sobre a' 
urgência de aumentar tão rapidamente quanto possível as reservas mundiais de ali- 
mentos, desenvolvendo os recursos do Mundo considerando mais as necessidades a 
longo praso do que as exigências imediatas. 

Com^efeito, segundo a «Nature», «se a raça humana continuar a multiplicar-se 

lúnr üífl * f‘.«í ? ‘>'= “K™ que íoreiii empregados e.n 

g r de destruírem a fertilidade do solo a mantiverem ou mesmo aumentaram. 

assistência técnica conseguir-se que a 
uperficie de Terra ^cu tivavel, susceptível de ser obtida sem exaurir a fertilidade do 

«I» 1“ S' prever. Mas segundo ainda a 
•faSn J a realiziar do que pela 

iectivaçao dos grandiosos planos a executar por agências iniernacionaia com recursos 



financeiros adaptados às despesas militares que as regiões menos desenvolvidas pode¬ 
rão obter os recursos que elevarão o nível oe vida dos seus povos deminuindo por 
consequência os perigos a que as crescentes exigências da população mundial expõem 
0 Mundo. 

POLÍTICA AGRÍCOLA líO SUL E NJ SUDOESTE DA ÁSIA 

■ Dr, Z. Jaska publica na revista alemã «Wirtschaftsdienst» (n.“ de Dezembro de 
1952) ura artigo sobre a política agrícola que está a ser seguida no sul e no sudoeste 
da Ásia. Nele se dá cõnta das conclusões a que chegou a FAO relativamente ao desen¬ 
volvimento da produção agrícola, aos níveis de consumo, aos planos de irrigação e 
reclamação de terras, emprego de fertilizantes e melhores sementes, aos programas de 
desenvolvimento e defesa do gado e animais de capoeira e ainda a alguns importantes 
programas que estão a ser levados a efeito nos termos de plano de Colombo. 

Relativamente a este último ponto o articúlista da «Wirtschaftsdienst» salienta 
que, ao contrário de vários outros programas económicos de desenvolvimento para 
outras partes do Mundo, o plano de Colombo não estabelece como seu objectivo 
transformar imediatamente uma economia rural numa sociedade industrializada. Era 
vez de projectos industriais a ênfaze do Plano consiste em melhorar a agricultura 
elevando o nível social, de modo a preparar gradualmente as necessárias fundações 
para a subsequente industrialização. 

ISABEL DE-PORTUGAL, IMPERATRIZ E RAIMA DA ESPANHA 

O livro com este título da autoria de Maria dei Carmen Mozario Coleto é 
objecto de uma apreciação crítica de Robert Ricard publicada na revista «Hespéiis» 
(tomo XXXIX, 1952). O crítico põe em relevo o interesse da publicação, e, na documen¬ 
tação da mesma obra, as 114 cartas conservadas no Arquivo de Simancas e escritas 
pela Imperatriz Isabel de Portugal a seu marido Carlos V. Esta correspondência 
abrange o período de 6 de .Tunho de 1528 a 25 de Julho de 1538 (a imperatriz morreu 
em Toledo em 1 de Maio de 1539). De facto nas cartas são tratados os mais diversos 

problemas,. i ■ x j 

Segundo Robert Ricard é indispensável a sua consulta se se deseja escudar, por 
exemplo, a pirataria barbaresca, as relações da Espanha com a África do Norte, e 
mesmo a história do Marrocos português. Assim ura episódio da história de teuta 
é relatado numa carta datada de 26 de Julho de 1535. Igualmente a carta de Isabe] 
de Portugal de, 25 de Julho de 1538 se refere ao tratado de paz assinado era 153o 
entre D. João III e o sultão de Fez, bem como a trégua de quatro anos concluída 
entre Portugal e os Xerifes. 

A. de A. 
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5 de Janeiro , 

OS PROBLEMAS DA DOCUMENIAÇÃO WO MOMENTO ACTUAL 
Conferência pelo Sr. Prof. Dr. Javier. Lasso de La Vega 

O sr. prof. dr. Javier Lasso de la Vega, director-geral das bibliotecas univer¬ 
sitárias de Madrid e chefe da secção de Bibliologia-do Conselho Superior dc Investi¬ 
gações Científicas de Espanha, proferiu na sala «Algarve», perante inn auditório 
vivamente interessado, uma conferência sobre ((Os proiblenias da documentação no 
momento aclual». 

0 ilustre catedrático, considerado um dos mais notáveis tratadistas e cultores 
dos temas de biblioteconomia, organização da documentação científica e do trabalho 
intelectual, veiu a Lisboa a convite da Sociedade de Geografia e do Irnstitiito dc 
Alta Cultura, 

Na sua conferência, começou ppr recordar que no Mundo, segundo Ditmus, 
se produzem mais de trezentas mil obras por ano; que se publica ura milhão e meio 
de artigos de revistas, dos quais 750 mil são de carácter científico e técnico; e que 
ba para cima de novecentas revistas consagradas ao estudo da Física. I)fi.ste modo -- 
acentuou - o homem, em. vez de estudar para viver, tem ique passar a viver itara cs- 
tudar, pois a ciência avança com tal rapidez e faz tais progressos que não é,possível 
deixar de a cultivar era cada dia. 

E acrescentou: 

-Daqui a mcesádade de que um corjo de documeulaiiatas se encanecue de 
seieec,ona.la, valom..Ia, classificá-la, resumi-la e de a pôr à disposisáo doa csludioses 

6 dos prolissionais da ciencia e da técnica. 

eáo e fü' í‘l~ V ”,» »1>«« nu «locnnlonta- 

çao e seiu documentação uao ha segurança social, ,uem avanço técnico e cientifico. 

plT ° r '"'tetÍMo <lo molnlar a inte- 

nSl I a escola activa, a escola oficina de trabalho 

ò qu ™“ f 

O que lepete de memória somente recorda, 

nanimôlf coino para a Ciência não há fronteiras 

nacionais,_^e as descobertas cientificas e os avanços das ciências se produzem jirh 
CO aboraçao escalonadmentre hom^^^ trabalham nos países mais distantes e nas 
-IS diversas ]mguas,énecessáricr. 


ACTIVIDADES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


95 


entre eles uma comunicação e um entendimento mais rápido. Com este fim, criaram-se 
numerosas organizações internacionais, entre as quais se destacam, pela magnitude do 
.seu labor, a 1. F. L. A., a F. I. D., a 1. S. 0. e a U. N. E. S. C. 0. 

Descreveu, então, os objectivos e as actividades de cada uma delas e enunciou 
03 problemas tratados nas recentes reuniões de Copenhague, nas quais representou 
n Espanha. 

Por fim, 0 sr. prof. .Javier de la Vega afirmou que a documentação possui 
tamanha importância que o país que a tenha melhor organizada será o mais culto, 
0 que alcançará melhor número de descobertas da técnica e da ciência, o que possuirá 
as patentes mais valiosas, maior número de divisas, um nível mais elevado e um povo 
mais feliz, são e alegre. 

À sessão presidiu m sr. prof, Mendes Corrêa, presidente da Sociedade de 
Geografia, ladeado pelo sr, dr. Miguel Junquera, adido cultural espanhol, em represen¬ 
tação do sr. Embaixador e ainda pelos srs. prof. dr, Gonçalves Pereira, tenente-coronel 
Dinias de Aguiar e dr. Pedroso de Lima. 

A assistência tributou, no final, ao conferente, uma grande ovação, e o sr. 
prof. Mendes Corrêa, íelicitando-o, fez o elogio da conferência. 

15 de Janeiro 

SESSÃO iMENlSAL E 'GONFERÊNCIA 
do Sr. Dr, Carlos Eduardo de Soveral 

Sob a presidência do sr. dr. Braga Paixão, secretariado pelos srs. prof, António 
de Almeida e dr. Pedroso de Lima, realizou-se na sala ((AlgaiTe» a sessão mensal da 
Sociedade. 

Dojiois da leitura do expediente e ,aprovação da acta da sessão anterior, foram 
.admitidos 7 sócios efectivos e 1 correspondente. Em seguida o sr. Presidente referiu-se 
com pezar ao falecimento de alguns sócios, entre os quais salientou o contra- 
-almirante Alvaro Marta e o coronel Ferreira Viana, vogal da Direcção da Sociedade, 
exaltando os altos serviços que prestaram à Nação, na Metrópole e no Ultramar. 

A segunda parte da ordem da noite foi tomada com a conferência do sr. dr. Car¬ 
los Soveral: «0 drama do lieroi na história ultramarina)). 

No encontro da historiografia com a sociologia e a mitografia, o conferente 

■ apresentou, com muita erudição e brilho, o drama do lieroi enquanto grande criador 
ultramarino, recrutando os casos detidamente considerados na história ultramarina 
dos Estados modernos. As figuras de Albuquerque, Dupleix, Clive, Mousinho, Paiva 
Couceiro, Lyautey e de outros grandes vultos da história, foram evocados pelo orador 
que no final recebeu da assistência, numerosa e selecta, calorosos aplausos. 

21 de Janeiro ^ 

COMISSÃO INFANTE D. HENRIQUE 

Pieuniu sob a presidência do sr. Comandante Celestino Ramos. Depois de uma' 

■ troca de impressões sobre a organização de uma bibliografia henriquina, a Comissão 
ocupou-se do programa da comemoração de 25 de Março e da questão do projectado 
monumento ao Infante. 
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22 de Janeiro 

HONÓRIO BARRETO. HERÓICO GOVERNADOR (NEGRO IM GUINÉ 
Conferência pelo Sr. Brigadeiro Nunes da Ponte ■ 

A convite da secção de Estudos Militares, o sr. brigadeiro Nunes da Ponte pro¬ 
feriu uma fonferência na sala «Algarve» sobre Honório Barreto, o heróico governador 
negro da Guiné. 

0 sr. general Ferreira Martins, que presidiu e fez a apresentação do corifereti" 
cista, estava ladeado pelos srs. general Santos Correia e Carvalho Vicgns, tenente- 
-coronel Dinias de Aguiar e dr. Pedroso de Lima. 

Depois de saudar a Sociedade de Geografia pelo seu contínuo e.sforço cm prol 
das nossas terras de além mar, procurando torná-las mais conhecidas e amada.s dos 
portugueses, o sr. brigadeiro Nunes da Ponte disse que antes de entrar no assunto da 
conferência ia proferir algumas palavras sobre o estado da Guiné, no anu cm que a 
conheceu. 

Frisou que, se a esse tempo as nossas possessões eram mal conhecidas, da Guiné 
nada se sabia. E quanto a ser susceptível de progre.sso, os factos felizmente o vieram 
demonstrar. 

Disse que o glorioso Teixeira Pinto se valeu na sua heróica cainjtanlia, de 
chefes auxiliares indígenas, e destacou Abdul Injai e Manadú Sisse, que lá cmdieccu. 

Encontrou-se com o liltimo na lExposiçcão Colonial do Porto, e na Guiné ergue- 
-se hoje um monumento tumular à sua memória, como herói da pacificação. Cons¬ 
titui ele,^ portanto, claro exemplo da actividade colonizadora dum nativo', na obra 
de assimilação que no Ultramar nos tem guiado. 

Como este, vários homens de cor têm auxiliado a construção do Império, dcís- 
tacando-se Honório Barreto, que a muitos brancos deu admiráveis lições de patrio¬ 
tismo, 

Ocupou-se então largamente da vida do heróico filho da Guiné; herói nacional. 

Nascido em Cacheu, Honório Barreto esteve algum teraim a educar em Lishoa. 
Regressando a África, confrangeu-o o estado em que encontrou a sna terra. 

Nomeado Provedor de Cacheu em 1834, não descansou desde então em tornar 
dfectiva a soberania portuguesa. Para isso realizou grande número dc Iratado.s com 
legu os, adquiiindo terras para a Coroa portuguesa, tendo sido o primeiro governador 
que imciou a ocupação efectiva do território da Guiné. 

Nomeado Governador da Guiné, instalou em Bis,sau a Comissão Municipal 
e providenciou contra a crise proveniente da abolição da escravatura. 

ria dl trabalhar pela grandeza da .sua torra e gló- 

Em Cacheu sua terra natal, levanta-se desde 1932, ura monumento à sua me- 
mona, mas na sede do Império o seu nome é quase desconhecido. Ora o pátrio- 
lisrao avigora-se pelo cu to dos grandes servidores da Nação. Ousa por isso lembrar 

™ ““ »””” 

tipnn pacífícação dn Província des¬ 

tacou a acçao do^ titular da pasta do Ultrapiar, que foi um grande Governador. ’ 

E ao rematar, exclamou: ' 

O mais apagado combatente da remota campanha de 1908, ano em que viu 
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a Guiné, ao sabê-la hoje florescente e próspera, com a alma a trasbordar de alegria, 
presta rendida liomenagem a todos os que concorreram para tão feliz empreendimento. 

Entre eles, apesar de desaparecido há quase um século, fulge ainda com rutilo 
e.splendor, a figura pujante do Governador Honório Barreto, porque a absorvente 
paixão da sua vida foi o engrandecimento da Guiné portuguesa e consequentemente 
0 bora nome de Portugal, Pátria querida, sua e nossa! 

O sr. Brigadeiro Nunes da Ponte foi muito felicitado pela sua documentada 
e atraente explanação. 

2 de Fevereiro 

O CENTENÁRIO DE CALDAS XAVIER 
pelo Sr, Coronel Carlos Afonso dos Santos 

O primeiro centenário do nascimento de Caldas Xavier, que passou em 25 
do Setembro último, foi comemorado pela Secção de Estudos Militares da Sociedade 
do Geografia na data do aniversário do combate de Marracuene, a página mais bri- 
Ihanlo da carreira do glorioso soldado, 

A sessão realizou-se na sala «Algarve» sob a presidência do sr. proí. dr. Mendes 
Corrêa, ladeado pelos srs. dr. Braga Paixão, ein representação do sr. Ministro do 
Ultramaij general Santos Correia, dr. Pedroso Lima e prof. António de Almeida. Entre 
a assistência via-se, ostentando o colar da Torre e Espada, o sr. coronel Marreiros, 
companheiro de Mouzinho e herói de Chaimite. 

Abriu a sessão o sr. proí. dr. Mendes Corrêa, que fez o elogio dos conferentes, 
srs. coronel Carlos Afonso dos Santos e Joaquim Lança. Este último deu depois início 
ao seu trabalho «Caldas Xavier e uma época». ' 

Referiu a situação diplomática e política de 1888 a 1895 e aludiu às pretemÕes 
estrangeiras sobre a África portuguesa, que suscitaram algumas revoltas. Discutia-^ 
0 direito português aos prazos de Moçambique com base na falta de uma ocujpação 
eficiente e o conferencista, a propósito, cita a notável resposta de Hintze Ribeiro ao 
gabinete de Salisbury. A seguir, o sr. Joaquim Lança evoca a prisão do Gurigunhana, 
acerca da qual lê interessante documentação inédita, e diz, a concluir, que dessa acção 
resultou á ordem e a consolidação do nosso Império. 

O sr. coronel Carlos Afonso dos Santos apresentou depois o seu trabalho 
siibotdinado ao tema «Caldas Xavier, grande soldado de Moçambique»._Recordou que 
Marracuene foi a página fulgurante da vida do soldado a quem Mouzinho, Eduardo 
Costa e Aires de Omelas consideravam como seu precursor e mestre, e o mais ilustre 

dé todos os oficiais que honraram 0 nome português em África. 

«For ele, em verdade — acrescentou o orador — pelo seu temperamento de 
soldado e pelas suas raras faculdades de energia e de abnegação, o pioneiro e precur¬ 
sor, e, inconsciehtemente, quase ignorando-o,' o obscuro obreiro de toda a epopeia 
de 1895. A sua biografia é o seu melhor atestado. E, por ironia, foi de todos bs gran¬ 
des soldados de África dessa época, o mais esquecido, quase ignorado do _grande 
público. Desinteressado, bravo como os melhores, só ambicioso de maior glória para 
a sua Pátria, é hoje ainda um dos grandes portugueses a quem a Nação ainda não pa¬ 
gou a dívida de reconhecimento que se acha em aberto». 

A terminar, o orador disse que é à geração actual, que ainda se bateu em África, 
que cumpre esforçar-se para que essa dívida seja saldada, para um monumento em 

Lisboa ou em Lourenço Marques, a perpetuar a memória de Caldas Xavier. 
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Os dois oradores foram muito aplaudidos e o sr. prol. dr. Mendes Corrêaj 
ao encerrar a sessão, fez o elogio dos trabalhos apresentados. 


9 de Fevereiro 


SECÇ.ÃO DE ESTUO-OS -MTLITARES 


Reuniu sob a presidência do sr. General Santos Correia, para uma troca de 
impressões sobre liomenagens a prestar a antigos combatentes. 


SESSA‘0 MENíSAL E CONFERÊMCIA 
do Sr. Francisco de Carvalho e Rego 


Sob a presidência do sr. Almirante Magalhãe.s Corrêa, secretariado pelos srs. 
prof. António de Almeida e dr. Pedroso de Lima, realizou-se na sala ((Algarvo) a 
sessão mensal, estando inscrito o sr, Francisco de Cai^alho e Rego com uma confe¬ 
rência sobre poesia chinesa. 

'Na primeira parte da ordem da noite, depois da leitura e aprovaçcÕo da acta 
da sessão anterior, foram admitidos 9 sócios efectivos e 1 correspondente e comuni¬ 
cada à assembleia o falecimento do sócio honorário, o sr. prol. eng. Vicente Ferreira 
e dos efectivos srs. -prof. dr. Fezas Vital e Coronel Júlio Rodrigues -de Sá, traçando 
0 Sr. Almirante Magalhães Corrêa o perfil de cada uma destas personalidades (|ue 
na sociedade portuguesa ocuparam lugar de relevo. 

Por proposta do sr. Presidente foi exarado na acta ura voto de pesar pelas 
inundações que assolaram a Holanda, Inglaterra e Bélgica, -e resolvido comunitá-lo 
às Sociedades de Geografia -de Londres, Antuérpia e Amsterdão, 

' Seguiu-se a conferência do sr, Francisco de Cawalho e Rego, intitulada 
«Breves notas sobre poesia chinesa». 

0 orador historiou a poesia na 'China, afirmando que a dinastia Tanj* on Ton(' 
foi-aquela era que os poetas mais brilharam e à qual se pode -chamar, seni dúvida, a 
época de oufo da poesia. 

^ Nas divisões que fez-das escolas ou períodos .poéticos, referiu as épocas clássica, 
do renascimento, moderna e contemporânea. 

^ ; Assinv 'Citou 0 Che-Keng, .oM Livro dm Odes; os poemas de U-Tai-Po, 

/ M'Nü, eputros; os mimosos poemas de Soji-Ce Sou-Toung-Ppu -e outros, das dinastias 
boung e Tcimg, bem como os do celebrado Yuen-Tzen-Tsai, um dos mais distintos 
poetas da ultima dinastia. 

poeusa dc requmlada semiiihiiade, que o conferente conheceu pessoalincnte é cuios. 
poemas traduziu para português. 

Então, apresentou as dificuldades que existem'^ na ‘tradução para qiialciuer 

co«L Kr ’ “ f»™» « '1«5 !o dc 

,1 de todas essas 

puUtcadas noa seno li,r.s „D. Virtude da Mulher Chinesa,, 1 *ilá, ’ 
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Por 'fim disse que muitas destas poesias, cujas traduções fez quando ainda 
residia em Macau, não se encontram publicadas. 

Ao terminar, o orador foi muito aplaudido pela assistência e o sr. Almirante 
Magalhães Corrêa felicitou-o, agradecendo-lhe a interessante explanação com que 
honrou a tribu,na da Sociedade. 


23 de Fevereiro 


COMISSÃO DE COLONIZAÇÃO 


Reuniu sob a -presidência do sr. coronel Lopes Mateus, com ,a seguinte ordem 
do dia: Influência da experiência de colonização da ‘Companhia do Caminho de 
Ferro de Benguela no povoamento do nosso Ultramar. 


24 de Fevereiro (aspbctos do estiado do paMiNA 

Comunicação pelo Sr, Prof. Dr. josé Loureiro Fernandes 

A comunicação do sr. prof. Loureiro Fernandes, professor da Universidade 
do Paraná, teve um duplo objeitivo: preliminarmente focou alguns aspectos do Estado 
do Paraná, a mais nova unidade da federação brasileira, que a 19 de Dezembro, 
comemorará o 1." Centenário da criação da província do Paraná, evocando um 
século de autonomia político-admim.strativa. 

O outro objectivo foi apresentar um filme colorido, realizado pelo Instituto 
de Pesquisas -da Universidade do iParaná, no qual ficaram largamente documenta¬ 
das as sobrevivências da influência cultural lusa nos sertões paranaenses através das 
«cavalhadas» simbolizando as lutas entre moiros e cristãos na Península Ibérica. 

Depois, era rápidas palavras, o sr. prof. Loureiro Fernandes traçou cora 
segurança, o panorama geográfico do Estado, tendo focado as suas duas regiões 
mais características: o litoral e o planalto. Deteve-se na análise dos aspectos antrp- 
pogeográficos dessas duas grandes regiões, salientando no planalto a importância 
dos Campos Gerais. Analisou a evolução económica do florescente Estado acentuan¬ 
do a importância ipjeponderante que outrora tiveram as industrias extractivas da 
«erva-mato» e da madeira, hoje superadas -pela lavoura do cáfé, que constitui a 
grande riqueza, da região-norte do Paraná. 

referiu-se ao povoamento daquela zona pelo elemento luso e 
sua descendência, fazendo a sua historia na epoca colonial. Acentuou a influencia 
das «Bandeiras» paulistas e referiu-se, particularmente, às «Bandeiras» povoadoras 
dos caràpos de Palmas e Guarapuava no .século XIX, salientando, a propósito, a 
acção de Diogo Pinto de Azevedo Portugal, natural da povoação duriense S. Bar- 
tolomeu do Baraueiros. 

O conferencista falou, igualmente, da importância desse núcleo humano de 
Guarapuava no povoamento, em 1836, dos campos de iPálmas. Lembrou que esses 
dois grupos pelo isolamento e dificuldades de comunicação em que estiveram até ao 
início deste século, mantiveram aspectos característicos de cultura tradicional brasi¬ 
leira. Documentando um desses aspectos, projectou no final da sua^ conferência:.o 
filme sobre as «Cavalhadas» daquelas regiões campesinas. A comunicação foi, também, 

ilustrada com originais diapositivos coloridos, 

No final, 0 sr. prof. dr. Mendes Corrêa, que presidiu à sessão, secretariado 
pelos srs. prof. dr. António de Almeida e Gastao de Bettencourt, felicitou o orador 
pelo seu interessante trabalho, fazendo, a propósito, algumas considerações sohre os 
habitantes e as riquezas do Brasil. 
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POR OFERTA: 

Cinzas do Passado, pelo Padre Ruela Pombo. 'IV Série. 195,3. Lisboa, Of. do A. 

Conselho (0) Ultramarino restaurado pela regeneração, — Lição proferida pelo Dr. Vitor Muniiel 
Braga Paixão, na Biblioteca de Altos Estudos da Academia da.s Ciências dc Lisboa. 19 , 12 . 
Lisboa, Oí. da Academia. 

De Belle-Isle aos Açores. (Excerto da obra «Narrative of expeclltion to Portugal iii lB30i> por U. 

Lolyd áodges. Traduzido pelo Dr, João H. Anglin. 1952. Angra do Heroi.smo. Of. do Trad. 

Febre Q., pelo médico veterinário. João Tcndeiro, (Centra dc Estudos da Cuinó Pflrtiiguc.sa, N." 16). 
I 9 M. Bissau, Of, do Editor, 

Flora económica de Angola, pelos Eng.'>AAgrónomo,? J. Xabregas e J. Brito Teixeira. 19,52. luiauila. 
'Of. dos A. 

História da 'Colonização Portugiiesa aa índia, pelo Dr. 'Germano Correia. Vol, 4, 1952, Lisboa. 
OLdoA. 

Natureza (A) jurídica do dote, por Ruy BrazJMimoso. 1952. Lisboa. Faculdade dc Diroito dn Univ. 
de Lisboa. Of. do Editor. 

Valor Jurídico do casamento, por Raúl Jorge Rodrigues Vcrttura, 1951, Lislioii, Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa. Of. do Editor, 

Oferta da Agêrick G&id do Ultramar: 

Documentos para a História das iMissÕes do Padroado Bortuguês do Oriente, pelo Dr. António da 
Silva Rego. Vols. 7 e 8. 

História da 'Colonização Portuguesa na índia, ,pelti- dr. Germano Correia, Vol. 4,A 
História da Vida do jPadre Francisco: Xavier, por João de Lucena. Vols, I c II. 

Marinheiros em terra, pelo General Ferreira Martins. 

'Monumenta Missionária Africana, pelo Padre António Brásio. Vol, 1, 

Os Portugueses no Japão (l'S43-1640), por Luís Norton. 

Vinte e oito anos de História de, Timor, (Ió98d725), pelo Comandante Humlmrto Leitão. 

Oferta da hnta Central das Casas dos Pescadores: 

Aspecto actual do tratamento do peixe a, 'bordo das .embancações de ipeaca de, arrasto do alto iwriu* 
guesas, pelo Dr. C. Fernando Costa. Lisboa, 1952. 

: Abxilios eloetróniQOá e luminosos ao dispor da frota bacalhoeira, pelo 2.° Tenente Joaquini Gorraicho 
Boavida. ,1950. 

Gongrpso^ (Hl)/,Nacional :de Pesca, 

Delimitação da aréa vedada a pesca de arrasto lia costa continental :portuguesai — Tabelas para uso 
, : do_8 màtres.de pesca-de arrasto-costeira, por Gormiebo Boavida, Lisboa, 19.52. 

Depuraçao de mostras tona Inglaterra, por, Hetculano^ e, Mou,sinho Figueiredo. Lisboa, 1952. 
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Que (0) se faz para defender a vida, a segurança e os direitos dos pescadores e a .saúde deles e das 
mulheres, dos filhos até à sua entrada na escola primária, segundo as reportagens de Leo¬ 
poldo Nunes. (Sep. do «Jornal 'do Pescador», n.° 157. Janeiro de 1952). 

Reconhecimento da área marítima fronteira à costa ocidental africana com vista u descoberta e 
localização de novos pesqueiros, pelo 2.“ Tenente Joaquim Gormicho Boavida. Lisboa, 1952. 

Roteiro de pesca de arrasto -do Cabo Juby e do Cabo Branco, ipelo 2.° Tenente Joaquim Gormiclio 
Boavida. 

Roteiro de pesca de arrasto da costa continental portuguesa, pelo 2,“ Tenente Joaquim Gormicho 
Boavida. Lisboa. 1948. 

Roteiro de pesca dos -bancos da Terra-Nova e da Groenlândia, ipelo 2.“ Tenente Joaquim Goimicho 
Boavida. Lisboa, 1950. 

Oferta do Sr. Dr. Caetano Beirão: 

As bases da monarchia futura, pelo Dr. Alfredo Pimenta, 1923. Lisboa. 

Os Tertulíadas, pelo idr. Alfredo Pimenta. 1937. Lisboa. 

Oferta do dr. Francisco de Carvalho e Rego, obras de sua autoria: 

Cartas da China. 19-49. Macau. 

Da Virtude da mulher chinesa. 1949. Macau. 

Lendas e contos da Velha China. 1950. Macau. 

Macau. 1950. Macau. 

Momentos musicais. 1949. Macau. 

Mui-Fá (versos chineses) 1951— Macau. ■ 

O caso do Tesouro, do Templo de «A-Má». 1949. Macau, 

Oferta do Sr. Marciano Vitorko Costa: 

Album da índia Portuguesa. (Expedição de 1895-1890. 

índice do Diário da Câmara dos Se-nliores Daputados. Anos de 1861 a 1907—3 yok _ 

Sinopse dos trabalhos legislativos da Câmara dos Senhores Deputados. Anos de 1860-1881 — 1 vol. 


POR COMPRA: 

África 'Nossa. — O -que queremos e 0 que não -queremos nas nossas terras de África, pelo General 
Norton deMatos, 1953. Lisboa., 

Anuário da Direcção Geral de Administração- Polítíca e . Civil. Anos 11.“ a 22.» 1899-910. Lisboa. 
12 vols. ' 

Anuário dó Ultramar Português —1952.1952. Lisboa. _ ^ 

Aube (L’) de la civilisation touropéenne,-par V. Gordon-Childe. 1949. Park ^ ^ 

Blenheiireux (Lc) Pie X - Sauveur -de la France, par Charles Maurras. 1953. , Paris. _ , 

Causas de .nulidade de matiiimónio entre a Rainlia_D. Maria Francisca Isabel -de Saboia e 0 Kei 

D. Afonso VI, revisto e prefaciado por António Baião. 1925.‘Coimbra. 

Gonquête (La) de Pénergie atomique,;par Gérad Vaucouleur. 1946. Paris. - ^ 

■ Decorntive printed maps of the 15th to 18 th çenturies. - A revised edition of Old Decorativa Maps 
and Charls, by A. L. Hum-phreys witb ei-ghty-íour reproductions and a new text ,by li. A. 
Skeltoii. 1952. London. 

D. Sebastião e D. Henrique, pelo Pe. José de Castro, 1942. Lisboa. ^ ,r 1 

Ecological animal Geography, by W. C, ABe and Karl P, Schmidt. 1951. New York, , 

E, apague (L) avant la conqu-êt romaintí, par Pericot Garcia. Trad. de. lespagnol par Raymond 

Lantier. 1952. Paris. r. t wm . meo zt' * 

Estrurtura (La) dei Universo. Introdución a la cosmologia,jor G. J., Whitrow. 1952. Mexico. 

Explorers and Discoverers Narrative, -by Denis -Claric, 19ol. Londoin. _ _ _ , 

Geography in the Making. — The American Geograpbical Society ilBSLWSl. 1952. New York. 
Geschichte (Die) der Kartographie, vomLeo Bapow. 1951. Berlm. ^ _ _ , 

Cuia de Portugal Artístico, Vol. XV - S. Miguel a Rha Verde, e através dos Açores. 1952. Lisboa. 

Giiillaume 11, par Louls Ludwig. 1930. Paris,^ „ ma-vw PnrU K 

Histoire dn Consulat et -de TEmpire, par Louis Madelm. Vols. I a XV. -1937-52. Paris, 15 vols, 

jlistory of ancient -geography, by J. 'OHver Thomson. 1948. Cambridge. 
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iiiipérii» lilíraínarino Português, por Henrique Galvão e Carlos Selvagem. Vol, Hl, ,1953. Lisboa. 
Letíers (lí tile Ctuirí of John III, King of Portugal, 1933. Cambridge. 

Lrtíl riue ) Distovery. Üncoveriiig tlie Track of tlie Vikings in América, by Frederíck J. PoM. 1952.. 
.\e;v \ork. 

Mémíiirt',s do Monsieiir (J’Ablancourt, 1701. Paris. 

Origine i ,L’) ik la Terre, par W. M. Sinart, 1952, Paris. 

Priucijics íle Portugal — .Suas gran.lezas e misérias, wr Aquilino Riibciro; 1952. Lisboa. 

Priucipif'5 of Gtmeiics, By .\Iargaret Mead, L. C. Dunn and Th. Dobzhansky. 1950. New York. 
Prittr H,)) do Crato, pelo Pe. .losé de Castro. 19-12. Liaboa. 

Scivic: altitudes toward authority, by .Margaret ,Mead 1951, New York. 

Tiiree iímuaiitic Couulries. — Reiuinisccnccs oí travei in Dalraatia, Ireland and Portugal, by 
Douglas Goldring. 1951. London. 

Uia IA) (íe D. Pedro l, ipor O-rtávio Tarquínio de Sousa. Vols, I, II e Ilt. 1952. Rio de Janeiro. 

(La) quütidlenutí au teinps de Jeaime d’Arc, par Marcelin Defourneaux. 1952, Paris, 

Vie (l.a) reügieiise a Paris stms la Terreur, 1792-1794, par Jacques Heiissay, 1952. Paris 


FEVEREIRO DE 1953 

POR OFERTA: 

Conquista ( A) do Direito na Sociedade Romana, pelo prof. Artur Montenegro. 1934,, Coimbra.. 
Of. do Sr. António dos Santos Aloura Paes Azevedo. 

Cwitrdmiqão para o e.studo da imagem hematológica normal do indígena, de Angola, pelo Dr Ale¬ 
xandre Sarmento. 1952. Lisboa. Of. do A, 

Dois construtores de Império: MouzinJio e Lyautey, por Octávio Rodrigues Campos. 1953 Viseu 
Of. do A. 

Ciumarãe-i pçlo dr, Alfredo Pimenta. Publicação comemorativa das Festas Cenloiriárías da Fun- 
daçao de Portugal. 1940. Guimarães. Edição da Câmara Municipal, Of. do Editor 

Misloire de Colliert et de son administration, par Pierre ClémeuL Vols, I e H. 1874, Paris Óí do Pe 
Ruela Pombo, • j.c. 

pÍIm!’ - Solar de Portugal, no Oriente, Por Afonso Correia, 1951. Macau. Of. do A. 

Problema (0) dos e-xcedentes demográficos. - Aviso prévio efectuado na Assembleia Nacional 
pelo Dr. Armando Cândido. 1952, Lisboa. Of. do A. ' 

oífloA passaram à Madeira, pelo Eng.» Luiz Peter Clod. 1952,. 

^c;eté Belge d’É!ude.s et dTspansion. 5().“ aniversaire. Liège 1902-1952. ]9,õ2. Lièae 

POR COMPRA: 

Atonuc Medicine. Bdited by Charles F, Behrens. 1949. 'New York 

»< «Ei.K,w 

Do® M. d. C«m (ismsis), ,p., 

‘'%?Sír - ^ » A. a; G. a w 

textbyR. Martin «oUections with introductory 

S. Francisco Xavier - Apóstolo das índias, por Daurignac, 1947, Porto. : 




As novas tarifas reduzidas da TWAeconomizam-lhe).210500 
para New-York e l.090$00 para Boston. 

As novas tarifas reduzidas da TWA para as principais cida¬ 
des da América proporcionam-lhe economias que vâo até 
37 por cento. 

Só a TWA lhe oferece esta «Dupla Economia» — para via¬ 
gens de negócio ou recreio. Rápidos e frequentes serviços 
turísticos. 

Disfruta do conforto, serviço e segurança dos mundialmente 
conhecidos Constellations. 

TWA—um só bilhete —uma só Companhia —em toda a 
viagem. 


PODE CONFIAR NA 

Consulte 0 sen agente Jc Viagens ou a IWA, 
LISBOA 

' Restauradores, 6 — Tel. t togj-i igSo 
PORTO 

Hotel Infante de Sagres — Tel. aSiog 
AÇORES 

Aeroporto de Santa Maria — Tel, ij; 










LOURENÇO MARQUES 
IMPORTADORES-EXPORTADORES 
CAMBISTAS 


Séde e Fátrka em ediíício próprio: 

BRáVNER-SEIXÂL 


CAIXA POSTAL { 


* 

fabficação esmerada de adubos 
orgânicos e químico-orgânicos- 
•especiais, para todas as culluras 



* 

IKAKOOBHAI 


A PRIMEIRA Empreza que em 
Portugal instalou, o fabrico de 
ifarinhas de peixe». 

r 3728 (ESCRITÓRIO) 
TELEF. 4041 (TRONCaS) 

1 3608 (GABINETE DO 
DIRECTOR) 


* 

Escritório agenciai em Lisboa!. 

Calçada do Duque, 3^1.° 

( 




A CASA QUE EXECUTA 
PRESTIGIANDO A ARTE 

Regueirão dos Anjos, 68-70 
Telefone 43258 / LISBOA 















































DE FERRO DE BENGUELÍ 


CAPITAL: Esc. 330.000.000$00 ou £[3.000.000 






0 Caminho de Ferro de Benguela, fesfa do 
fransa(ricano ligando o Oceano Aflânfico 
ao Oceano Índico, assegura os franspories 
direcfos dos porfos porfugueses do Lobiio e 
Benguela, na Província de Angola, com os 
poríos porfugueses da Beira e lourenço Mar¬ 
ques na Província de Moçambique, e ainda 
com os de Durban, Porf Elisabefh, Cape Town 
e oufros na África do Sul 

Serviço rápido de passageiros e mercadorias, 
sem fransbordo de Lcbifo a Eíisabefhville, no 
Congo Belga—2.107 quilómefros 

É O MAIS CURTO CAMINHO PARA A ÁFRICA CENTRAL 


SEDE 

Rua do Afaíde, 7-A LISBOA 

COMITÉ DE LONDRES 
Princes House, 95, Gresham Síreef, E. C. 2 

DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
Lobífo (ANGOLA) 


Endereqo Telegráfico: «EOBITANGA» 
Iv I S B O A //LONDRES // LOBITO 


:í’.- 


MÁQUINAS DE COSTURA • AQUECIMENTO 
CENTRAL «SUPERIDEALIS» • CALORIfEROS 
FOGÕES DE COZINHA • MATERIAL SANI¬ 
TÁRIO ESMALTADO .GUSASMALTE» 
MARMITAS íKOLIVA» E EQUIPAMENTO 
COMPLEMENTAR PARA GRANDES COZI- 
NHAS* MATERIAL PARA LAVANDARIAS 
BOMBAS E FERRAMENTAS 
ACESSÓRIOS PARA INSTALAÇÕES 
DE ÁGUA QUENTE E VAPOR 

EM PREPARAÇÁO; 
FABRICO DE TUBOS DE AÇO 














































A CLASSE MÉDIA, raramenfe consegue 
amealhar o supcienfe para deixar a família 
ao abrigo da miséria 

Auxilie 0 futuro dos seus, entrando 
para sócio do 

montepio geral 


QUE DISTRIBUE, em subvenções às suas pensionistas, 
grande parte dos lucros obtidos nas operações realizadas 
pela sua CAIXA ECONÓMICA 

SEDE EM LISBOA-R. Aurea, 219 a 241 
FILIAL NO PORTO-Av. dos Aliados, 90 
AGÊNCIAS EM ÉVORA £ FARO 







Delegação em Lisboa: 

Fábrica de Loiça de Sacavém 
limitada 

1850 


SâNFIÍ, ldâ. 

Empreiteiros de Qonsirução Qioil 


1 

1 

{ 

Avenida Anlónio Augusto de Aguiar, 25 , 3,® D,'” 

ARTIGOS CERÂMICOS DA MELHOR E 
MAIS PERFEITA FABRICAÇÃO , 
FAIANÇAS DE FANTASIA 

E USO DOMÉSTICO 
LOIÇAS SANITARIAS 


Maierial ligeiro e pesado 
de Caminhos de ferro 



Organização ínteíramente 

'AZULEJOS/Mosaicos 

QUADROS EM AZULEJOS 
artísticos, com MOTIVOS 
RELIGIOSOS OU PROFANOS 


1 Represenfanfes de Maschinen 
Fabrik Essiigen — Alemanha 
e de outras casas e fábricas 


L 

portuguesa 

EXPOSIÇÃO! 

Av. da Uberdade, 49157— LISBOA 
ESCRITÓRIOS 1 

Praça da Alegria, 00-2.° 

FILIAIS NO PORTO E EM COIMBRA 


Rua Je i luliio, 41-1.® — LIS BOA 

lelelones 2 6089 e 2 9849 



À maior Empresa Algodoeira do Império 




























J. ROMA.LP'^ 



FOTOGRAVURA 


NACIONAL 

flUA PA ROSA, 275-TEL. 20958 
LISBOA 


Máquinas, 
Aparei hos 
e Material 
Eléctrico 

Instalações 
Eléctricas e 
Industriais 

TeIeL 33133 íel.g..< STATOR 
Pra{a Ja Figueira, / LIÜBOA 



Sede em LISBOA-Rua Auree, 100 
Delegações no PORTO - Rue Sé da Bandeira, 283-1.” 
» em COIMBRA - Rua Visconde da luz, 88-2.” 

Agências em todo o País 


MÁRMORES E (ÀNTÂRIM 

- DE -—-. 

PERO PINHEIR0-E5ÍREM0Z, IDÀ. 



Visto aérea des nossas oficinas em Pero Pinheiro 


ESCRITÓRIO: 

P> Jd Rlitiurailorai, 654 ." Di 
LISBOA 

Telefone 24184 


SEDE: 

PERO PINHEIRO 
Telefone P. P. 55 
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LUSALITE 

Tubos para altas e baixas pressões ♦ 
Chapas onduladas para coberturas ★ 
Chapas lisas para tetos e divisórias -k 
Caleiras para irrigação de hortas e 
jardins + Chapas acrílicas para ianter- 
nins e outras aplicações que obriguenn 
a fortes iluminações + Chapas madei- 
rite para tetos curvos, revestimentos 
interiores, etc. Chapas decoralite-lisas 
e granitadas em todas as cores. 

R. de São NIcolau, 123 -- LISBOA 


Cooperativa Je Moradias Económicas 

S. C. R. L. 

Fundada por sócios do Monfepio Geral, em Novembro de 1948 
Ejfalufoi aprovaJoi pelo Minidétio dai Finanjai por Alvará de 30.de Jelemliro de 1949 

Av. do Almirante Reis, 75-l."*D.“'~ LISBOA-Telef. 50131 

ConsSroi casas ds rendas económicas para os seus sócios, 
como propriedade resoiúvei a pagar em 20 anos, 
ou a pfonío pagamenSo, nos termos da iei n.° 2,007 

Desde 30-9-50 e 31-12-52 exdusivâmefiíe com dinheiro dos seus sócios, 
construiu 29 câsds no veior aproximedo de 3.672 contos —Construiu 
fora de Lisboa 5 casas no valor aproximado de 532 contos —Tem em 
construção em Atvatade, 38 casas no valor aproximado de 5.272 contos, 

os PÉS DE MEIÂ PODEBI DJR CÍSSS 








































ESTABELECIMENTOS 

mm MARiS 4 fILHO 

L I M I T A D A 

I 

GRANDES ARMAZÉNS 
DE VÍVERES 

PAPELARIA, PERFUMARIA 

PRODUTOS QUÍMICOS e FARMACÊUTICOS 

III 

IMPORTAÇÃO 

EXPORTAÇÃO 

FORNECEDORES DE MANTIMENTOS PARA NAVIOS 


Teleg.: «VÍVERES» Telefones; P. 6. X. 32191 

13, RUA GARRETT, 23 USBOA 



uompanhia mciona 


de N 


avegaçao 


A mais antiga empresa armadora 
portuguesa nas carreiras de África 

JeJe! Rua do (omértio, 85--LIIBOA —íeiefones 23021 a 2302Ó 
Sucurial: Rua Iníanfe D. Henrique, 73 — PORIO ~ íelelones 22438 e 22439 

Serviço rápido de carga e passageiros para a 4ica Ocidental 
-e ílfica Oriental, Oriente e Norte da Europa- 

- FROTA- 


Navios de passageiros Navios de carga 

D. W. D, W. 

Moçambique. 9-423 Sofala. 12.145 

. 

Luabo. 1.805 Rovuma. 9-120 

Zambezia. 1.85/ S. Thomé. 9.050 

7.000 í*-'».■•••• 

Timor. 7.000 Tegus...... 1.030 

Save. 1.330 Angoche 1-240 


33 batelões em serviço: 

Em construção navio de passageiros «NIASSA» de 10.000 T. 
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M. SâLDâNIHÍÂ I 

CASA FUNDADA EM 1893 

Rua Augusta, 177 -r Caixa PostaM73 

LISBOA End. Taleg. EIXO 

EXPORTAÇÃO 

COMISSOES E CONSIGNAÇÕES 
Exporfadorôs em grande escale des 

Azeiiis da../ marca. «SaHauta. a -Caatefo do Dooro. * WoAos 

da. ./ marcas «X/merVte. eM/coiaça. ♦ SardMas da../marcas 

«Saldanhã» e <iFaroI de Aveiro» 

Vinhos e seus derivados - Celde de tomate e Conservas em 
Geral-Frutas sêcas-Artigos de mercearia e conleitario, etc. 

Concessionários das loiças domésticas e decorativas da 
FONTE NOVA (Artibus) e das [aianças de Alcobaça 

Oom oyaafea aaa primpcís p,aç„z do Braoil a do ‘Ullramar 9oriupuès 


AGORA 


^0 


le. vo&t 


MAIS BARATO 

,/,ÂIR FRAMCE 

- fclasse TURÍSMO» — 




nd iud 


i mhd&i 


AGÉNCIA Va VIAGENS, 


OU nd 


AV. DA UBERDADE, 120 - LISBOA - TELEF. 33381/4 




ediçOes 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 
(1876 a 1953) 


(Continuação) 

1886 

ÍNDIA (A) PORTUGUESA—fireue descripçáo 
das possessões portuguesas na Ãsia, por A. Lo¬ 
pes Mendes, 2 vols. (Esgotaido). 

LOURENÇO (DE) MARQUES A PRETÓRIA. 

— Commimicações à Sociedade de Geogra- 
phia de Lisboa ácerca de alguns assunptos 
relativos ao Transvaal, ao caminho de ferro 
de Lourenço Marques e à Província de Mo¬ 
çambique, por J, J. Machado (Esgotado). 

COMUItCAÇAO RESERVADA - Novas ex¬ 
plorações africanas Parecer da Commissão 
africana sobre a proposta e offerecimenw do 
Consócio, Carlos de Mello, por Luciano 
Cordeiro (Esgotadod. 

OOlMaAÇÃO DO SUL DANGOLA - Pare¬ 
cer e proposta da Commissão africana, por M. 

R. Gorfão .(S$0O) 

HOMENAGEM A LUCIANO CORDEIRO - 

Proposta de Augusto Ribeiro e parecer de 

Rodrigo Affonso Pequito . (SfOO) 

TRABALHOS HYDROGRAPHIQOS NO MI- 
NiSTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

— Elementos para um relatório e proposta de 

organização, por Francisco Maria Pereira da 
Silva . (S|00) 

RELAÇÃO DOS BISPOS DE MACAU - por 
Gabriel Fernandes (Esgotado). 
EXPLORAÇÃO SCIENTIFICA NA ILHA. DE 

S. THOíMJÍ — Conchas terrestres e marinhas 
recolhidas pelo sr. Adolpho Moller na Ilha de 
S. Thomé em 1885, por Augusto Nobre (Es¬ 
gotado). 

DIREITO MARÍTIMO—Coagresso Internacio¬ 
nal de direito commercial reunido em An¬ 
tuérpia nos dias 27 de Setembro a 3 de Ou¬ 
tubro de 1885. — Secção de direito marítimo, 
por Henrique Mídosi (Esgotado). 

CONGO (LE) — communication à la Societé, 

par G. Arthur . (lOfOO) 

DISTRIiCTO DE CABO DELGADO - Coro- 
municação á Sociedade de Geographiade Lis¬ 
boa pelo ex-Governador Perry da Cornara 
(E^otado). 

CARTOGRAPHIA africana - (Subsídios) 

— Parecer da Secção carlographica, por J. J. 

Machado . '(10|(K)) 

EXPOSIÇÃO DA SOCTOADE DE GEOGRA- 
'PHIA DE ySBOA EM ANTUÉRPIA - 
1885 — Contas e documentos pertencentes ou 
communicados à Commissão Executiva da So¬ 
ciedade, 1.“ parte. (S$flO) 


TRABALHOS HYDROGRAPHIGOS NO MI¬ 
NISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
— Parecer das Secções reunidas de cartogra- 
phia e náutica sobre o relatório e proposta de 
organização do sócio Francisco Maria Pereira 
da Silva, por Vicente Almeida d’Eçtt (5$00). 

MEMÓRIA ACERCA DA PROPOSTA PARA 
A ELABORAÇÃO DE UM PLANO DE 
OOLONíZAÇÃO EUROPEIA NO SUL DE 
ANGOIA — por Rafael Gorfão (Esgotado), 

1887 

UNIPORMIOADE INTERNAGOíNAL DE 
BOIAS E DE BOIAS E BALISAS MARÍTI- 
MAS — Proposta e parecer da Commissão d/e 
Illuminação e de Balisagem, por Ernesto de 
Vasconcelos . (S$00). 

CONTRIBUTIONS A LA FLORE CRYPTO- 
OAMIQUE DU NORD DU PORTUGAL 
(Esgotado). 

NOVAS EXPLORAÇÕES AFRICANAS - Pa¬ 
recer da Commissão africana, por F. Ferreira 
do Amaral . (5$00) 

ESTUDOS HISTÓRIGOGEOGRÂPHICOS - 
Proposta e parecer da Secção de geograpUa 
histórica, por Borges de Figueiredo (5^0). 

EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE DE GEO- 
GRAPHIA DE LISBOA EM ANTUÉRPIA 
EM T885 — Relatório á commissão executiva 
da Sociedade pelo presidente da mesma com¬ 
missão Sr. Francisco Chamico (Esgotado). 

aVILIZAÇÃO (A) DAS COLÓNIAS POR¬ 
TUGUESAS PELA AGRICULTUiRA - Con¬ 
ferência e proposta, pelo Visconde de Co- 
ruche . (lOfOO), 

DIALECTOS ORIOULOS-PORTUGUEZBS - 
Apontamentos para a grammática do crioulo 
que se fdla na Ilha de S, Thiago de Cabo 
Verde, por A. de Paula Brito (Esgotado). 

LUCIANO'(A) CORDEIRO - Os seus collegas 
da revista illustrada «As Colonias Portugue- 
zas)) . (5$0Ó). 

ELOGIO HISTÓRICO - do Presidente hono¬ 
rário e íffoctivo da S. G. L. o Conselheiro 
António Augusto d’Aguiar, por Gctmes de 
Brito . ,(5$(K)). 

PRIMEIROS DOCUMENTOS PARA A HIS¬ 
TÓRIA DO JUBILEU NACIONAL DE 
1880 — por Luciano Cordeiro (Esgotado), 


(Continua) 

Composição e impressão: Sociedade Astória, Lda. — Regueirão dos Ãrsjos, 68 LISBOA 



































